
A NO LXX XIX  N* 86

Murilo Macedo:

AUTJIAP
JOÂO PESSOA - Sábado 16 de maio de 1981 PREÇO Cr$ 15,00

Desemprego no pais já começa a preocupar
Começará 3? feira 
o pagamento de 
maio do Estado

O pagamento do funciona­
lismo público estadual referen­
te ao mês de maio começa terça- 
feira, prolongando-se até o dia 
29. Pela tabela, distribuída on­
tem pela Secretaria das Finan­
ças receberão no primeiro dia os 
servidores da própria Secretaria 
das Finanças, do Gabinete Ci­
vil, do Gabinete Militar, do Ga­
binete do Vice-govemador, da 
Procuradoria Geral, da Secreta­
ria do TVabalho e da Secretaria 
de Saneamento e Habitação.

No interior do Estado, o pa­
gamento do funcionalismo co­
meça na quinta-feira, recebendo 
primeiro os servidores estaduais 
de Campina Grande, Santa R i­
ta, Sapé, Itabaiana, Cabedelo, 
Mamanguape, Rio Tinto, Cruz 
do Espirito Santo, Pilar, Alhan- 
dra, Pedras de Fogo, Mari, Guri- 
nhém e Jacaraú.

; Na Capital, o pagamento 
” rá efetuado nos postos de pa- 
gamento do Pataiban no Centro 
Administrativo e na rua Gama e 
Melo. No interior, o pagamento 
será feito através das agências 
do Paraiban, Caixa Econômica 
Federal, Banco Econômico, Bra- 
desco, Itaú, Ba'rico Nacional e

i Coletorias Estaduais.
N s J r

M urilo Macedo revela a preocupação do governo com o desemprego no país

Apreendidos 800 litros de leite Salp
Mais de oitocentos litros de 

leite, de marca Salp, foram 
apreendidos ontem, em João

« ssoa, durante uma fiscaliza- 
3 realizada por funcionários 
da Delegacia Federal do Minis­

tério da Agricultura, em super­
mercados e padarias, após a 
constatação de 30 por cento de 
água ao produto, quando o pa­
drão permite apenas 3 por cento.

Como a quantidade de água 
constatada não invalida o pro­
duto para o consumo humano, 
pois apenas foge aos padrões 
para comercialização, o leite, ao 
invés de ser inutilizado, foi doa­
do a instituição de caridade de 
João Pessoa.

D ES TILA R IA S  
O secretário-geral do Minis­

tério da Aericultura, sr. Pedro 
de Moura Maia, assinou, esta 
semana, em Minas Gerais, um 
convênio entre o MA, CNPq, e a 
Universidade de Lavras para a 
instalação de uma microdestilaria 
no campus daquela instituição.

O programa que dispõe de 
recursos da ordem de 46 milhões 
de cruzeiros, visa a implantação 
de nove unidades em diferentes 
universidades brasileiras, sendo 
9ue já foram beneficiadas as de 
kanta Catarina, Paraíba, Goiás 
e Espírito Santo.

Chefe do Emfa diz 
que Figueiredo tem 
o apoio que precisa

Brasília - Ressalvando que nâo poderia 
falar em nome do Exército ou das Forças Ar­
madas, o novo chefe do Estado Maior do 
Exército, general Antonio Ferreira Marques, 
disse acreditar aue tanto um quanto outro 
apoia o general Figueiredo, "estou vindo do 
comando do III Exército e pelo que vi lá posso 
assegurar que o presidente Figueiredo tem 
todo apoio para levar ao seu final, até as últi­
mas consequências, o seu grande desejo de fa­
zer deste pais uma democracia” .

Falando aos jornalistas, pouco depois de 
tomar posse no cargo, ele mostrou-se um pou­
co contrafeito com as perguntas políticas, mas 
respondeu que “ a abertura política prossegue 
no mesmo ritmo,, apesar dos percalços que 
possam surgir i aqui ou ali. Mas ninguém a 
deterá, ela chegará ao seu final", concluiu. 
Lembrando episódios ocorridos na Espanha e 
agora na Itália, contra a figura do Santo pa­
dre, o general observou que o terrorismo '^é 
uma questão existente nflo apenas no Brasil” .

No seu entender, os atos terroristas do Rio- 
centro não chegam a obscurecer o projeto polí­
tico do presidente Figueiredo, lembrando que 
eles ocorrem em várias nações. Indagado 
sobre a possibilidade de se desvendar outros 
atentados terroristas a partir do ocorrido no 
Riocentro, o general Ferreira Marques respon­
deu que neste particular nâo poderia dizer 
nem que sim, nem que não, por se encontrar 
afastado do foco do atentado, vindo que esta­
va no comando do III Exército.

Mundo terá mais 75 
milhões de pessoas 
até o final de 1982

Nova York, -  O mundo terá mais 75 m i­
lhões de habitantes em 1982, dos quais 65 
milhões nascerão nos paises subsdesenvolvi- 
dos, informou ontem o serviço de referência 
sobre população.

Em fins de 1982, a população mundial 
será de 4 bilhões e 567 milhões e terá índice 
de crescimento de cerca de 90 milhões em 
cada ano do final da década de 1990, infor­
mou a entidade sediada em Washington, 
que definiu o aumento de “ explosão silencio­
sa” . “ A  maioria desses 75 milhões - 65 mi­
lhões - nascerá em países subdesenvolvidos. 
Os que menos podem se permitir esse au­
mento populacional” , disse o demógTafo 
Cari Haur, membro do serviço.

“ Eles já  têm três quartos da humanida­
de, continuando a aumentar sua população, 
enquanto os países industrializados deixam 
de fazé-lo. Esses paises terão uma propor­
ção exagerada da população mundial", 
acrescentou.

“ O mundo subdesenvolvido caminha 
para o desastre” , previu o demógrafo.

A média da renda per capita nos países 
subdesenvolvidos é de 560 dólares por ano, 
enquanto que a dos paises industriais é de 
7.260 dólares.

O ministro do Trabalho, sr. Murilo 
Macedo, disse ontem durante entrevis­
ta coletiva à imprensa, no Palácio da 
Redenção, que o problema "endêmico”  
do desemprego no Brasil não é desespe- 
rador, "mas é problemático” .

O sr. Murilo Macedo chegou ao 
Palácio da Redenção atrasado e conce­
deu entrevista no Salão Nobre. Disse 
inicialmente que não tem informações 
sobre o índice de desemprego no Nor­
deste. Acrescentou que o problema do 
desemprego, no Brasil, é “ endémico".

SUB-EM PREGADOS

Murilo Macedo afirmou que está 
bastante preocupado com os reflexos, 
no resto do pais, do desemprego no 
ABC paulista, mas que o Sine-Serviço 
Nacional de Emprego, em São Paulo, 
está colocando 46'  ̂ do pessoal desem­
pregado em novas atividades.

Ele manifestou aos jornalistas que 
o sub-emprego, para sua pasta, é um 
problema mais grave do que o desem­
prego. Disse que, dos 45 milhões que 
compõem a força de trabalho ativa do 
pais. cerca de 9 milhões não trabalham 
40 horas por semana, isto é. são sub- 
empregados.

"Greve sempre haverá no regime 
democrático. L'ma democracia sem

greves é Brasília sem ocato” , afirmou 
Murilo Macedo. Revelou que a política 
salarial, conforme entende, não pode 
« r  responsável pelo índice de desem­
prego.

O ministro do Trabalho não dis­
põe de estimativas sobre o número de 
desempregado* no país. Disse não ima­
ginar que possam ocorrer novas greves, 
porque o país vive “ uma fase de tran­
quilidade’ Acredita que a nova políti­
ca salanal normalizou a vida do traba­
lhador brasileiro.

“ O Ministério do Trabalho conti­
nuou - está procurando se afastar do 
problema Capital/Trabalho". Revelou 
que a comissão encarregada de apre­
sentar ao Congresso Nacional o ante­
projeto de lei sobre a reformulação da 
CLT-Consoíidaçâo das Leis do Traba­
lho. por ele presidida, ja está com o Có­
digo de Processo de Trabalho pratica­
mente elaborado -eguindo-se a elabo­
ração do Codigo de Trabalho.

Não concordamos com política 
partidária no sindicalismo '. afirmou o 
sr Murilo Macedo quando indagava se 
o Ministério do Trabalho dispunha de 
um plano idêntico ao do Ministério dc 
Interior, que visa apoiar o PDS a ven­
cer as eleições de 82. Observou que de­
fende o sindicalismo “ para reivindica­
ções '. mas "em nenhum plano políti­
co". 'Pags. 3 e 121

Mãe de Agca reza pelo Papa 
e quer proteção para o filho

Istambul - A  mãe de Mehmet Ali 
Agca. o turco de 23 anos que tentou 
matar o Papa João Paulo II, disse on­
tem aos jornalistas que reza a Alá pela 
rapida recuperação do Papa" e pediu 
que "não castiguem meu nino"

Muzeyven Agca. vestida com uma 
saia colorida e um chale branco sobre 
os ombros, falou aos jornalistas em sua 
modesta casa na cidade turca de Mala- 
tya.

"Que posso dizer9. Rezo para aue 
o Papa se recupere depressa", disse ela.

A  entrevista foi divulgada pela te­
levisão estatal ontem e Muzeyyen cho-

rava quando tentava responder as per­
guntas.

'Espero que o Papa viva e que não 
castiguem meu filho araentou-se.

A mãe de Agca disse que seu filho 
fez grande» varri"ao *  em sua ído*e*- 
céncia para cuidar c .  família, jâ que 
seu pai morreu era 1966 Ele trabalhou 
como pedreiro ate que foi vítima de 
uma doença não diagnosticada.

“ Não podíamos Tevâ-lo a um mé­
dico porque náo tínhamos dinheiro", 
disse a mulher, acrescentando que em 
sua opinião, a doença afetou o cérebro 
de seu filho, deixando-o nervoso, suspi-- 
caz e agressivo.

Saúde do Papa é
Cidade do Vaticano - O Papa João 

Paulo II fez novos progressos na sua re­
cuperação dos ferimentos sofridos no 
atentado da Praça de São Pedro, e co­
meçou ontem a fazer exercícios com 
pernas e braços, mas os médicos disse­
ram que ainda é muito cedo para um 
prognóstico a longo prazo.

"E  muito cedo para um diagnósti­
co favorável” , disse Emilio Tresalti, 
médico chefe da Policlínica Gemelli. 
de Roma. "Persiste o perigo de infec­
ção. O Prognóstico é ainda incerto".

Sacerdote morre
Guatemala, - O corpo do sacerdote 

católico Galvez Galind foi encontrado 
ontem crivado de balas no solo da casa 
paroquial de Totonicapan, 200 quiló­
metros a oeste da capital, informou a 
polícia.

As circunstâncias do assassinato 
do religioso - o sétimo que morre na 
Guatemala nos últimos 12 meses • ain­
da náo estão esclarecidas, embora in­
formações não confirmadas indicaram 
que um número não determinado de 
homens armados entraram na casa do 
religioso o mataram e fugiram em se­
guida.

boa, mas incerta
Afirmou que. no momento, náo hã 

risco de infecção - a ameaça mais séria 
a que o Pontífice está sujeito

Os médicos removeram ontem a 
mascara de oxigénio mas o Papa con­
tinua recebendo alimentos per via in­
travenosa. Tresalti disse que o Papa se 
sente melhor e tem "maior contato 
com o ambiente que o cerca"

Indicou que eie ouve missa duas 
vezes por dia na unidade de terapia inten­
siva-onde *e encontra com a ajuaa de 
uma pequena comitiva que tem acesso 
a esse local «Pag. 7i

crivado de balas
A Igreja guatemalteca náo fez ne­

nhum comentário a respeito do episó­
dio e nenhum dos grupo* políticos ex­
tremistas que atuam no pais assumiu a 
responsabilidade pelo cnme

A  Guatemala vem sendo cenário 
de intensa violência política entre os 
rebeldes de esquerda, as tropas do go­
verno e esquadrões da morte de direi­
ta. Os religiosos que trabalham na 
Guatemala vêm sendo alvo de ataques 
dos conservadorres que afirmam esta­
rem os sacerdotes vinculados aos grupos 
subversivo* que lutam para derrubar o 
governo presidido pelo general Romeo 
Lucas Garcia

Serra

Naçôe* Unido« - O* br«»ileiro» Nel 
•on Piquei. Chico Sen». Thomaj Koch e 
Marco« Hocevar foram incluído« n* liita 
negra que • ONU divulgou ontem enu­
merando eaportiitai de toda. a« modali­
dade» que competiram na África do Sul 
- paia condenado pela* Naçôe» Unida» 
pela inatitúdonaliiaçio do raci»rao.

A ll»ta publicada pelo C«niro da« 
Nnçõea Unida» contra o aparthaid cobr* 
todo» o« esporte«. Até rnumo o jogo de 
dardo. Porém. de«Uc« o pugilUmo • o 
rughy. ««porte« muito apreciado« peia 
minoria branca «ul-africana.

No prcfécio, o documento da ONU 
alirm. que "o «porte é detrito como

uma «pécie de «egund« religião da r 
noria branca Sul-africana. Portanto, um 
boicote contra todo« o« eaportUu» e 
equipe» d* África do Sul demonstrará o 
repúdio univenal ao «p»rth«id"

A ü»U negra, dividida por poise», 
inclui deoconhecidoa e personalidade» 
famosa», como o golíUta Sul-Africano 
Gary Pleyer • o norte-americano Lee 
Trcvino o» piloto» da Fórmula 1 Alan 
Joncs, da AuaUáli». John Wataon, da 
Gré-Rretanha, a Cork* Keutemann, da 
Argentimç o «a-campeáo mundial de 
boxe Floyà Patteroon (qu* é locutor es­
portivo): o» «mpraUriaa pugiluu» 8ob 
Aram e Juan Cario« Lectoure: • o tem»- 
ia Argentino Guillermo Vila»

Brasil bate França com gols 
de Zico, Reinaldo e Sócrates

Paris - Com um passa genial de 
Sócrates, colocando Zico na frente do 
goleiro para o toque de abertura da 
contagem, um gol de Reinaldo que 
chutou dividindo com o goleiro e um 
gol de alta categoria de Sócrates, rece­
bendo precioso lançamento de Zico, o 
Brasil conquistou ontem frente à Fran­
ça, no estádio Pare des Princes, sua se­
gunda e convincente vitóna na excur­
são que faz à Europa.

Consolidando a cada jogo o con­
junto da equipe e vendo aprimorada a 
torma. físico-técnica de seus principais 
craques, a Seleção Brasileira encerrará 
sua temporada na terça-feira, contra a 
Seleção da Alemanha Ocidental levan­

do para o Brasil o saldo positivo da ex­
periência adquirida com jogo* contra 
seleções europeias Sócrates, o grande 
nome do jogo. Zico, Luizmho, Edeval- 
do e o estreante Paulo Sérgio foram o* 
destaques do time brasileiro. O time 
da França, muito fract# náo teve ne­
nhum nome que merecesse maiores 
elogios, exceto o ponteiro esquerdo Six 
que tem bom domínio de M a  e  mar­
cou o unico gol da equipe trancesa. ten­
do sido expulso no uitimo minuto do 
jogo ao agredir o arbitro com gesto»

O Brasil apresentou franco dom í­
nio de bola, logo no* primeiro« nnnuto* 
do tempo inicial.
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O MINISTRO E 
A GREVÊ

O  instituto da greve, que é universal, em 
toda a parte do mundo (com exceção dos poises 
de regime totalitário que se dizem “paraíso dos 
trabalhadores”  mas não lhes reconhecem esse 
direito), no interesse da sociedade como um to­
do, é contido dentro de certos limites constitu­
cionais e legais. Algumas atividades básicas e 
essenciais à vida de qualquer coletividade não 
podem deixar de ser resguardadas. Nenhum  
povo civilizado, mesmo nos regimes mais demo­
cráticos, jamais admitiu, em sua legislação, um  
direito de greve geral e absoluto, sem fronteiras 
ou sem limites.

Isso foi lembrado ontem, na Paraíba, pelo 
ministro do Trabalho, Murilo Macedo, ao ser 
entrevistado pela imprensa desta capital, quan­
do referiu-se à recente greve promovida em nos­
so Estado pela A M P E P .

Quem estabelece que a greve dos professo­
res, comandada pela A M P E P , era üegal, é a leu 
Sua ilegalidade não resultava da vontade arbi­
trária do ministro Murilo Macedo ou do gover­
nador Tarcísio Burity. Resultava, simplesmen­
te, da leu E  0 8 8im é em toda parte do mundo, em 
relação a certas atividades básicas, fundamen­
tais, essenciais à sociedade em seu todo. A  so­
ciedade não pode ser privada da garantia des­
sas atividades básicas e essenciais.

Ninguém é obrigado a ser professor. N in ­
guém é obrigado a ser funcionário público. Mas  
se alguém aceita ser professor, e professor fun­
cionário do Estado, no ato da aceitação do cargo 
está aceitando as limitações legais impostas a 
essa atividade básica e essencial d vida de toda 
a comunidade, uma delas, a da proibição de fa­
zer greve.

Haverá quem diga que a legislação de gre­
ve no Brasil é defeituosa. D e fato. E  o ministro 
Murilo Macedo admitiu ontem que o governo 
está cogitando de aperfeiçoar e modernizar essa 
legislação, adequando-a à abertura política que 
se processa no pais. Mas isto não quer dizer que 
a reforma dessa legislação fugirá aos padrões 
da legislação dos povos mais democráticos do 
mundo, onde é mantida a proibição dos profes­
sores funcionários - e dos funcionários públicos 
de modo geral - fazerem greve.

O ministro do Trabalho deixou claro que a 

legislação brasileira será aperfeiçoada, no que 

se refere ao instituto da greve. Mas deixou claro 

também que, a exemplo das legislações mais li­
berais e democráticas do mundo, manterá aque­
la ressalva para preservar certas atividades bá­
sicas e essenciais d comunidade.

A  legislação não permite aos funcionários 
públicos se organizarem em sindicatos. Os fun­
cionários têm, entretanto, suas associações de 

classe. Estes são os órgãos onde a classe, orga­
nizada e unida, pode definir e defender suas rei­
vindicações, lutando por sua consecução. O que 

não é facultado pela lei é a transformação des­
sas associações em sindicatos e que se arvorem  

com o direito de “decretar ”  greve da classe. E  

assim aqui e lá fora. Menos nos “paraísos dos 

trabalhadores” , é claro.
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Ordinário, marche!
atalho desde 1951, Secretário
da Justiça do Governo José 

Américo, quando levei ao 1 Con­
gresso Brasileiro de Policia uma 
tese considerada substancial pela 
Sociedade Brasileira de Criminolo­
gia «obre o assunto, pela supressão 
do inquérito policial na morfologia 
de interrogatório de testemunhas. 
Ocioso, supérfluo e prejudicial por­
que taia depoimentos nâo geram 
provo segundo o teor inequívoco da 
jurisprudência tribunalicia. Além 
do mais oportunidade para n lábia 
advocaticia na distorção dos fatos 
ao sabor da impunidade dos delin­
quentes.

Nunca, porém, me jatanciei 
de original na fulminaçflo dessa 
tautologia, pois indiquei no ensaio: 
quem em 1” lugar a profigou, com 
um sentido profético que honra a 
sabedoria dos nossos antecessores 
seiscentistas, foi o processualista 
notável e criminólogo Joâo Mendes 
de Almeida.

Entretanto, lamentei numa 
destas dossaboridas noticulas há 
poucos dias: até hoje essa retifica­
ção na problemática da apuraçáo 
dclitual permaneceu inaudica das 
autoridades e dos elaboradores da 
lei no parlamento. Todo mundo fez 
ouvidos de mercador. Os delegados 
de Policia continuam detendo a 
competência de formular inquéri-

tos quilométricos que se eternizam 
nos cubículos infectos dos comissa­
riados. Como se nâo fosse impera­
tivo revolucionar o sistema da ins­
trução para agilizá-lo emancipan­
do o Judiciário do vexatório e con­
traproducente reexame. Um'procedi­
mento anacrônico, atrasado de mil 
e quinhentos anos. A justiça da da­
tilografia, quer dizer da idade da 
pedra, inconcebível depoois que o 
homem realizou três viagens à 
Lua e quando a simplicidade da 
gravaçáo mecanográfica tomou 
conta até do empresariado particu­
lar.

Graças, entretanto, a Deus e a 
Noé, como dizia Guerra Junqueiro, 
no horizonte penurabroso desse 
inacreditável obscurantismo insti­
tucional, começam a cintilar al­
guns santelmos promissores. Por 
exemplo o Conselho de Segurança 
da Associação Comercial do Rio de 
Janeiro, órgão altamente repre­
sentativo do pensamento conserva­
dor da naçdo, vem de propor ao 
Governo, através do Ministério da 
Justiça, a criaçào do Juizado de 
Instrução substitutivo daquela

08ias Gomes

zanguezarra totalmente superada 
pelo avanço tecnológico da moder­
na época.

Inculcn-o como instrumento 
adequado á distribuição da Justi­
ça, e resta acrescentar que a inova­
ção recebou cobertura jurídico e 
imediata solidariedade do Institu­
to dos Advogados Brasileiros, res­
suscitante do projeto de lei apre­
sentado á Câmara pelo deputado 
Celso Peçanha o ali até hoje cosi- 
nhnndo em banho-maria.

0  objetivo é apanhar o magis­
trado ao vivo e com prestesa os 
indícios delituais no próprio campo 
da ação desagregadora, proporcio­
nando, ao mesmo passo, aos acusa­
dos maiores garantias de defesa. A 
função policial resumir-se-á em 
prender delinquentes, averiguar 
com perícias técnicas a materiali­
dade das infrações e apenas arrolar 
as testemunhas. Será um trunfo de 
inegável valia na contenção da vio­
lência e um- bréque na vertiginosa 
criminalidade, que ora desenca­
deia o sentido de indignação e es- 
tarrecimento moral em que se en­
contram os brasileiros. Alerta aos 
juristaB, professores, líderes políti­
cos e empresariais para que aju­
dem com a palavra e a ação essa re­
forma, na sistemática bolorenta 
frustradora dos bons propósitos 
das autoridades governamentais.

O Nordeste e seus bilhões
A  T áo é segredo para o povo,

1 V  muito menos para o Governo, 
que o aproveitamento das 

frentes de serviços das secas, em 
obras de infra-estrutura, seria a 
solução, e esse mal que nos ator­
menta, poderia ter sido erradicado 
desde 1958, quando o então Presi­
dente Juscelino Kubitschek despe­
jou para os obras de emergência 
até dinheiro sem lastro no Tesouro 
Nacional. Muita gente enriqueceu 
através das folhas de pagamento 
fictícias, que eram trocadas ime­
diatamente á sua confecção, por 
alguns bancos particulares, onde o 
construtor recebia apenas 509ó do, 
seu valor, porque a ânsia do di­
nheiro era tão grande, que nâo po­
dia esperar o fim do mês quando o 
DNER fazia o pagamento. Os ban­
queiros, por sua vez, tinham os re­
cursos necessários para transfor­
mar as folhas falsas em produto de 
liquidez imediata, fazendo poste­
riormente o reembolso junto ao 
“ Trem Pagador”  Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem.

Hé cerca de 30 dias, fiz ura co­
mentário sobre a seca e 6uas conse­
quências, em artigo intitulado 
“ Pró meia-sola” , dizendo exata­
mente o quadro que ai está: água 
abundante sem aproveitamento; o 
grão que foi semeado e não vai 6er 
colhido; o gado magro e sem pasto; 
ameaça de invasão por flagelados 
em algumas cidades; a paisagem 
que era verde há 20 dias; o semblan­
te que irradiava alegria; o sertanejo 
que alimentava a ilusão de uma 
boa safra, hoje está sentindo na

CARLOS CHAGAS

pele a crua realidade. Mas o nor­
destino tem que aguentar firme, 
porque o “ bom cabrito não berra” .

Os bilhões prometidos na visi­
ta do Sr. Presidente a Recife, oxalá 
não fiquem diluídos e não percam o 
seu valor, pela demora com o pro­
cesso burocrático causado pelo 
pseudo-economista e a inflação ga­
lopante. O Governo poderia tratar 
do problema cora mais agilidade, 
porque quanto mais retarda o pro­
cesso para o armazenamento d’é- 
gua, mais sufocada fica a nossa 
economia com a ausência do mer­
cado de trabalho, o acúmulo da 
mão de obra ociosa e o erário dos 
Estados tendo que acorrer em for­
ma de sinecura, para minorar a ne­
cessidade de alguns afilhados polí­
ticos.

Recentemente, foi comentado 
pela imprensa e pela televisão, 
uma fazenda aqui no Estado da 
Paraíba, na Região do Cariri, como 
modelo ou milagre nordestino. 
Ocorre que a propriedade em alu- 
báo pertence a um potente grupo 
empresarial do Rio Grande do Sul, 
'cujo maior acionista foi Presidente 
do Banco do Brasil S/A, que não 
teve dificuldades para implantar o 
projeto na área da SUDENE, com 
recursos do então Art* 34/18, cap­
tados integralmente, sem ônus 
com comissões, contando natural- 
mente com o prestígio da função do

Se vi Falcão

banqueiro de maior evidência no 
pais. Então, não existe milagre, o 
que existe é o dinheiro bem aplica­
do, é a açudagem, é a irrigação, é o 
produto brotando à flor da terra, é 
a fortuna que somente os raros na 
SUDENE conseguiram. Porque, 
quando a empresa era nordestina, 
tinha que pagar caro, na época dos 
vigaristas e atravessadores do 
34/18; quem se aventurava ir ao 
Sul para conseguir esses benefí­
cios, pagava até 609ó de comissão, 
sujeito ainda a comprar cartas de 
opção de investimento “ frias", 
além de pagar Whisky, jantares fi­
nos e mulheres caras para os ma­
landros, nas altas rodas do Rio de 
Janeiro e São Paulo.

DepoiB de uma longa peregri­
nação, voltava o "aruá”  nordestino 
com mania de rico, desviando o 
pouco dinheiro que recebia, apli­
cando em negócios sem nenhuma 
ligação com o projeto. Então, os re­
cursos destinados ao Nordeste 
sempre voltavam para o sul e nós 
sempre ficamos cora os problemas, 
sem as barragens, sem o gado, com 
os projetos inacabados, consumin­
do o que não produzimos. Mas, a 
SUDENE que conhece os nossos 
problemas e sabe as soluções, me­
lhor que qualquer outro organismo 
do Governo, poderia orientar a 
aplicação dos bilhões, cora os pro­
jetos de açudagem e irrigação exis­
tentes na própria SUDENE, que já 
foram postos em prática até em Is­
rael, e não sabemos porque náó no 
Nordeste, talvez porque a situação 
hidrográfica nâo permita

•Do Leitor

Brasil de hoje

Sr. Editor:

A coisa no Braiil anda é» mil min* 
lha», ou mil maravalha», coroo diria um 
miro. Expulrtirnm ura padre e reimporu. 
ram um ladrão. Nâo pensem ou punw» 
que catou brincando ou dizendo 16«. 0  nc**-, 
Brasil de hoje está omírt, e estio aduado 
quo ele eati muito bem. Muito bem de fut*. 
boi ele nio e»ti. isso eu »ei, poi» no« clxuilj. 
como» para o Mundial de 82 na Etpsahi, 
enfrentando dua» fraquíssima» «electa:, 
Paraguai e a Venezuela. Muito bem em 1«  
mo» financeiros, iaso 6 que n6o t  verdsdt 
Possuimos mais de 25 milhões de carentn 
Em termoa de violência, a Baixada Plun». 
ncn»e é o  lugar no mundo inteiro coniiden 
do o mais violento. Em termoa de derooen. 
cia »orno» uma ditadura disfarçada... Aqui 
*o faz uma "abertura" apertando o cinta. 
Mas, se acham quo estorno» muito bem. nfa 
vamos discordar, vamoa apertar... Centoi 
vinte por cento »êo o» cifra» da inilaçfc 
"controlando”  a nossa economia. 0  Nordé» 
to inteirinho passando fome e sofrendo nu» 
uma vez os catastróficos momento«desea. 
As multinacionais escancharam-se no «sp. 
nhaço do Brasil, e a mordomia ataca cot», 
uma besta-fera oacofre» jê revirado»danes 
sa economia...

Mas o Brasil vai bem. Só ele» achsm.E 
*e ele» acham, o que é que vam o» fazer? Vs 
mo» aplaudir, como diria Jó Soam...

Pois bem. expulsaram um padn tj 
reimportarnm ura ladrão. O padre pre*«n 
o Evangelho, pregava o direito è terr» pta 
quem nela trabalha; defendia o» direita 
humanos; defendia a justiça social, a poi 
a concórdia. O padre pregava que a» tp, 
cultores precisavam sar dono» da terr» pet- 
que são ele» o» baluarte» da economii a 
produção dc alimento» de primeira occm 
dude. O padre fazia ver que o» operária, 
que o» trabalhadores, que os metalúrgica 
precisam receber um salário compensador 
em troco do seu esforço c do seu trabalho 
diutumo. porque »áo eles os austcntácuki 
da economia brasileira na produção de eti 
ras, peças, máquinas e outros «imilara 0 
padre pregava que o» latifúndio» pred» 
varo ser dividido« equitativamente coa a 
que trabalhnm na roço. na agricultura, i 
nflo. pertencer aos ricos pecuarista* V  
apenas criam bois e engordam boi», nioóJ 
xando sobrar um taro de terra para o pta* 
tio do milho, do feijão, do arroz, do trigo, è  
batata ou da macaxeira. O padre mcstrni 
o que Cristo há quase mil ano« pregou: a pe 
e a equidade, o amor e a concórdia. ■ uni 
e a justiça.

O padre era o samaritano Vito Mirara 
pillo.

E o ladrão reimportado. quem oi1 
Siroplesmen'e Ronaldo Bigs». o assaltas!« 
do Trem Pagador em Londres. Essecidsdfc 
não pregava nada. além de roubar e 
tnr. nté que ficou famoao ao aasaltarquatra 
cento« milhões de cruzeiro«. Apátrida, 
dando de pais em pai» como um párisa 
rante. gostando um dinheiro que nlo IW 
pertence, hoje ele 6 novamente hóspede bn  
sileiro.te com muita honro e galhardia) fc 
parte do no*ao dia-a-dia, da nosaa corruçM 
do nosaa »cm cerimónia,da nosaa de< 
cia, enfim, do nosso mau costume de na 
acostumarmos com o que nflo presta...

O padre foi expulso. O ladrão foi r *  
portado. Ladráo t  ladráo; padre 6 padre.1 
assim o Brasil vai bem. oxpulsando padro 
reimportando ladráo.

Interessante, já náo basta o» que ti­
mo*!

RABSON ARAÚJO MARQUES 
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DUAS LÍNGUAS
pensar igual, e pelo pensamento se irão erigindo 
instituições e projetos.

A existência de duas linguagens no pais, uma 
civil, outra militar, constitui fato natural e verifi­
cado praticamente desde o descobrimento. Quan- „ ____, , . . .
do os dois grupos se entregam à rotina de suas ati- j :, 6889 bnguagemdupla a dm -
vidades. limitados pelas funções especificas de e?Plnto de
cada um, inexistem grandes problemas, resolvi­
dos, pelo diálogo através de gestos ou de mímica, 
ou por tradutores hábeis. Quando, porém, como 
desde 1964, o raio de atuação de um irrompe pelo

ooçpo existente entre estes, fator que leva para 
dentro de seus acampamentos, como coisa priva­
da, até dissenções e contradições amargas. Preci­
samente p oposto do ocorrido no meio civil, onde o 
debate aberto e público, mesmo entre retaliações 
candentes, faz parte do processo.

Treinados è condicionados para os objetivos 
A « nosíiir/iR Ha castrenses, os militares trouxeram seus condicio-

P f f i í S i  1  !ü n.?.á° w “  51Ç®í!í?r■.£!r namentos e seus treinos para a política. Nem vale 
a pena citar exemplos passados, como o da crise 
do AI-2, eclodida porque os “ inimigos”  Negrão de 
Lima e Israel JPinheiro venceram eleições, do

âuintal do outro, acontece o gue está acontecen- 
o: a impossibilidade de Be entenderem, aferrados 
a vocabulário, gramática e semântica opostas.

Fiatórias entre as diversas forças em choque. 
Aquela, como não poderia deixar de Ber, visa não 
apenas a vitória, mas o aniquilamento do adversá- 
no, perdão, do inimigo, Se respeitada oe limites 
da ação e dos objetivos de políticos e militares, 
nada haverá que opor, pois na missão de manter a 
ordem e as instituições, ou de repelir agressões ar­
madas, náo poderiam os militares agir diferente, 
sob pena de fracasso, como não poderiam os polí­
ticos no dia-a-dia de suas atividades, resolver a 
ferro e fogo suas questões ou fazer desaparecer 
seus oponentes.

O problema, é que os militare» se autoinvesti- 
ram da função política, e não irá aqui juizo de va­
lor a re^Deito. Em 1964, terão sido convocados e 
exportados a isso, dada a atmosfera de caos e de­
sagregação existente entre nós. Sairam naa ruas 
para salvaguardar as instituições, mas com o po­
der civil desmoralizado pela renúncia de Jânio 
Quadros e a incompetência de João Goulart, en­
tenderam assumir o poder total, ainda que manti­
das certa» aparências. A i começou o drama, poia, 
no 6eu exercício, e apesar dos esforçoa de seus 
generais-presidentes, continuaram ,e continuam 
utilizando a linguagem e c* métodos pois, apren­
deram e peloe quais foram condicionados desde

S :o*i escolares. Aos inimigos, nem água, va- 
udo, em termo» de tática e eatratégia, para 
-los. Só que. salvo a exceção de extremis­

tas radicais, em política inexistem inimjgoa. pois, 
no máximo, encontram-se adversário*. Gente que 
pensa diferente hoje, mas que amanhã poderá

AI-5, porque o Congresso negou-se a desagravar a 
honra militar duvidosamente arranhada por um 
de seus membros, ou da Junta Militar, em 1969,

Íjuando todos os políticos estavam de quarentena 
orçada, inclusive o vice-presidente Pedro Àleixo. 
O raciocínio das Forças Armadas, nesses episó­

dios, era de que a subversão e o radicalismo de es­
querda precisavam ser debelados, e Be oe políti­
cos não dispunham de condições ou ânimo para 
destruí-los pela forca ou por quaisquer artifícios, 
passavam, no mínimo, a impertinentes. Para nâo 
di?.er suspeitos. O Governo do general Garrastazu 
Médici constituiu uma demonstração clara desse 
ponto de vista, pois S. Exa. nada mais foi do que 
um_ delegado, até demissivel “ ad nutum” , de tal 
raciocínio, Falou, apenas, a linguagem que apren­
deu desde menino, ainda que Caatelio Branco e 
Costa e Silva, seus antecessores, tivessem tentado 
a versão oposta, timidamente - o por isso obriga­
dos a voltar ao vocabulário antigo. Com Ernesto 
Geisel, um fenômeno, ou uma peculiaridade: fala­
va a lingiuagem caalrenae, pouco se interessava 
pela outra, mas criou uma terceira, imperial e pes­
soal, quebrandiou como um tacape sobre as cabe­
ças de lá e de cá.

O presidente JoàoFigueiredo, desde sua cam'

o Brasil numa democracia, exprimiram frases fri­
tas, e amplas, em “ politiqués” . Se praticava o 

railitaré8 era no recesso de subb preocupações, 
tomando-se. por isso, bilinque.

Sobrevem a crise das bombas do Riocentroe 
o que acontece? A  necessidade imperiosa de uo 
diálogo, mas como promovê-lo? Em que língua? 
Pretenderam os políticos, sem exceção, gue o pi*- 
sidente utilizasse semântica e gramática dele», 
que, aliás, vinha utilizando. Mas lembraram os 
militares que. além de inócuo, seria perigoso. Afi­
nal, Figueiredo era e é um deles. Assuntos e inte­
resses castrenses, como linguagem castrense, nao 
podem estar abertos aos demais componentes do 
meio social, em especial os políticos ainda posto 
em regime de meia-suspeiçao. Por isso, nenhu® 
resultado público advirá dos inquéritos era anda­
mento. Pode ser que, interna-corporis, o professor 
venha a colocar algum mau e recalcitrante aluno 
de castigo, poderá até jubilá-lo ou enviá-lo a outr* 
escola, longínqua. Mas a ninguém mais interessa­
rá o que ocorreu, pois a lingua, como as postur 
os interesses e os objetivos, não são, outros?

Essas considerações não pertencem ao repór­
ter, que as terá, no máximo, ampliado, Provém 
de radiografias e diagnóaicos formulados no Con- 
CTesso e nos partidos, especial mente o oficial. N» 
»ngua civil. E dão a medida da perplexidade, 
tanto quanto do desânimo verificados no meio po-

nnin n Í. um t Amn.Ixtn A t.fllorlrt rtlf

defendeu, a anistia, a liderdade de imprensa, a 
quebra do bipartidariamo, a volta ás eleições dire­
tas de governador e suas intenções de transformar

. ___ i esperar que
quando os adversários do Governo (perdão, de no­
vo, os .inimigos do sistema) estiverem a um pas»0 
do poder? Em 1982 ou em 1984, se outras bombas 
não detonarem pelo caminho. De novo preci»ari 
ser travado o diálogo nessa babel em que se trans­
formou o processo de aprimoramento do regime..

A HORA ERRADA 
Se a administração e a política pararam, des- 

do o dia 1» de maio, e se o presidente João Figuei­
redo, está viajando para o exterior, o assunto nem 
deveria vir á baila. M bb corro por ai que, dentrqtm

Eco tempo, Gil Macieira, Presidente da Cai** 
nômico, será miniBtro. O problomu écomon#0 
Ãgradar o vico-preaidonte Aureliano Chave»
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

DESEMPREGO E SUB-EMPREGO
O ministro M urilo  Macedo foi muito feliz ontem, nesta capital, 

ao distinguir o problema do desemprego, lembrando que muito mais 
grave do que o desemprego ora assinalado no ABC  paulista é o 
problema do sub-emprego, que sempre houve no Brasil.

O sub-emprego, no Brasil, disse ele, é endémico, o desemprego 
no A B C  paulista, afetando, sobretudo, a indústria automobilística, 
eletro-eletrônica e de produtos eletro-domésticos, surgiu, agora, 
como uma epidemia localizada em determinada, parte do nosso orga­
nismo económico.

Faz-se tanto barulho por a í em virtude desse surto de desempre­
go no A B C  paulista, quando, em verdade, pouco se fala no nosso sub­
emprego endémico, este, sim. um problema muito mais grave, que 
afeta a vida de uma parcela muito maior da população brasileira.

HUMBERTO INOCENTE EDME TAVARES

O aenador Humberto Lucena eati 
dando uma de inocento ao admitir que 
o PMDB possa vir a apoiar, unido, a 
candidatura do deputado António Ma­
ria.

Anote bem, aenador: o Grupo Ga­
delha n io apoiará a candidatura de 
Maria cm hipótese alguma.

RONALDO EM CATOLÉ

Em Catolé do Rocha, no alto sertão 
paraibano, feudo político do miniitro 
Joio Agripino, o PMDB eati fazendo o 
lançamento do candidatura de Ronaldo 
Cunho Lima a governador.

O que é que o aenador Humberto 
Lucena acha disao?

PROVOCAÇÃO

Catolé do Rocha, baae política 
tradicional do miniatro Joio Agripi­
no, foi eacolhida para a concentração 
em que o PMDB eati lançando hoje a 
candidatura de Ronaldo Cunha Lima 
como uma provocaçdo direta a Agripi­
no e Indireta a António Marlz.

Joio Agripino j i  "tomou nota”  
da provocação...

RONALDO ANIMADO

Indo a Catolé do Rocha para o lan­
çamento de aua candidatura em praça 
pública. Ronaldo Cunha Lima alimenta 
a esperança dc quebrar as reaçóea do mi­
niitro Joio Agripino. O PMDB poderá 
truniformar-*e. em Catolé do Rocha, 
numa força capaz de ameaçar a lideran­
ça agripinista naquele seu reduto tradi­
cional.

Frei Marcclino está acolitando Ro­
naldo Cunha Lima. doido para realizar o 
h u  antigo sonho de derrotar o poderio 
da familia Maia naquele município.

Aliando-te a Frei Marcelino. Ronal­
do Cunha Lima está lançando um desa­
fio direto e pessoal a Agripino.

EOTA QUEIMADO

Com essa ida a Catolé do Rocha, 
com eaaa provocação assim direta e 
acintosa ao ministro Joio Agripino, 
Ronaldo Cunha Lima eatá "queima­
do”  dentro do PP.

Joio Agripino nio vai pcrdoi-lo. 
Nem irá fugir a essa provocaçio. Ano­
tem bem: vem briga grossa por ai...

Amigo pessoal do ministro Murilo 
Macedo, o deputado Edme Tavares foi 
abraçá-lo ontem no aeroporto, na hora 
do seu desembarque.

0  ministro do Trabalho retribuiu- 
lhe o abraço e deu-lha uma boa notícia: 
já havia autorizado a liberaçéo de uma 
ambulância, a teu pedido, destinada a 
Alngoo Grande.

CAJAZEIRAS

Está se formando na regiio de Ca- 
jazeiras uma verdadeira Frente Am­
pla de apoio á candidatura de Edme 
Tavares a deputado federal.

O último deputado federal de Ca- 
jazelras foi Ivan Bichara Sobreira.

Dessa vez, Cajazeiras quer eleger 
Edme Tavares.

IGREJA ALUGADA

Luís Otávio noa trouxe ontem uma 
novidade em seu programa da Rádio 
Correio do Paraíba: a Igreja da Concei- 
çáo, da cidade de Santa Rita, eatá tendo 
alugada...

Quem já viu uma igreja ser aluga­
da?

A mitra quer alugar a igreja á Pre­
feitura de Santa Rita para nela funcio­
nar uma biblioteca e uma escola profis­
sionalizante.

O prefeito Marcos Odilon Ribeiro 
Coutinhoquer a igreja para sua bibliote­
ca e sua escola. Mas quer de graça. A mi­
tra concorda. Mas concorda mediante 
um aluguel mensal, inicialmente de dez 
mil cruzeiros.

O mundo está mesmo virado.
De qualquer forma, pelo menos a 

velha igreja de 1851 vai ter uma finalida­
de social de interesse da comunidade 
santarritense.

IGREJA-ESCRITORIO

Se Luis Otávio aprofundar ainda 
mais suas pesquisas, poderá descobrir 
caso maia surpreendente ainda. No In­
terior do Estado, há uma igreja ou ca­
pela servindo de escritório de determi­
nada empresa.

Nessa marcha, vamos terminar 
tendo também Igreja» servindo como 
mercado público.

Cristo precisa voltar á terra com o 
chicote, para expulsar os vendilhões 
do templo.

JORNAIS APREENDIDOS

PRESENÇA DE GADELHA

Tradicional adversário de João 
Agripino e António Mariz. em Sousa, o 
deputado Marcondes Gadelha também 
eatá prestigiando a concentração popu­
lar do PMDB em Catolé do Rocha.

Eatá havendo hoje em Catolé do Ro­
cha uma verdadeira concentração de to­
dos os adversário* de João Agripino e 
António Mariz. É um cxrnpkx. finto à hu 
do dia.

NA BOCA DA FURNA

Em verdade. Ronaldo Cunha 
Lima e Marcondes Gadelha resolve­
ram catucar a onça na boca da furna.

Vamos ver qual será a reação da 
onça.

Catucar onça com vara curta, na 
boca da furna, é muito perigoso, meni­
nos.

A onça ainda tem garras afiadas e 
dente* fortes. Cuidado para não saí­
rem estraçalhados depois...

Cumprindo ordena do ministro Abi 
Àckel a Policia Federal apreendeu em 
todo o Pais os últimas edições dos sema­
nário* "Movimento'' e “Hora do R)vo” 

A apreensão foi determinada sob o 
argumento de que continham “ matéria 
ofensiva ás autoridades constituídas, 
buscando desacreditá-las perante a opi­
nião pública".

SOLIDARIEDADE

Declarou o almirante Maximlano 
Fonseca, ministro da Marinha, serem 
ridículas as Informações de que o* mi­
nistro* militares não teriam prestado 
solidariedade ao presidente João Fi­
gueiredo.

“ Todos oa ministro* militares es­
tão sempre solidários com o presiden­
te Figueiredo - disse ele - pois o presi­
dente é o nosso comandante, o coman­
dante das Forças Armadas.”

Na sua opinião engana-se quem 
Imaginar que as Forças Armadas não 
estejam firme* ao lado do presidente 
Figueiredo.

= = = 0  QUE ELES D I Z E M = =

Ex-presidente Jânio Quadros: - "Os Partidos Comunis­
tas são pe lo  pluripartidarismo? Não conheço nenhum caso 
na história. Quem souber algum, que me aponte. "

Deputado Djlama Marinho, chegando á Câmara com 
um braço na tipóia: - " Foi uma bombinha caseira..."

João Paulo II. perplexo, ao cair crivado de balas no aten­
tado: - ".Po r que eu, por que o Papa"?

Presidente João Figueiredo: - "0  governo não pode as­
sistir inerte ao espetáculo de preços, custos e encargos em 
nível de usura mais cruel."

Presidente João Figueiredo: - “ 4 partir de agosto o País 
não vai viver um período de euforia, mas de dias melhores 
em relação à inflação."

Carlos Geraldo Langam, presidente do Banco Central: - 
"Agora, estamos vivendo momentos decisivos, em que as re­
sistências para a queda da inflação começam a ser quebra­
das. "

C .

Murilo diz que economia 
terá novos ajustamentos

M urilo faz palestra na Assembléia com a presença do governador Burily

O ministro do Trabalho, Murilo Mace­
do, disse ontem, na Assembléia Legislati­
va, que o redirecionamento da economia 
brasileira provocará tensões e acomoda­
ções nem sempre facilmente absorvíveis 
por certos segmentos da sociedade. "M as  
estes ajustamentos terão que ser feitos, em 
nome aa capacidade futura de continuar a 
crescer a prosperar que todos julgamos ne­
cessária ao pais” .

Na integra, o seu discurso:
"Venho a Casa de Epitáciõ Pessoa e logo 

me tomam por inteiro o coração, o calor do 
vossa recepção e a generosidade da vossa ho­
menagem. Terra de tantos brasileiros ilustres, 
o Paraíba não tem faltado, em nenhum mo­
mento do história brasileira, com sua presen­
ça majestosa, na tessitura da nacionalidade. 
Hoje como ontem, seus filhos têm sabido tor­
nar vivos os exemplos de brasilidade assentes 
no respeito à justiça, à paz e à democracia. 
Nesta Casa encontram ressonância as vozes 
do povo; aoui se forjam no exercício democrá­
tico do Poder, os caminhos que mais se pres­
tam à materialização dos ideais e dos sonhos 
da gente da Paraíba.

Por tudo isso, aqui chego com humildade 
e com comedido respeito. Tenho repetida­
mente dito que meu compromisso pessoal é 
com a democracia e nisto tenho me empenha­
do como cidadão e como Ministro do Traba­
lho. Minha contribuição ao projeto de abertu­
ra democrática que o presidente João Fiquei- 
redo empalma com arrojo e viaáo de estadista, 
funda-se na honesta certeza de que a esse pro­
jeto nenhum brasileiro pode negar seu apoio, 
seu entusiasmo e sua militância.

0  Brasil vive um período de inúmeros e 
angustiantes desafios. Temos ainda muito o

3ue fazer para superar problemas seculares 
e desenvolvimento econômico e social. A 

despeito do notável desempenho da economia 
brasileira nos últimos 25 anos, persistem ain­
da gTaves problemas de desigualdade entre 
indivíduos e regiões.

0  Nordeste, em particular, avulta como 
região onde se manifestam com gravidade si­
tuações de privação econômica e social. De 
outra parte, encontramo-nos a braços com 
uma elevada taxa de inflação ecom dificulda­
de no balanço de pagamentos, problemas cuja 
superação exigem grandes sacrifícios por par­
te da Nação inteira. Sabemos que o redirecio­
namento da economia brasileira provocará 
tensões e acomodações nem sempre facilmen­
te .absorvíveis por certos segmentos da socie­
dade. Mas estes ajustamentos terão que ser 
feitos, em nome da capacidade futura ae con­
tinuar a crescer e prosperar que todoe julga­
mos necessária ao pais.

Tudo isto há de se fazer sob o manto da 
liberdade e com o constante aperfeiçoamento 
das instituições democráticas. São grandes os 
nossos problemas, não há dúvidas, mas são 
imensamente maiores nossa capacidade ma­
terial, nossa vontade política e nosso poder de 
organização em vencê-los e superá-los.

Os tempos são difíceis, mas não são de- 
sesperadores. As realidades do dia-a-dia nem

sempre são agraváveis, mas tampouco esta­
mos diante de opções limitadas e cruentas. 
Há enormes oportunidade na economia e na 
sociedade que permitem conciliar as questões 
mais difíceis com as promessas mais fulguran­
tes. Temos atendido ultimamente a repisar 
certo conjunto de dificuldades da economia 
brasileira, sem nos darmos conta de que há 
claros indícios de sucesso em algumas áreas.

0  desemprego, por exemplo, que tem 
marcado algumas áreas e setores da econo­
mia, passou a ser objeto de justa atenção por 
parte da sociedade. Mas, em que medida essa 
realidade não estaria sendo obsessivamente 
examinada â luz de enfoques generalizadores 
prejudicando uma análise mais isenta do qua­
dro de dificuldades (e, por extensão, de alter­
nativas) do pais?

A experiência do desemprego é dura e 
real. Não se trata, no caso de minimizar a tra­
gédia pessoal e social que ele representa. Mas. 
fenômeno inevitável nas condições vigentes 
nessa fase da economia brasileira, o desem­
prego não deve entorpecer nossa capacidade 
de avaliar as alternativas para reduzí-lo. nerp 
servir de pretexto para obscurecer avanços e 
conquistas evidentes no campo da economia 
A  inflação é um torpe inimigo que cumpre 
combater com decisão. Nesse processo, pode­
mos criar alguns outros problemas, mas não é 
sábio ou inteligente deixar de fazê-lo por cau­
sa desses efeitos da medicação. Veja-se o caso 
do desemprego, notadamente na região do 
ABC de São Paulo.

Onde ele ocorreu, procurou-se recolocar 
os trabalhadores «n  novos postOB de rrahHlhn atra­
vés do esforço do Governo, dos sindicatos e 
doa empresários. O Sistema Nacional de Em­
prego (S IN E ), do Ministério do Trabalho, 
procedeu a colocação, entre janeiro e abriJ 
deste ano, de 46 por cento dos trabalhadores, 
a maioria desempregados recentes. Esta 
parece-nos a postura correta: agir com preste­
za e com a melhor • estratégia disponível. Es­
tamos no momento estudando mecanismos de 
retreinamento da mão-de-obra desemprega­
da, de tal modo a habilitá-la a ocupar postos

de trabalho para - - quai» há grande demanda, 
mas para < »  quais trabalhador não tem a 
qualificação desejada

Todos e**e* problema*, meus senhores, 
estão aí a nos desafiar diuturnamente. Eles 
estão sendo resolvidos basicamente porque o 
Brasil tem os meios para fazè-lo- recurso* ma­
teriais e institucionais e vontade e capacida­
de política. Sem a vontade e a capacidade po 
lítica. isto e. sem motivação e pf der de mobi­
lizar recursos, fixar rume*, e ac< rdar objeti­
vos. nenhuma sociedade supera qualquer d ifi­
culdade ou problema Quando íazemo* uso 
das regras democráticas para realizar essas 
tarefas, nosse* resultado« tomarr->e mais efi­
cientes e eficazes.

Tera sido exatamente a oxigenação do» 
tecidos da sociedade brasileira, enseiada pela 
democracia, que tem permitido ao Brasil en­
contrar o » caminhos para reformular oe rumos 
de sua economia com inegável sucesso face a 
grandiosidade dos obstáculo« interno« e exter­
nos.

Sem estes condicionamento» teriam o« ar­
ruinado nossa capacidade de enfrentar as d ifi­
culdade» da hora presente

Nesta Assembleia Legislativa, a demo­
cracia se robustece e se reafirma na prática 
quotidiana do jogo político. For u>t, mesmo, 
procurei enfatizar a importância do debate e 
das praticas democráticas como antídoto» do« 
mais eficazes para conjurar rv*f*> males. 
Mas cumpre reforçar a trincheira da democra­
cia e engajar em suas fileira n vas legiões de 
adeptos para que ela não perca o viço e a força 
que seus inimigo« .nsistem em solapar Debai­
xo do teto acolhedor e generoso desta Casa. 
rendo minhas homenagens ao povo paraiba­
no. ao qual estendo minha gratidão pe/a aco­
lhida desvanecedora com que me brindaram 
seus ilustre» representante». Aqui encontra- 
me em boa companhia. Na Casa do Povo. o 
primado da democracia e uma constante, 
como queremos o» brasileiros de todas as par­
tes e aqueles que não temem proclamá-la a 
forma superior de Governo e de convivência. 
Muito obrigado"

Lacerda exalta a 
defesa de Murilo 
pelo proletariado

Na hora em que o recebemos no Parlamento paraibano, 
destacando *ua atuaçáo em defesa do proletariado brasileiro, pe­
dimos sinceramente a Deus para conservar-lhe a inteligência cria­
dora de idéias que melhore u  condições de vida da classe obreira 
do Brasil".

Este c um trecho da saudação do deputado José Lacerda, em 
nome do Poder Legislativo, ao ministro do Ttabalho. Murilo Ma­
cedo. Ele afirmou ainda que “ os nossos operários sio a base e o ali­
cerce da sociedade. Os seus trabalhos diuturnos, no mais comple­
to anonimato, sáo impregnados do maior de todos oa heroísmos: o 
de vencer a luta contra as carências humanas, produzindo as ri­
quezas necessárias ao progresso e A sobrevivência da comunidade, 
sem desfrutrar os lauréis das vitórias".

ESCOLHA

Depois de considerar vitoriosa a carreira de Murilo Macedo, 
lembrando sua passagem na direçio de Bancos privados e à frente 
da Secretaria da Fazenda do Estado de Sáo Paulo.\Jose Lacerda 
disse que o presidente Joio Figueiredo, "com rara felicidade, re­
crutou o menino pobre do passado, o jovem bancário de outrora 
que venceu pelos seus mérito*, para exercer um doe cargo* mais 
dificei» do seu Colégio Ministerial” .

- Desde o inicio da atual administração do Governo Federal. 
V Exa dirige aquele importante Ministério e, ali, tem sido o ele­
mento ponderado, sensato, tranquilo eseguro, possibilitando, nes­
ta fase da abertura democrática, uma convivência sem gr*\%* 
fricções entre empregadores e empregados.

José Lacerda saudou M urilo Macedo

Macedo: Lula não voltará 
enquanto eu for Ministro
Logo após a palestra 

do ministro Murilo Mace­
do, foi aberto o debate, do 

uai participaram cinco 
eputados, um desembar­

gador e quatro jornalistas. 
0  Ministip respondeu a to­
das as perguntas, com 
tranquilidade, mas de­
monstrou certo aborreci­
mento quando um jorna­
lista lhe perguntou se Lula 
voltaria a participar da di­
retoria sindical era São 
Bernardo do Campo. “ En­
quanto eu for Ministro, ele 
não volta, só se eu for de­
mitido. Não permito por­
que ele não atendeu aos 
anseios dos trabalhadores, 
provocando uma greve de 
quase dois meses, ano pas­

sado. que não trouxe ne­
nhum resultado"

A respeito da partici 
pação de trabalhadores 
num partido  p o lítico , 
como o caso do PT. Murilo 
Macedo, afirmou, que em 
sua opinião pessoal, era 
contra porque assim toda 
classe pode querer formar 
o seu partido político. Ele 
também acha que não se 
deve misturar sindicalis­
mo com política partidá­
ria

Sobre autonomia sin­
dical. fez uma indagação 
“ Como fazer'7 Estou que­
rendo idéias. Ê necessaro 
primeiro que o*sindicatos 
encontrem primeiro a sua 
independência financeira.

e so a pai».ir dai se pode 
pensar em liberdade totai 

Lm  dos pomos que 
mais se preocupou em ana­
lisar fot com relação ao 
sub-empreg< Numa po­
pulação economicamente 
ativa de 45 milhões de bra­
sileiro». nove milhões v i­
vem no sub-emprego \ o  
pais ninguém esta faiando 
no sub-emprego que e um 
problema tão grave como 
o desemprego '

Por firo um jornalista 
perguntou quando o » sin­
dicato* iriam se libertar da 
tutela d- Muusteno do 
Trabalho Quando a ;ei 
assim o perm tir ' foi a

Vereadores votam contra 
projeto de Damásio Franca

Projeto de lei de ini­
ciativa do prefeito Dama- 
aio Franca, mudando para 
Cel. Nõ Lima a atual Ave­
nida Cajazeiras. no bairro 
de Manaira. foi derrotado 
pela Câmara Municipal, 
obtendo apenas o voto fa­
vorável do vereador Mário 
Antonio da Gama e Melo. 
0  vereador Cecilio Batista 
condenou a proposição, 
lembrando oue nos nomes 
de cidades aa Paraíba era 
uma homenagem da Capi­
tal aos municípios do Esta 
do. e. no caso particular 
de Cajazeiras. ele tinha 
uma significação especial, 
por se tratar de um mu­
nicípio de indiscutível tra­
dição cultural Se Cajazei­
ras ensinou a Paraíba a ler. 
também a ensinou a votar 
- disse o representante da 
oposição, apelando para 
que os companheiros não 
acolhessem o pedido do 
prefeito.

O líder do PDS. ve­
reador Francisco Salda­
nha. também se manifes­
tou contrário a proposição, 
apelando aos vereadores de 
todos os Partidos para, 
“ numa homenagem a mi­
nha terra natal . não per­
mitirem que se retire o seu 
nome de uma das avemd&s 
de João Pessoa Sobre a 
matéria, e também con­
trario» à proposição, fala­
ram ainda os vereadores 
Sebastião Calixto. Gem- 
valdo Fausto. José Pau1 • 
Neto. Newton Novais e 
Lourenço efe Lorenzo Mar- 
sicano.

Apelo ao governador 
Tarcísio de Miranda Bur« 
ty, para que apresse os es 
tudos sobre a paridade sa­
laria l do* ina tivo», foi 
apresentado pelo vereador 
Cecilio Batista e aprovado 
por unanimidade 0  v erea­
dor do PMDB. dizendo in­

terpretar o» anrek» de «od*
a classe, solicitava que a 
sanção da lei tosse realiza­
da no cLa 26 de outubro 
próximo, para vigorar a 
part.r de primeiro de janei­
ro de 1^6!

Criticas a Telpa foram 
feita* peio vereador Lou­
renço Marsicano. enuuan- 
to  M a d a le n a  V ives  
lembrava a passagem do 
Dia da .W istente Social, 
cabendo a Kaustinc- de O li­
veira fazer ape!'  i SacJpa 
oara colocação de jnistes e 
luminária n monto Be. 
ra Rio enquanto Fauatino 
de .Almeida pedia o aqal 
tamento das avenidas Ma­
ranhão e Vcre no Bairro 
do« Estados, e Marechal 
Miiscarcnha# de Morai*.

A Câmara realizou 
.-«•»ao extraordinária ás 15 
hora.» para entrega do titu 
lo de cidadão peaaoenae ao 
ar Joaé Cabral Ferreira.
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ÁLCOOL ANIDRO
O ixilume de álcool anidro disponível para 

o consumo, durante o período da safra 1981/82, 
não é suficiente para manter a mistura de 12% 
de dlccol na gasolina, nos regiões onde vem sen­
do feita a mistura, Centro-Sul, Nordeste e 
Acre

Haverá 600 milhões de litros de álcool ani­
dro que, misturados d gasolina, resultarão em 
7,2 bilhões de litros de combustíveis no período 
de junho de 1981 o maio de 1982. contra um 
consumo superior a 10 bilhões de litros. A infor­
mação é do presidente Marcos José Marques, 
da Comissão Nacional Executiva do*Àlcool.

PR O ALCO O L O s e c r e tá r io

Em .b ril foram U,b i'.*U ." Tí i  ,m 'llh m H n . r v t  l  í  W plantar também na
£  Paraíba um sistema

E y S í S S Í  Idêntico, poaaiblli-
da ^ r o d J S o  Undo * °  con,umi-de produção de ál- dof p ,ralhano v t .
c o o l ,  d e n tr o  do ; .
Proálcool, r i fa n d o„  , „ | j „  « _ __ clusive - automóveiso aaldo da apUca- . .  ,

K  *  ’  f l . c a l .  d a . .u a .
compra*.
mio* - inclusive - 

MAIOR SAFRA automóveis - me-
r. diante a apresenta-
O ,1BC., çào da nota. flitm i.

™  321 “ 'J110“  d'  da. .u a . compra., 
sacas a produção de

atu^ u fra ELOMIR LXZARO 
1981/82 que. se con- p. t ,
firmada, será a maior . .  durante 8 80 f  * 
a f r .  brasileira desda md" d'  de * * *  , do 
6W66. quando a t » -  dí í l
Ciu 37 milhòts da « .  na B'
ca., Taram o. a.ia «m Fortaleça M aon
ano uma mipar-ntfra de S ? ™  Laâo Pmm.
da café • “ “ < diretor da Cré-

dito Geral daquele banco, 
perguntou ao preai- 

C R É D IT O  dente Fernando Per-
rone. do PARAIBAN. 
como ia Elomir Láza.

Argentinos querem nosso abacaxi
Promoexport explica porque o mercado argentino reclama a falta do abacaxi paraibano

C O M E R C IA L

O B a n c o  do ro- que já foi diretor 
Nordeste do Brasil, de Crédito Geral do 
na sua a tu a çã o  BNB e hoje dirije o
como banco também mesmo setor no PA- 
com erc ia l, ob je ti- RAIBAN.
vando reforçar e su- Vocês nós toma-
plementar o capitai ram - disse Edison de 
de giro das empre- Souza Leão Pinto - 
sas privadas, regis- um excelente execu- 
trou, em 1980. um tivo. O Elomir é um
incremento de 99% executivo realmente
no* em préstim os extraordinário,
destinados ao crédi­
to com ercial e ao C E L E IR O  
c im b lo . o .  qu n i. D 0  M UNDO
atingiram o saldo de _
O »  32 bUbõn., con- . °  * * « « «  *«■'*1
tra CrJ 16 bilhóes da FAO - Organiza- 
em 1979. Ção para Alimenta­

ção e Agricu ltura

PARAIBAN í *  0 N U  '  ,Ed° u* rd
Sacuma, declarou

Durante a sole- que “ existem pou- 
nidade de posse do coa países no mundo 
novo Conselho de Ad- com tanta disponi- 
ministraçào do Ban- bilidade de terras 
co do Nordeste do como o Brasil.”
Brasil, em Fortaleza, “ V im  aqu i -
anteontem, o presi- disse ele - juatamen- 
dente Fernando Per- te para conhecer a 
rone. do PARAIBAN, agricultura brasi- 
foi muito abraçado leira, mas já sei que 
por dirigentes bancé- aqui está um grande 
rio* de todo o Nordes- centro para produ- 
te. Há um clima geral zir cereais para o 
de muita confiança mundo.”  
na sua administra- .
çáo. todos acreditan- INDOS’J.'RIA CAI 
do que ele é o homem A atividade in­
certo para recuperar d us trial registrou um
o PARAIBAN , que crescimento negativo
eitava marchando de 1,5% no primeiro
para a falência. trimestre em São

Paulo, informou a
N O TA  F IS C A L  FIESP.

Anteontem, em Ê a primeira vez
Fortaleza, onde re- que a entidade apura 
presentou o gover- índice negativo de 
nador Tarcisio Bu- crescimento na ativi- 
r ity  na posse do dade industrial, atra-
novo Conselho de vés dessa pesquisa,
Adm inistração do que é realizada há 11
Banco do Nordeste anos. Segundo a
do Brasil, o secretá- FIESP a atual situa-
rio Marcus Ubira- çáo só é comparável á
tan Guedes Pereira de 1966. quando o go-
aproveitou a opor- vemo Castelo Branco
tunidade para co- promoveu recessão
nhecer de perto o semelhante, com a
sistema de sorteio agravante de que
fiscal que vem sendo hoje o Pais apresenta
d esen vo lv ido  pela deficit bem mais ele-
Secretaria  da Fa- vado no balanço de
renda do Ceará. pagamentos.

. ■ ■- - - F U M O  E SO U ZA C R U Z =

A Souza Cruz acaba 'de lançar um novo 
equipamento capaz de aumentar em 200% a 
produtividade da mão-de-obra na amarração 
das folhas de fumo, antes da operação de cura e 
secagem na estufa.

Com o nome de "M a te f 2 ”  o equipamento 
foi apresgnfado no R io Grande do Sul. em San­
ta Cruz do Sul. num encontro a que comparece­
ram líderes rurais e industriais do setor fuma-

geir°A Paraíba, que também é  produtora defu­
mo, pode utilizar-se dessa nova tecnologia in­
troduzida pela Souza Cruz. Um a elevação de 
200',: na produtividade da mão-de-obra repre­
senta uma vantagem que ninguém do setor 
pode deixar passar.

Salvador sedia 
encontro sobre 
industrialização

Com o objetivo de promover 
o desenvolvimento industrial do 
País. e ainda a descentralização 
deste setor a nível municipal, se­
rá realizado em Salvador, no 
período dc 18 a 23 de outubro pró­
ximo, o Encontro Nacional de In­
dustrialização Municipal junta­
mente com a I Feira de Fornece­
dores e de Industrialização dos 
Municípios. A informação é do 
Secretário de Indústria e Comér­
cio. Carlos Pessoa Filho.

Segundo ele, os principais 
objetivos concentram-se em tor­
no do desenvolvimento sócio- 
económico do pais, destacando-se 
a necessidade de trabalhar com a 
política do governo federal refe­
rente a descentralização indus­
trial e á consequente descontra­
ção da economia, assegurando a 
criação de novos Drodutores e de 
diferentes meios de ganho.

Principalmente em relação 
aos municípios de inexpressiva 
economia e mâo-de-obra ociosa, 
para facilitar e estimular a locali­
zação de indústrias em regiões 
estratégicas, quanto à matéria- 
prima utilizada visando a econo­
mia de combustível e transporte, 
o que reduz os custos de produ­
ção, além de utilização da mão- 
de-obra local.

Também tem por finalidade 
a promoção intensa de divulga­
ção dos incentivos fiscais de esca­
la federal, estadual e municipal, 
promovendo o engajamento dos 
dirigentes industriais na política 
governamental, e promover a 
união dos líderes municipais com 
os empresários, incrementando 
um intercâmbio de idéias e expe­
riências.

Açudes
chuvas
A S ecretaria  de 

Agricultura e Abasteci­
mento anunciou ontem 
que. os 662 açudes de 
pequeno e médio portes 
de propriedades parti­
culares, que foram dani­
ficados pela» fortes chu­
vas ocorridas eih mea­
do» do més de março 
passado, serão recons­
truídos, aproveitando a 
mão-de-obra disponível 
das frentes de trabalho 
existentes na região do 
semi-árido.

A decisão foi toma­
do após reunião do se­
cretário Marcos Bara- 
cuhy, cora o coordena­
dor das frentes de emer­
gência. Francisco Al- 
dery. e o assessor espe­
cial, João Barbosa, to-

danificados por 
são recuperados
mando por base um le­
vantamento feito pela 
Emater e Cidagro, onde 
foram registraaos todo» 
os açudes danificados, 
com prejuízos e modo de 
recuperação.

Segundo Francisco 
Aldery já foram toma­
das todas as medidas 
preliminares para o ini­
cio das obras públicas, 
como levantamento de 
contigente por área, ne­
cessidades de cada mu­
nicípio, número de açu­
des por cidades ou fa­
zendas, e, equipamen­
tos, que serão necessá­
rios.

Entretanto, ele não 
soube informar qual a 
data precisa do inicio 
das obras de recupera­
ção. Francisco Aldery

explicou que a finalida­
de deste sistema de tra­
balho é realmente pro­
porcionar trabalho aos 
agricultores, pois está 
ha.endo uma distorção 
do progoma de emer­
gência/ com descaso da 
mão-de-obra.

O arrombamento 
dos açudes implica, em, 
além de danos físicos,, 
prejuízos para as plan­
tações agrícolas próxi­
mas a área alagada,, 
provocando diminuição 
da produção, assim  
como em algunB casos 
foram registradoB de­
sabrigo de diversos mo­
radores, ou seja além 
dos danos ÍIbícob foram 
causados p re ju íz os  
sócio-econômicos.

Baracuhy aponta causas 
dos saques no interior

A carência de ali­
mentos devido ã sua 
não-produção no Nor­
deste por causa da seca 
que atinge a região e o 
desemprego de agricul­
tores pelo mesmo fator, 
foram as justificativas 
para os saques de Ante­
nor Navarro e Pombal, 
sendo apontado como 
solução pelo secretário 
da Agricultura e Abas­
tecimento, Marcos Ba­

racuhy, a criação de no­
vos empregos.

Ele explicou ainda 
que as obras públicas 
são destinadas à absor­
ção de mão-de-obra, 
pois a Sudene não pre­
tende prejudicar nin­
guém, e garantiu que to­
dos os trabalhadores Be- 
rão aproveitados neste 
novo esquema que deve­
rá começar a funcionar

nos .próximos quinze 
dias.

Marcos Baracuhy 
esclareceu também que 
não haverá deslocamen­
to de agriciltore8 de 
uma região para outra, 
o que poderá ocorrer se­
rá transferências de 
mão-de-obra dentro de 
uma me9ma área, de­
vendo a distância máxi­
ma ser de dez quilôme­
tros.
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'O mercado argentino reclama a falu 
do abacaxi produzido na Paraíba” , disse on. 
tem o diretor executivo do Núcleo de Protno. 
çôes e Exportações do Estado da Parafbt, 
Sr. Reginaldo Pereira da Costa, depoii d* 
ressaltar que o Comandante Zanqé Cortine», 
administrador chefe da Conferência de f^. 
tes m arítim os Brasil/Argentina/Braiil 
"surpreendeu-se quando soube que o no«»o 
Estado não exportou nenhuma caixa de sbt- 
caxi, via marítima, para o mercado argentino 
em 1980".

Esclareceu o Sr. Reginaldo Pereira d» 
Costa que o Comandante Zanoé foi informa, 
do sobre o fato quando participava de unu 
reunião em Buenos Aires, entre importado- 
re9 e exportadores de produtos argentino»» 
brasileiros. Segundo ele - continuou ReginaJ- 
do - o mercado argentino ressente-se da falta 
do abacaxi produzido na Paraíba, poraerd* 
excelente qualidade e que o abacaxi ora co- 
mecializado na Argentina não vem merectn- 
do a aceitação do consumidor.

Lembrou o diretor executivo do Pro. 
moexport que com essas informações, o Co- 
mandante Zanoé incontinenti ligou pan. 
aquele órgão e solicitou os motivos que 
tem >  emperrado ou dificultado as export». 
ções do abacaxi produzido na região parai­
bana que vinha sendo comercializado para» 
Argentina, o que na sua opinião é necessário 
"desenvolver um trabalho de visitas, con­
sultas è proposições junto a classe produton 
paraibana. Governo do Estado e Ministério 
da área econômica interessado no desenvol­
vimento do pais e sobretudo no incremento 
do Comércio Exterior” .

Acrescentou o Sr. Reginaldo Pereira di 
Costa que o Comandante Zeinoé Cortina 
diante da atuíil conjuntura econômica de 
pais, considera uma “ maldade contra o Go­
verno deixar de exportar produtos de larp 
aceitação em mercados externos, por cona 
de interesses particulares, negligências e fal­
ta de diálogo ou informações” .

Ao finalizar informou o diretor executi­
vo do Promoexport que, de acordo com o t t  
mandante Zanoé Cortines, a “ atividade® 
portadora de abacaxi irr natura para a k  
gentina, em 1980, pelo que se deduz, “ná 
rendeu ao Governo do Estado da Paraíba d* 
nhuma Receita de ICM , bem como não gi­
rou a gama de empregos e serviço caracteiü- 
do. hé mais de 25 anos por essa atividade*

BB aperfeiçoa 
o atendimento 
aos acionistas

O Banco do Brasil passará a adotar, i 
partir de segunda-feira, dia 18, ura novo«» 
tema de controle das ações preferenciais K 
portador, denominado “ custódia fungível', 
com o objetivo primordial de aprimorar» 
atendimento aos seus acionistas, aumerA 
a segurança, diminuir o volume e o fluxo af 
papéis e desburocratizar as rotinas deata I- 
rea do banco. Esse sistema, que na primein 
etapa será implantado na agência-Centio 
Rio de Janeiro, substitui a tradicional cust  ̂
dia de ações executada pelo banco e por en­
tidades integrantes do mercado de ações.

A  medida, que será executada através 
de controle de escrituração por processa­
mento eletrônico, dará às ações ao portador 
tratamento de valores fungíveis, considera­
dos apenas em suas quantidades e, portan­
to, . sem exigência de quaisquer outros crité­
rios de identificação. 0  sistema funcionará 
como uma conta-corrente instituída ta 
nome de cada acionista participante do sis­
tema, correspondendo na prática a uma opfr 
ração de depósito bancário. O acionista en­
trega seus títulos ao banco, recebendo com­
provante de depósito.

Entre as principais vantagens da siste­
mática, segundo o presidente do Banco do 
Brasil, destaca-se a maior segurança dai 
ações ao portador, tanto para o banco, quan­
to para os acionistas, porque além de se crisr 
um controle geral de depósitos e retiradas de 
ações em custódia, será eliminada a existên­
cia física do certificado representativo de 
tais ações. Com isso, evita-se o risco de rou­
bo, fraude ou extravio de títulos.

Além disso, o crédito de dividendos oc 
bonificações será feito na conta de depósita 
do cliente, em qualquer agência do banco no 
pais, o que racionaliza o pagamento doa be­
nefícios aos acionistas e elimina o trabalho 
de colagem de cupões. Eventuais aubscri- 
çõea de ações ou recebidas por bonificaçio 
serão automaticamente lançadas na conti 
de custódia do cliente. Quando o participan­
te do sistema desejar vender suas ações, e® 
qualquer época, bastará solicitá-las ao ban­
co, que lhe fornecerá aa cautelas correspon­
dentes.

O acionista terá também uma poaiçáo. 
ao final do ano. de sua situação, pela emis­
são de extratos de conta e avisos de benefí­
cios creditados. A  prestação desse serviço 
pelo banco não implicará em nenhum ônuJ 
para o acionista. O banco estabeleceu aincU 
o seguinte critério para implantação do sis­
tema:

Na próxima segunda-feira, dia 18, ao* 
uauárioa dos aerviços de custódia tradicio­
nal, residentes do estado do Rio de Janeirc; 
em 08 de junho, os funcionários do Banco', 
em 22 de junho Beré estendido à bolsa de va­
lores do Rio de Janeiro; em 13 de julho át de­
mais instituições financoiras e aomente a 2" 
de julho será incluído o público em ger*> 
(centralizadora ng. contro-Rio de janeiro-

3uo inclui as regiões Norte, Nordeste, Su­
este c os Estados do Goiás o o Distrito ?•’ 

deral).
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Finanças adianta 
Cr$ 186 milhões 
às Secretarias

Main de 186 milhões de cruzeiros foram pagos 
pela Secretaria das Finanças do Estado em forma de 
adiantamento a secretarias, auxílios funeral e doen- 
ça, gratificações, serViços extraordinários, prestação 
de serviços, gastos com combuBtíveis e lubrificantes, 
armotização da divida fundada e às obras do Espaço 
Cultural, no período compreendido entre os últimos 
dias 11 e 15. A  informação está contida num boletim 
de pagamentos divulgado pela Secretaria, em que 
estáo especificados oe gaf tos e transferência de recur- 
soe efetuadas:
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C IAN E  -  C IA. DE PR ODUTOS  

Q U ÍM IC O S DO  NORDESTE  

C.G.C. (M F ) N* 09.114.851/0001-30 

C AP IT A L-SO C IAL  IN TEG R ALIZAD O : 

CR* 51.215.182,00
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C O M PA N H IA  
E S TA D U AL 

DE H A B ITA Ç Ã O  
P O P U LA R

A V IS O

A  C O M PA N H IA  ESTAD U AL DE H AB I­
TAÇ ÃO  PO PU LAR  - CEHAP. toma público 
que receberá até ás 15:00 horas do dia 29 do 
corrente mês, propostas para venda de prédios 
comerciais de sua propriedade, localizados no 
Centro Comercial do Conjunto ERNESTO 
GEISEL, nesta Capital.

0  Edital contendo preços e especificações 
das áreas, encontra-se afixado nas dependên­
cias externas do prédio n* 542 da Av. Almirante 
Barroso, nesta Capital.

Joáo Pessoa, 15 de maio de 1981. 

A DIRETORIA

Gasolina não faltará na Capital
Sindicato garante o fornecimento do combustível e desfaz temores dos consumidores

Várzea Nova 
com serviço 
de carteiros

Atendendo solicitação 
feita pelos deputados atra­
vés da T ribuna da As­
sembléia Legislativa, o dire­
tor regional dos Empresas 
Brasileiras de Correios e T e ­
légrafos, Renato W eber 
Barroso, vai implantar em 
Várzea Nova o sistema de 
distribuição de cartas çor 
intermédio de carteiros. Na 
localidade de Várzea Nova, 
pertencente ao município 
de Santa Rita, a sua popu­
lação vem sentindo dificul­
dade de remessa de suas 
correspondências, sendo ne­
cessário se deslocar paro as 
cidades vizinhas. A curto 
prazo a ECT pretende es­
tender o sistema de distri­
buição de correspondência 
até que possa realizar estu­
dos para saber se ali com­
porta uma agência.

Com relação a distri­
buição de correspondências 
em João Pessoa, o ar. Rena­
to Weber disse que 90 por 
cento está regularizada, 
mesmo tendo iniciado os es­
tudos de renovação do siste­
ma há dois meses.

Este trabalho de distri­
buição consiste em dai 
maior assistência nos bair­
ros mais distantes dacidade. 
evitando reclamações, como 
vinha acontecendo anterior- 
mente. Ao todo são 80 car­
teiros executando o serviço 
de entrega.

Quanto a nova agência 
que será construída no 
bairro de Tambaú o'diretor 
presidente da ECT afirmou 
que está mantendo contatos 
com as autoridades eover- 
namentais no sentido de 
conseguir terreno para sua 
construção. Tão logo adqui­
ra, explicou, a empresa ini­
ciará a execução do&tMbar 
lhos.

CIP não se 
manifestou 
a respeito 
de aumento

A Associação, dos Transpor­
tes Coletivos da Paraíba ainda 
não recebeu a resposta do Conse­
lho Interministerial de Preços 
(C IP ) concedendo o reajuste as 
passagens de coletivos urbanos 
de João Pessoa, nem avisou 
quando estará se pronunciando, 
disse ontem o empresário Abelar­
do Alves de Azevedo, anunciando 
que não sabia qual será o percen­
tual. Explicando os motivos que 
levaram a Associação a pedir um 
novo reajuste para as passagens 
dos coletivos, o empresário apon­
tou os constantes aumentos dos 
derivados do petróleo, custos ope­
racionais e manutenção dos veí­

culos, encargos sociais e compra 
de pneus cdmo fatores principais

N IN G U É M  SABE
Abelardo Alves, proprietário 

de uma das maiores empresas de 
transportes coletivos urbanos de 
João. Pessoa, disse que ninguém 
sabe com exatidão quanto será o 
reajuste a ser concedido pelo C IP  
porque tudo depende dos estudos 
que serão feitos dapanilha envia­
da há pouco mais de 20 dias, onde 
detalha os motivos de pedir a 
nova tarifa. Não cabe aos empre­
sários ou a Prefeitura municipal 
determinar a majoração das pas­
sagens. explicou, mas ao Conse­
lho Interministerial de Preços, ór­
gão encarregado disto. "Tudo o 
que for dito a respeito da percen­
tagem de aumento épura especu­
lação. Só o C IP  sabe dizer", pros­
seguiu.

"D iante disto a tarifa poderá 
ser de C rf  1.00ou de mais cruzei­
ros, bastando para isto o C IP  
achar conveniente, diante das 
considerações enviada pela Asso­
ciação". disse.

Prefeitura com 35 novos
carros i

A ampliação da fro­
ta de carros coletores de 
lixo de João Pessoa vai 
ser feita nos próximos 
dias com a aquisição de 
mais 35 veículos, atra­
vés de convénio que será 
assinado entre a Prefei­
tura Municipal e a Cai­
xa Econômica Federal, 
no total de 53 milhões 
de cruzeiros.

As informações fo­
ram do secretário de 
Planejamento do Mu­
nicípio. Valdeci Barbo­
sa Sobrinho, acrescen­
tando que com estes veí­
culos estará a Sesur 
aparelhada para melhor

ia coleta
atender as necessidades 
de cada bairro, inclusi­
ve desenvolvendo o pro­
grama de recolhimento 
de lixo diariamente.

PRECARIEDADE 
M esm o reconhe­

cendo a precariedade da 
frota de automóveis da 
Secretaria de Serviçoe 
Urbanos destinada a 
este fim, o sr. Valdeci 
B a rb o sa  g a ra n te  
m elh ora r o se rv iç o  
de recolhim ento dos 
detritos domésticos. 
Principalmente a partir 
de agora "q\re novos 
conjuntos residencisais 
serão entregues á popu-

do lixo
laçâo nos próximos me­
ses ^elo governo esta-

Os 35 veículos a se­
rem adquiridos pela 
Prefeitura são, quatro 
caminhões compatadores 
uatro caçambas fecha- 
as. duas caçambas 

abertas, três caminhões 
convencionais, um ca­
minhão Mercedez e um 
caminhão guindaste.

O restante. 20 ao 
todo. são caçambas es­
tacionárias. que serão 
colocadas em pontos de 

»maiormovimentação do 
centro e bairros da cida­
de.

Não uai faltar gasolina em João Pes­
soa, pelo menos durante os próximos 20 
dias Isto é o aue garante o presidente do 
Sindicato dos Vendedores de Combustíveis 
da Paraíba, António Vieente da Silva, des­
fazendo rumores que vinham deixando 
apreensivos os donos de postos de gasolina e 
os próprios consumidores, de que o com­
bustível faltana na próxima semana.

O presidente do 
sindicato garantiu que o 
consumidor não sofrerá 
falta de gasolina, cujo 
fornecimento nas bom­
bas continuarão sendo 
feito normalmente O 
último navio com carre­
gamento de combustí­
vel que aportou em Ca­
bedelo trouxe para a Pa­
raíba, no dia 14 de 
abril, mais de 4 milhões 
e 738 mil litros de gaso­
lina, querosene e óleo 
diesel

ESTOQUE
SUFICIENTE
Para o sr. Antonio 

Vicente, este carrega­
mento é suficiente para 
abastecer a Paraíba e. 
principalm ente João 
Pessoa durante pelo me­

nos 20 dia» mais Desta 
maneira, ele afastou 
completamente a possi­
bilidade de escassez do 
produto até o final deste 
mês. em todo o Estado.

Ele não soube in­
form ar, en tre tan to , 
quando virá o próximo 
carregamento, mas fez 
questão de ressaitar que 
"os consumidores parai­
banos náo ficarão sem 
o» derivados do petróleo 
ate que a chegada do 
próximo navio com novo. 
carregamento' Antônio 
Vicente disse também 
que não faltará álcool 
hidratado para abaste­
cimento doa veiculo« em 
todos os postos espalha­
dos pelo Estado "ep rin ­
cipal mente nas cidades 
de João Pessoa e Cam­
pina Grande.

Cooperativa dos 
bancários oferece 
casa a associados

Continuam abertas as inscrições para aquisição 
de casa própna e apartamentos a serem construídos 
pela Cooperativas dos Empregados em Estabeleci­
mentos Bancários da Paraíba. Inoccop e Banco N a ­
cional de Habitação, informou ontem o presidente 
da entidade Arie! Farias Filho.

As casas e aparta­
mentos serão construi; 
dos ainda este ano e será 
de aproxim adam ente 
quatro mil unidades, 
sendo que a sua maioria fi­
cará no conjunto habi­
tacional localizado no 
Distrito Industrial, des­
tinado aos associados de

pequena renda que ain­
da náo tiveram direito a 
uma chave.

Os edifícios vão ser 
construídos no inicio da 
estrada de Cabedelo e 
só poderá participar do 
programa de seleção 
aquele que tiver renda 
alta.

Ambulantes vendem pouco

Para os ambulantes, a dispersão da classe dim inui as vendas

O comércio de t enda de 
calcado«. bijoutrna 
roupas, bolsas r  redes no pá- 
iro do Mercado Central pelos 
comerciantes ambulantes 
continua fraco e tende a pio­
rar. pelo menos esta é a expec­
tativa de todos Eles apontam 
a dispersão entre a classe 
como um dos motivos pnne. 
pais da queda das suas tenda- 
Itens

O ambulante Sevtrxno 
Ramos Meireles, que ha bas­
tante tempo comercializa pro­
dutos de plástico -  sandáuas. 
sapatos e botas -. fot um dos 
mais taxativas em apontar a 
deiuntàj entre todos amo uma 
das causas principais por esta­
rem fazendo uma pequena co- 
mcrciahzacco dos produ­
tos

Ele lembra da época - 
que vendia na P-aça Redro 
Américo, afirmando que na­
queles dias todos tendiam 
com abundância, náo faltando 
cimpraòter-t. Aqui. mj pzemtM 
bons negócios durante a» fes­
tas de fim de ano Xo momen­
to isto te repete apenas nos 
fins de semana E olhe lá. em 
pequena e*ea!a disse

Reafirmand-) o que disse­
ra seu coliga de profissão u sr

Francisco de Assis Sábrtga 
culpou náo *> > local onde es 
ido venden do aeus produto» 
com > também a atitude do 
prr/riti Dasnásso Franca em 
lei ar boa parte dom ambulan­
ts  pa-c j ,  ruas Amaro Couti 
r.h-. Tenente Retumba .  J 
■Jardim imeaaigórt do prédio 
des Corme i e Trlégimf’js 

Ele acredita que *  t- -dos 
rstiii .u-m juntos num mesmo 
loca-1, coma era anngamentr 
as venoageni estariam iguais 
e lunguêm ficov a sem apurar 
nada durant • os dms

quand .tncemus uma 
pega por dia. disse Francisco 
de Assis, ganham .« o d ta. p c  
que existe genre aqui que rvi. 
vende nana Outra estáo fe­
chando usas barracas no -nieiu 
do semana, s-i íhnndu duran­
te o  sextas-feiras •• nibad-ss.

Sonda tá feira ... *r aqm no 
rrcad-j Cmtmt

Rara rle r -dom a.. tém o 
mesmo dilema e sofrem as 
’i.-.-nu» consequências da es­
cassez de mprodeer» para 
seus orodut-s Caso c ntinue 
com em a'é i momento nos 

dias desarmará sua

Escritora 
é premiada 
pela ABL

A escritora parai­
bana Elizabeth M ari­
nheiro recebeu o prémio 
Jose Veríssimo, aa Aca­
demia Brasileira de Le­
tra». por sua obra .4 Ba­
gaceira - Uma Estética 
da Sociologia, inscrita 
no Concurso Literário 
de 1981 Recentemente. 
o trabalho foi comenta­
do pela critica francesa.

A concessão do pré­
mio foi comu meada à 
escritora pelo presiden­
te da ABL. Austregé- 
sillo de Athayde. E liza­
beth Marinheiro con­
correu com doze escrito­
res brasileiros, trazendo 
à Paraíba pela primeira 
vez o prémio maior da 
Academia.

Continua a 
fiscalização 

em farmácias
A Secretaria de Saúde do Es­

tado. atra ví* da Coordenação de 
Vigilância Sanitária, continuando 
com a fiscal izaçio que vetn sendo 
feita no* medicamento vendido* 
em Joio Pe*»oa. apreendeu 420 cai­
xa* de Amvíor. sendo 280 na loja 
“0  Mundo do* Chocolate#" e 140 
na "Casa doa Chocolates”

Segundo informou o médico 
Aldemir Sorrentino. coordenador 
ds Vigilância Sanitária daquela Se­
cretaria. esses medicamento* fo­
ram apreendido« por aereiu comer- 
cialixadu* em caaaa mio especiali­
zadas. já que aú podem ter vendi­
do« cm farmácias, drogaria» e de­
pósito* de droga*

NAS FARMÁCIAS 

Até o momento já (oram flaca- 
Utada» 62 farinaria* na Grande 
Joio Pessoa, no que dia respeito á 
licença de funcionamento e conlro 
ie d« paicotrópico*

Sorrentino advertiu que aa far­
mácia* que furem nouficada* por 
irregularidade*, receberáo um pra 
ao de 72 horas para atualixuçio, ioò 
pena de serem interditada»

Universidades debaterão 
o ensino pago no Brasil

Rondon promoverá 
encontro na UFPb 
sobre a educação

A Coordenação Estadual da Fundação Projeto 
Rondon da Paraíba realizara, no período de 18 a 20 
do corrente mês. maus um Seminário de Estudos In ­
tegrados. que terá como lema “ 4 Metúdologut da 
Educação e a Formação de Profissionais em Educa 
çdo As aulas do seminário serão reahzadas no au- 
ditóno do Centro de Educação n 212. da UFPB.

Uma C am panha 
Nacional desenvolvidas 
por todas as llniversida- 
des Federais do pais se­
rá posta em prática a 
partir do próximo mês 
para discussão e denún­
cia do Projeto Ludwig, 
que pretende transfor­
mar as Universidades 
Autárquicas em Funda­
ções, instituindo o ensi­
no pago em todo o Bra­
sil. Essa Campanha cul­
minará com uma mani­
festação nacional atra­
vés de atos públicos pró­
ximo dia 4. A  informa­
ção é do presidente do 
Diretório Central dos 
Estudantes da UFPb. 
Walter Oliveira Dantas, 
que participou recente- 
mente do Encontro N a­
cional de Escolas Públi­
cas*. realizado no Rio de 
Janeiro. Essa Campa­
nha foi decidida duran­
te este Encontro, do 
qual participaram 20 
DCEs e seis UEEs, sen­
do convocados pela

U NE  para discutir com 
os representantes das 
Escolas Federais o Pro­
jeto Ludwig.

W a lt e r  D an tas  
adiantou que a primeira 
característica desse Pro­
jeto é "profundamente 
autoritário, gerando até 
mesmo discordância en­
tre os próprios reitores. 
Exemplo disso é o caso 
do reitor da UFRJ, da 
Universidade Federal 
Fluminense, que amea­
çou se demitir caso o 
projeto seja efetivado; 
da UFPE e UFPI, que 
declarou que este proje­
to representaria a talén- 
cia cie nossas Universi­
dades" Disse ainda que 
os estudantes náo dis­
põem de muita informa­
ção sobre o In je to  Lud- 
wig porque este está cor­
rendo "sigiloso” . Sabe- 
se apenas que será im ­
plantado no próximo 
tné». através de decreto- 
lei e sera posto em práti­
ca a partir de julho. Na 
próxima semana alguns

representantes do DCE 
tentarão discutir com o 
reitor Berilo  Ramos 
Borba sobre esse Proje­
to.

Durante o Encon­
tro. ficou ainda decidi­
do que no próximo dia 
27 todos os DCEs do 
pais tentarão uma au­
diência com o ministro 
da Educação. Alem de 
levarem seu posiciona­
mento sobre o Projeto 
de Fundação, os estu­
dantes levarão ainda 
reivindicações do índice 
de suplementaçáo de 
verbas para as Universi­
dades Federais Walter 
Dantas disse ainda que 
convidará a Associação 
dos Docentes da UFPb 
para uma reunião, onde 
sera proposta a forma 
çáo de uma comissão 
para fazer levantamen­
to sobre a situação de 
verbas da UFPb e discu­
tir como levar a campa­
nha conjuntamente com 
os professores.

Eate ja é o quarto 
seminário de Estudos 
Integrados realizado so­
mente no mês de maio. 
Para mimstra-k> foi es- 
peeialiuente convidada 
a professora M argot 
Bertoluc» Ott da Um 
venudade Federal do 
Ru> (.Irando do Sul F\>- 
deráo participar deste 
Seminário professores e 
alunos de varias licen­
ciaturas da UFPB. coor­
denadores de cursos, 
chefes de departamen­
tos. Secretarias de Edu­

cação do Estado e do 
Município, além de pes­
soa» da Comunidade 
(diretores de colégios, 
pais de alunos do l e 2° 
grau e demais interessa­
dos*

As inscrições para o 
Sem inário terminam 
esta »emana e poderão 
*er efetuada* na Coor­
denação do P ro je to  
Rondon. na rua Santo 
Elias. r .  Centro, onde 
os interessados poderão 
ainda obter maiores in- 
tormaçõe».
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Caxias e Dom  Pedro I I

«Coronel Elber de Mello Henriques)
"Letra» em Marcha" jornal de Cultura & 

Noticiário Militar, publicou recentemante a 
matána que abaixo transcrevemos de autoria 
do Coronel Elber de Mello Henriques. Oficial 
de Estado-Maior, pertencente à Arma de Ar­
tilharia e está na Reserva. E membro proemi­
nente e ativo do Instituto de Geografia e His­
tória M ilitar do Brasil.

A transcrição é homenagem ao insigne 
Patrono do Exército, cuja memória será reve­
renciada no próximo dia 24. "D IA DA IN ­
F AN TAR IA "

“ O maior inimigo da verdade histórica é 
o paixào politiea. Modificar oe fatos, fazer 
uma interpretação malévola, aceitar como 
prova» irrefutáveis, meros indícios e, por infe­
licidade. procedimento comum.

Recentemente. mais um livro, cqjo autor 
declara realizar uma "revisão histórica”  (ma­
nia da década passadal. repiia uma calunia 
contra Pedro ü. chamando-o de ingrato por 
n io ter ido pessoal mente receber Caxias que 
retomava doente da Guerra do Paraguai, nem 
promover solenidades especial para o aconte­
cimento

0  autor, que diz ter estudado milhares de 
documentos, esqueceu-se de uma coisa ele­
mentar ler as cartas do próprio Caxias sobre 
sua chegada ao Rjo e as relaçóes entre amboa 
(o Imperador e elel. após o desembarque. Se 
tivesse feito, veria que o Marquês, logo em 
seguida, foi elevado a Duque (aliás, o único do 
Impériol e se empossou em 1675 como Minis­
tro da Guerra e Presidente do Conselho, a pe­
dido insistente de Pedro H  Muitos estudiosos 
afirmam que. se em 1889 o Duque de Caxias 
estivesse vivo. a República teria que esperar 
um pouco mais para sair dos quartéis.

No caso em pauta, de seu desembarque 
solitário compreenda-se que Caxias era averso 
a manifestações públicas. Quis chegar incóg­
nito. não comunicando o nome do navio que o 
transportava. Estando doente, preferia seguir 
logo para sua residência e recolher-se ao seio 
da família, que tào bem constituira.

0  Governo certa mente ofereceria ao 
grande Chefe uma recepção calorosa; para 
isso ordenou as fortalezas da barra do Rio de 
Janeiro que interpelassem todos os navios 
vindos do Sul para saber se transportavam o 
ilustre passageiro. Quando a Fortaleza de 
Santa Cruz fez a pergunta. Caxias não permi­
tiu que o Comandante respondesse afinnati- 
vamente. Ao desembarcar, rumou diretamen­
te para sua casa. Ao circular a notícia de sua 
chegada, o mundo oficial se dirigiu à sua resi­
dência para homenageá-lo.

Como então chamar Pedro II de ingrato?
Como recepcionar uma pessoa que chega 

sem se anunciar;
Por que o Imperador, homem reconheci­

damente inteligente, iria proceder assim com 
um militar sustentáculo de sua Coroa?

Vejamos de que maneira Caxias descreve 
seu desembarque e a confissão que ai faz de 
sua antipatia por manifestações públicas, em 
carta a OsOrio:

"Aqui cheguei no dia 15, à noite, com boa 
viagem e um pouco melhor dos meus incómo­
dos. Vim para este sitio para ficar mais longe 
dos foguetes e músicas da cidade, acompa­
nhados de longos discursos, que é a causa com 
que os casacas pagam aos militares que tém a 
fortuna de não morreram na guerra. Achei m i­
nha família com saúde e foi o que mais esti­
m ei"

"Ainda não fui a cidade desde que che­
guei. e cada vez estou mais aborrecido dos ho­
mens e das coisas deste mundo de enganos".

Parece que a primeira menção errônea 
desse fato deve-se a Afíonso de Carvalho, mas 
ele próprio não percebeu o equivoco quando 
diz ípg. 271) que ninguém esperava Caxias no 
cais: "Ninguém, diz-se mal. Apenas uma 
criatura aguarda cheia de lódrimas de alegria 
8 sua chegada: a velha Marquesa, sua espo­
sa”

Será que Caxias não tinha um parente, 
um amigo, um admirador, um correligionário 
do Partido Conservador, um ex-subordinado 
das campanhas passadas, um bajulador ou 
um oportunista que ae dispusesse a recebé-lo 
no cais0

Claro que tinha tudtf isto... Mas era seu 
desejo fugir das multidões, dos longos discur­
sos. dos banquetes enfadonhos...

Terminemos com a injustiça e entronize­
mos e verdade"

Mensagem
"Os afeiçoados a calúnia e à maledicên­

cia distribuem venerosos quinhões de trevas 
com que se improvisam grandes males e gran­
des crime*'' t EM M ANUEL).

Riachuelo
Será no domingo 14 de junho a realização 

da "9* Corrida de Revezamento João Pessoa/- 
Cabedelo' em homenagem a Marinha, no 
evento de mais um aniversário da Batalha 
Naval de Riachuelo.

d ia  d a  i n f a n t a r i a
ndignammte no quartel do I5 r B I M U , rw 
baao 23 do corrente Na  /oró. o tropa 
lestro para o seu G R A N D E  D IA

Professor Giuseppe Souto durante sua visita a Sousa

Programa de prevenção ao 
câncer lançado em Sousa

Sousa (A  União) - Esteve em vi- 
sita a esta cidade, no último dia 8, o 
médico Giuseppe Souto. Coordenador 
do Programa de Prevenção ao Câncer 
Ginecológico, lançado em fins do ano 
de 1980, no Estado, pela Secretaria de 
Saúde, através do seu titular Aloísio 
Pereira.

Durante a sua estada em Sousa, 
cuidou da implantação do programa 
que se encontra em fase de interiori- 
zação. O programa de Prevenção ao 
Câncer Ginecológico tem como prin­
cipal objetivo atender às pessoas mais 
carentes.

A  Secretaria de Saúde, sob o co­
mando do médico Aloísio Pereira, 
tem o maior empenho em alcançar 
grande êxito na elasticidade do pro­
grama. uma vez que o governador 
Tarcísio Burity considera-o de gran­
de alcance social, morraente quando 
visa beneficiar as famílias de baixa 
renda.

O Coordenador Giuseppe Souto 
designou para desenvolver o progra­
ma, à nível local, a médica Eliza Xa­
vier Gadelha de Oliveira, e o progra­

ma será desenvolvido no Hospital 
Distrital, contando com a participa­
ção da Unidade Sanitária.

Segundo informações dadas à re­
portagem pelo Coordenador, - esse 
programa assistirá os casos simples 
aqui em Sousa, enquanto que os gra­
ves serão encaminhados para a Capi­
tal do Estado. Os exames de citologia 
serão enviados ao Laboratório de Ci- 
topatologia da Secretaria de Saúde, e 
posterionnente serão devolvidos para 
os pacientes. Os processos inflamató­
rios serão cuidados com a dra. Eliza

*êsse programa está sendo im­
plantado com recursos próprios da 
Secretaria de Saúde, contando com 
integral apoio do Governador Tarcísio 
Burity.

Na conversa que manteve o m  a 
reportagem, o médico Giuseppe Sou­
to disse que é de suma importância 
que as mulheres na faixa de idade su­
perior aos quinze anos, procurem 
manter contatos com a administração 
do Hospital Regional de Sousa, onde 
poderão obter melhor orientação a 
respeito do assunto.

Empossado 
da agência

Patos (A  União) -  Em solenidade 
que contou com a presença de toda 
classe empresarial, industrial e comer­
ciaria, tomou posse na quarta-feira 
passada o novo gerente adjunto da 
agência do Paraiban na cidade de Pa­
tos, Sr. FYancisco de Assis Marcolino.
A gerência do Paraiban desta cidade 
estava sendo ocupada interinamente 
pelo sr. José Triburtino que esteve á 
frente daquela agência bancária pelo 
prazo de dois meses.

Justificando a ausência do Presi­
dente do Paraiban, sr. Fernando Pe- 
rone. que foi obrigado a se deslocar ao 
Rio de Janeiro a chamado do Gover­
nador do Estado, o Br. Elomir Lázaro, 
diretor de Créditos do Paraiban, este­
ve presente a solenidade e deu posse 
ao novo gerente em nome da direção

Seral. O primeiro a discursar, foi o sr. 
06é Triburtino, que ao passar o cargo 

para o 6r. Marcolino'afirmou que: 
"Cumpre-nos informar que na opor­
tunidade que Patos é uma cidade 
acolhedora, e, em função do seu pro­
gresso e posição que ocupa em no6so 
Estado *ístá a exigir muito daqueles 
que aqui chegam com o propósito de 
contribuir para que ela se mantenha e 
possa justificar sua classificação 
como Capital do Sertão Paraibano".

O Sr. Triburtino concluiu o seu 
pronunciamento agradecendo a dire­
ção do Paraiban pela confiança que 
foi a ele depositada durante os dois 
meses de substituição, bem como pe­
las outras oportunidades, uma vez 
que chegou a assumir eventualmente 
a gerência da Agência de Créditos do 
Paraiban da cidade de Patos.

Logo apó9, usou da palavra o sr. 
Francisco Marcolino que, de início, 
agradeceu a Diretoria do Banco do 
Estado da Paraíba pela confiança 
nele depositada, demgnando-o para 
administrar a agência desta cidade. O 
Sr. Francisco Marcolino adiantou que 
“ é necessário dizer que confio no 
apoio de lodos para que possamos 
presenciar no futuro que esta agência 
do Paraiban continua prosperando e 
contribuindo com o desenvolvimento

novo gerente 
do Paraiban

das Indústrias do Comércio, da Agri­
cultura, da Agropecuária e de toda 
comunidade” .

Adiantou ainda que "a  partir 
deste momento, coloco-me a disposi­
ção para junto à equipe de funcioná­
rios que faz esta agência, a exemplo 
de meus antecessores, lutarmos em 
prol de um entendimento eficaz, pro­
porcionando resultados compensado­
res tanto para a nossa instituição 
como para aqueles que usufruem de 
nossos serviços” .

Finalizou o sr. Francisco Marco­
lino, agradecendo a presença de to­
dos, como também afirmando que a 
hospitalidade oferecida a sua pessoa e 
o entusiasmo o encoraja mais ainda 
no propósito de cumprir a responsabi­
lidade que acaba de assumir.

Para encerrar a solenidade de 
posse usou da palavra o sr. Elomir 
Lázaro, diretor de Crédito do Parai­
ban, que na oportunidade estava re- 

resentando o Presidente do Parai- 
an, sr. Fernando Perone, que não 

pode comparecer pessoalmente pelo 
fato de ter que se deslocar cora urgên­
cia para o Rio de Janeiro a convite do 
Governador Tarcísio burity.

Compareceram à solenidade, 
entre outras, as seguintes pessoas: Elo­
mir Lázaro, Diretor de-Créditos do 
Paraiban; Carlos Fernandes, gerente 
Administrativo do Paraiban; José 
Fernandes Neto, gerente da agência 
do Paraiban em Sousa; José Anchie- 
ta. Pombal, Francisco Pereira, Con­
ceição; Erivaldo Cordeiro, Campina 
Grande; Major Deuslírio Lacerda, co­
mandante do m  Batalhão; Juizes 
Francisco Saraphico, Inácio Machado 
e Luciano Gadelha, Sr. Bento Alves 
de Sousa, gerente da Caixa Econômi­
ca; Marcone Alcântara, gerente do 
Banorte; Joaquim Pinto, gerente da 
Própria: Flávio Luiz do Nascimento, 
Delegado do posto do Ministério do 
Trabalho; Sr. Valfredo Monteiro, 
Chefe do escritório do Saelpa- Fran­
cisco Cirino, Presidente do CDL; José 
Corsino Peixoto e outros convidados, 
além de repórteres de emissoras e jor­
nais locais.

Prefeito vai
inaugurar
educandário

Guarabira (A  União)
- O Prefeitode Mulungu, 
Severino Primo de L i­
ma, estará inaugurando 
no próximo mês de junho 
uma série de obras da sua 
administração, entre as 
quais o Grupo Escolar 
M ar ia  do C arm o de 
Aquino Sales, situado na 
zona rural do município, 
onze mil metros quadra­
dos de calçamento cons- 
truido na sua adminis­
tração além de outras 
obras de menor porte.

Em junho também 
será inaugu rado um 
mini-posto de Saúde de­
vidamente aparelhado, 
que será mantido pela 
prefeitura funcionando 
durante toda semana 
com três médicos à dis­
posição da população do 
município. Outra inicia­
tiva do Prefeito Severino 
Prim o de L im a foi a 
aquisição de material es­
colar para os alunos do 1’ 
e 2? grau como também a 
eletrificação do grupo es­
colar de Açudinho.

Colégio faz 
homenagem 
às mães

M am a n gu a p e  (A  
União) - Como estava 
programado, o Colégio 
Estadual, segunda-feira 
última, realizou, ã tarde, 
uma sessão em homena­
gem às mães, constando 
de uma Oração às Mães, 
pelo Professor João Pes­
soa; e de ura jogral sobre 
o papel da mulher na so­
ciedade, a cargo de alu­
nas do estabelecimento. 
No final, houve distribui­
ção de presentes a todas 
as mães que se fizeram 
presentes á solenidade.

Por outro lado. se­
gundo informou o Adm i­
nistrador Escolar, Cri- 
santo Cavalcante de Fa­
rias, dentro em breve o 
Estadual de Mamangua­
pe estará era seu novo 
prédio, que já  foi concluí­
do, estando sendo leva­
dos a efeito os últimosde- 
talhes, junto ã Secretaria 
de Educação e Cultura, 
com vistas á sua inaugu­
ração.

Habitantes 
intranquilos 
com trânsito

Conceição (A  União)
- Os moradores das ave­
nidas Solon de Lucena e 
Prefeito João Fausto, 
como também de outras 
ruas, estão preocupados e 
intranquilos com relação 
ao trânsito dessa cidade, 
pois segundo eles os mo­
toristas exercem excesso 
de velocidade, chegando 
a 100 quilômetros no pe­
rímetro urbano, pondo 
em risco a vida dos pe- - 
destres e das crianças 
que trafegam no período 
escolar.

Acrescentam ainda 
os moradores que muitas 
vezes os motoristas estão 
embriagados e fazem  
uma verdadeira corrida 
nas ruas largas da cida­
de, sem nenhum senso de 
responsabilidade, nem 
consigo e tão pouco com 
os pedestres.

Quando a situação 
se agrava e as denúncias 
são feitas as providências 
são tomadas, porém isto 
só-dura um curto perío­
do, uma vez que depois 
os motoristas esquecem o 
respeito as leis ae trânsi­
to, como se existisse um 
direito de fazer das vias 
públicas umá pista de 
corrida.

Os r e c la m a n te s  
adiantaram que os "filhi- 
nhos do papai”  são oa 
primeiros a incentivar as 
corridas, como tmbéra os 
filhos de homens públi­
cos, portanto eles querem 
que esta reclamação sir­
va como advertência tan­
to eos "pilotos", como 
aos pais, e também ás 
própria» autoridades da 
cidade.

Interventor toma 
posse e promete 
pagar servidores

Barra de Santa Rosn (A Uniáo)-Lamentando
situação em que se encontra as finanças do munid 
pio e ao mesmo tempo prometendo dar tudo de gf n 
sentido de colocá-las em dias, foi empossado no cai 
go do interventor de Barra de Santa Rosa o vereado 
Alberto Nepomuceno, nomeado por ato do governa 
dor Tarcíflio Burity no último final de semana.

0  secretário do Interior e Justiça, Ananias Por 
deus Gadelha, esteve representando o Governado 
do Estado, como também estavam presentes o aecrt 
tário do TVabalho e Serviços Sociais, Adailton Coe 
lho da Costa, vereadores, comerciantes, líderes poli 
ticos do Curimataú e o povo em geral, as dependên 
cias da Prefeitura M unicipal daquela cidade fica 
ram totalmente tomadas por uma grande multidão

0  deputado Aércio Pereira, representante d( 
Curimataú na Assembléia Legislativa, foi o primem 
orador, tendo se congratulado com o novo interven 
tor, afirmando que tudo quedependesse de sua pe» 
s o a , a c id a d e  p o d e r ia  contai
p o is  s e  a n teB  h a v ia  procuradc
ajudar aquela comuna, agora era que iria ter o devo 
de fazê-lo. Também o titular da SETRASS fez uic 
da palavra, se congratulando com o novo dirigent* 
municipal, colocando sua pasta à disposição da po­
pulação de Barra de Santa Rosa, afirmando aind* 
que estava pronto para atender qualquer reivindica­
ção do novo interventor. Também o secretário do In­
terior e Justiça, em nome do Governador, se congra- 
tulou com a comunidade, afirmando que agora po­
dia dizer que tinha um prefeito à altura dos seus an­
seios, pois era um jovem  dinâmico; conhecedor d« 
problemas de suq terra, portanto era justamente i 
pessoa que há muito tempo a cidade reclamava pan 
dirigir os seus destinos.

VEREADORES
Vários outros oradores fizeram uso da palavrt 

dentre eles o vereador Severino Francisco da Silva* 
o presidente da Câmara Municipal, os quais não«- 
condiam sua satisfação pela escolha de Albert* 
como interventor da cidade.

Finalmente, chegou a vez do novo dirigente mu­
nicipal, o qual ao relembrar alguns atos do a- 
prefeito Elias Monteiro, chegou a chorar diante de 
grande público.

Durante seu pronunciamento, Alberto afirmcci 
que a sua maior preocupação era não decepcio* j 
seus amigos e particularmente o Governador Tarsl 
sio Burity que tinha aceito a ee.iolha de seu nom* 
Citou também o apoio recebido de todos os seus »  
legas vereadores bem como de toda comunidad*. 
que numa prova de alegria pelo ato govemamentx 
estavam ali para presenciar a sua posse.

"Prometo, que minha primeira meta, será colo­
car em dias todos os pagamentos do funcionalismo 
público municipal, pois não se concebe que ms 
pobre pai de família trabalhe o mês inteiro, e não re­
ceba seus vencimentos tendo que deixar seus filho* 
passando fome” , disse ele.

Furtado critica o 
salário da frente 
de emergência

Conceição (A  União) - O proprietário Martiri: 
Furtado de Lacerda, preocupado com a situação”  
agricultores da região, fez críticas ao salário pagos» 
inscritos na frente de emergência, uma vez que, se 
gundo ele, uma diária de Cr$ 100,00 não é o suficien­
te para se sustentar uma família.

Tentando justificar sua critica, ele afirmou qix 
possui 43 moradores, que não foram beneficiada 
çom o programa, aos quais paga uma diária de Cri 
300,00, além da alimentação. Mesmo assim o ? 
Martinho Furtado acha que ainda é muito pouco 
para se sustentar uma família, na sua maioria com­
posta de 10 a 12 filhos.

Acrescentou ainda que está preocupado porque 
está com pouca mão de obra, uma vez que não tes 
quase o que fazer por falta de chuvas, não havenfc 
nem sequer limpeza de mato para conservação, beD 
como não há colheita. Portanto, disse ele, "vou apro­
veitar uma parte para conservação do capim, pá-‘ 
possuo mais de 600 reses, porém o que mais me preo­
cupa é que todos as pastagens estão se acabando e* 
situação vai ser muito difícil para os agropecuaris- 
tas” .

Agricultores aflitos
Catolé do Rocha (A  União) - Os agricultores » 

criadores desta região estão aflitos com a ausêncii 
das chuvaB, que já  está prejudicando quase total­
mente as lavouras e provocando a escassez da pnsU- 
gem para os animais.

Há quase um mês não cai uma gota d ’àgua n« 
terras ressecadas pelo verão o que é motivo de gran­
de tristeza para os agricultores, quando vêem su« 
plantações perdidas e consequentemente o esperan­
ça de uma boa colheita, para o sustento da sua famí­
lia faminta.

A  população teme que dentro em breve surjJ 
novos saques ao Mercado Público Municipal, ca« 
providências urgentes não sejam tomadas no sentit 
de socorrer estes bravos sertanejos, que são forçad» 
pela fome a invadir e tomar o alheio para não mor- 
rer, ou não ver a sua familia sem recursos de vida

Agora, mesmo chovendo a qualquer momento- 
não há mais possibilidade de salvação para os serta­
nejos, pois tudo está totalmente perdido, as lavour« 
estão murchas em cima da terra, até mesmo a espe­
rança já morreu, porém resta Bomente como últim* 
alternativa que os governantes olhem esta classe so­
fredora, pois já  basta de sofrimentos, alegam os agri­
cultores.

Assine AUNlAO
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3706
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ARTESA
ARTEFATOS DE COURO  

D A PAR AÍBA S/A 

C.G.C. 08.872.319/0001-19

Extrato da Ata d* Assembléia Geral Ordinária, realizada 
em 27 de abril de 1981. áa 9:00 (nove) horaa, na aede aocial 
da empreaa: CONVOCAÇÃO: Edital publicado no Diário 
Oficial-PB. e no Jornal "A  Unilo", noa diaa 11, 12 e H de 
abril de 1981.QUORUM:/maia de 2/3 do capital aocial coro 
direito a voto. MESA: a) Preaidente: Joáo da Mata de 
Souza: b) Secretário: Moacyr da Silva Gonçalvea. DELI­
BERAÇÕES: Por unanimidade de voto* foram aprovado*: 
1) Relatório da Diretoria Executiva, Balanço Patrimonial, 
Demonatraçáo do Reaultado do Exercício, Parecer doa Au- 
ditorea Independente*, tudo relativo ao exercício aocial en­
cerrado em 31.12.80; 2) Capitalização da "Correção da Ex- 
presaâo Monetária do Capital Social", no valor de Cri 
67.189.976,24, e Capitalização da "Reaerva de Correção 
Monetária do Ativo Imobilizado", no valor de Cr» 
7 256.186,76. aumentando o Capital Social de Cr$ 
173.676.946.00, para Crf 248.123.109,00, alterando, conae- 
quentemente, o "caput" do Artigo 5» (quinto) doa Eatatu- 
to* Sociaia; 3) Diatribuiçáo de ações bonificada* a todo* o* 
acionistas da empreaa, proporcionalmente à quantidade de 
açóe* poaauidaa; 4) Apreciação e aceitaçáo de renúncia do* 
Diretom Industrial c Comercial; 5) Eleiçáo do Diretor Co­
mercia) para o período complementar 1981/82; 6) Fixação 
doa honorário* da Diretoria Executiva, paro o exercício 
1981; 7) Náo inatalaçáo do Conselho Fiscal para eate exerci­
do. ARQUIVAMENTO: Junta Comercial do Estado da 
Paraíba, sob o n* 757. era 14.05.81. Aoa intereaaadoa pode­
rio zer fornecida* cópias integrai* da referida Au. Joio 
Pessoa, 15 de maio de 1981.

Joio da Mata de Sousa 
Dir. Superintendente

AGRO PASTO R IL  FAZ. OLHO  D ’AG U A  

LAG O A  DA M ATA  S/A“A G R AM ASA”

ERRATA

No Diário Oficial do dia 25.(M.8l, página 14eno Jornal 
A União, do dia 25.04.81, página n* 8, na Demonstraçio de 
Origens e. Aplicações de Recursos, onde ze lá Correçio Mo­
netária • Patrimônio Liquido Cr| 6.662.557,13, leia-se Cr$ 
9.662.667,13.

O---------------------------------

PROTESTO
CARTÓRIO  TO SC ANO  DE BRITO  

1» OFÍCIO  DE PROTESTO  
R U A  M AC IEL  PIN H E IR O  N* 02 - EDF. AS- 

SOC. COM ERCIAL  
FO NE: 222-1017 

ED ITAL

Responsável : Ant* Alves Pequeno 
Titulo: Cr» 3.000,00 
Protestante: Banezpa

Reaponzáve): Ant* Pereira da Silva 
Titulo: Cr» 3.437,50 
Pio tea tante: Banezpa

Responsável: Atamilde Alves N. Silva 
Título: Cr» 4.478,13 
Protestante: Banorte

Responsável: Atamilde Alves N. Silva 
Título: Cr$ 4.478,13 
Protestante: Banorte

Responsável: Cario* A. Ru fino Frutuoso 
Título: Cr» 2.506,89 
Protestante: Banorte

Responsável: Carlos A. Rufino Frutuoso 
Titulo: Cr» 2.505,89 
Protestante: Banorte

Responsável: David Diniz Sale* 
Titulo: Cr» 3.350.00 
Protestante: Bunespn

Reaponsável: Edmar Alve* de Farias 
Titulo: Cr» 3.750,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Egon Figueroa Hidalgo 
Titulo: Cr» 5.117,97 
Protestante: Banorte

Responsável: Egon Figueroa Hidalgo 
Titulo: Cr» 5.117,97 
Protestante: Banorte

Responsável: Franc* Assis M. Marque* 
Titulo: Cr» 3.558.44 
Protestante: Banorte

Responsável: Genilda do Carmo Gomes 
Titulo: Cr» 3.618,00 
Protestante: Fininveat

Responsável: José A. de Fonseca 
Título: Cr» 1.626.00 
Protestante: Banespa

Responsável: José Penha Dameal 
Titulo: Cr» 4.000.00 
Protestante: Banespa

Responsável: José Mojica Batista 
Título: Cr» 3.056,00 
Protestante: Fininveat

Responsável: Lourenço Almeida Meio 
Titulo: Cr» 2.000.00 
Protestante: Banorte

Responsável: M* Lourde* R. Nunes 
Titulo: Cr» 2.136.00 
Protestante: Banespa

Responsável: Mercia C. de Souza 
Titulo: Cr» 2.100.00 
Protestante: Banespa

Responsável: Oscar R. de Carvaíbo 
Título: Cr» 5.162.00 
Protestante: Fininveat

Em obediência oo Art. 29 }  IV da Lei N* 2044 de 31 de 
dezembro de 1008, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
* virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartóno á Rua Maqiel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem oa referido* titulas, protestado* na forma da LEI.

Joáo Psssoa, 15 de Maio d* 1981

Bei. Germano Carvalho Tos ca no de Brito 
1» Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO

Médicos italianos: <(nós não 
sabemos se o Papa viverá”

Deputado 
luta contra 
prorrogação

Brasília - O depu­
tado Lúcio Cioni (PDS- 
P R ) está recolhendo 
dois terços de assinatu­
ras de deputados e sena­
dores a fim de que sua 
emenda constitucional - 
já apresentada em abril

3ue impede o Congresso 
e deliberar sobre pro­

postas que vi Be á pror­
rogação de mandatos 
eletivos entre em regime 
de tramitação prioritá­
ria.

Se ele ganhar a cor­
rida que disputa com o 
deputado Bezerra de 
Melo (PDS-SP), que es­
tá recolhendo assinatu­
ras para a emenda que 
prorroga os mandatos e 
obtiver os dois terços 
das assinaturas ainda 
este mês o Coneresso 
será forçado a se definir 
sobre o assunto no má­
ximo no final de se­
tembro ou inicio de ou­
tubro.

Mesmo diante da 
evidência de que o de­
putado Bezerra de M e­
lo, em apenas dois dias 
de trabalho, já recolheu 
mais de 50 assinaturas, 
o presidente da Câma­
ra, deputado Nelson 
Marchezan, não acredi­
ta que ele consiga o nú­
mero minimo - 140 de­
putados e 23 de senado­
res - para conseguir 
apresentar a proposta. 
Frisando qu’e 6e dá bem 
com o deputado Bezerra 
de Melo, a quem não faz 
nenhuma restrição de 

cunho pessoal, ele sa­
lientou não acreditar 
que ele obtenha o apoio 
qu e  n e c e s s i t a ,  e 
manifestou-se contra a 
prorrogação.

Acha que não tem 
qualquer fundamento a 
tese defendida pelo sr. 
Bezerra de Melo de que 
a prorrogação é necessá­
ria para que haja coinci­
dência de mandatos em 
1984. “ Se alguém quiser 
a coincidência pode fa­
z e r  um m a n d a to -  
tampão de dois anos ou 
ampliar para seis anos d 
próximo mandato de 
deputados”  - observou. 
Mesmo assim, disse que 
um mandato de seis 
anos inviabilizaria a 
manifestação popular
Íiue, a seu ver, deve 9er 
eita mais amiudamen- 

te.

Latifúndios: 
o problema 
do Nordeste

Recife - Os técni­
cos que se reuniram, on­
tem pela manhã, na As­
sembléia Legislativa, 
com a comissão do 
PM DB que estuda o 
problema da seca no 
Nordeste - formada 
pelo senador Teotônio 
vilela, e pelos deputa­
dos federais José Carlos 
Vasconcelos (PE ), Os- 
waldo Mqcedo (FR) e 
Iranildo Pereira (CÊ ) - 
foram unânimes em 
afirmar que não há solu­
ção para o Nordeste sem 
se pensar na questão do 
latifúndio que domina a 
região.

A comissão já visi­
tou os Estados da 
Bahia, Sergipe e A la­
goas e ontem reinicia­
ram os trabalhos com 
um encontro com técni­
cos experientes era es­
tiagens na região. Pres­
taram seas depoimentos 
a comissão o sr. Jorge. 
Coelho, delegado da As­
sociação Brasileira de 
Reforma Agrária, enge­
nheiro Joeé Artur Padi- 
Iha, proprietário no 
Vale cio Paj|ú, onde de­
senvolve uma experiên­
cia pessoal com barra­
gens subterrâneas.

Em suas conclu­
sões, o sr. José Artur Pa- 
dilha, ressaltou a neces­
sidade de se atender os 
reclamos da população,

§uando da elaboração 
e programas na região 
do semi-árido. Lamen­

tou a falta de uma tec­
nologia apropriada á re­
gião e dividiu o proble­
ma cm dois aspectos: 
físico e institucional.

Roma, -  “ Náo estamos em 
condições de dizer se o Papa vi­
verá. Contudo, estamos satisfei­
tos porque o pior poderia ter 
acontecido” , disse ontem o dr. 
Emílio Tresaltf, diretor da equi­
pe médica tio hospital Gemelli, 
de Roma, onde está internado o 
Papa João Paulo II.

Desde que o Papa se subme­
teu a importante cirurgia abdo­
minal, quarta-feira de tarde, os 
médicos vêm ressaltando fre­
quentemente que os próximos 
sete a 10 dias seriam críticos, por 
causa do risco da infecção.

Enquanto isso, o vice- 
promotor público Luciano Infeli- 
si disse ontem a reduzido grupo 
de jornalistas italianos: “ acha­
mos que se pode provar docu­
mentalmente que Mehmet Ali 
Agca não agiu sozinho. Ele é um 
assassino que foi contratado por 
um grupo internacional para ob­
jetivos subversivos.”

Manifestou-se também fa­
vorável a essa tese Alfredo Laz- 
zarini, chefe do esquadrão anti- 
terrorista da polícia de Roma, 
que classificou Agca de “ terro­
rista treinado e insensível” .

João Paulo faz exercícios
Roma - O Papa João Paulo II exer­

citou ontem braços e pernas, 48 horas 
depois de ser ferido em um atentado. 
Os médicos declararam que a perspec­
tiva de ura pleno restabelecimento do 
Pontífice é “ perceptivelmente me­
lhor’ ’.

Pela primeira vez, desde que foi fe­
rido na praça de São Pedro quarta- 
feira. o Santo Padre deu a benção a 
seus médicos, enfermeiras e técnicas.

“ Foi ura momento de emoção. 
Quase todos choraram” , disse uma en­
fermeira da Policlínica Gemelli. O bo­
letim médico da manhã de ontem co­
municou que "o  panorama é percepti­
velmente melhor, a evolução favorável 
da recuperação pós-operatória conti­
nua".

Enquanto o Papa fazia exercícios e 
recebia massagens, os investigadores 
italianos e dois investigadores turcos 
tentam determinar se Mehmet A li Ag­
ca, o terrorista que atacou o Pontífice, 
agiu sozirfho ou fez parte de uma tra­
ma.

Um funcionário da embaixada

Turca em Roma acha que Agca náo 
agiu sozinho e a imprensa destacou o 

ue o "Corriere Delia Serra" qualifica 
e "conspiração internacional". Mas 

náo existe evidência positiva para sus­
tentar essa afirmação

“ Sei que todo mundo me quer 
bem", disse o Papa, ao ser informado 
de que cartas e telegramas estão che­
gando do mundo inteiro, revelou o 
porta-voz do Vaticano. Romeo Panci- 
roli.

O Santo Padre, que completa 61 
anos segunda-feira, foi submetido a ci­
rurgia abdominal por ferimentos múl­
tiplos, causados pelos projétia. Tinha 
feore e sentia dores, mas o diretor do 
hospital. Luigi Candia, assinalou que 
isto é normal. Também houve sinais 
evidentes de que os temores dos italia­
nos diminuiram consideravelmente.

Milhares de entusiastas do esporte 
compareceram para incentivar seus fa­
voritos em uma corrida ciclística inter­
nacional. Os organizadores anuncia­
ram que anteontem praticamente não 
houve espectadores.

O estado de saúde do Papa
Roma - Texto do boletim médico 

sobre o estado de saúde do Papa João 
Paulo II, emitido ontem ás 14hs:

“ O dia de hoje se caracterizou pela 
evolução regular do estado de saúde de 
Sua Santidade. Náo há variantes signi­
ficativas no quadro clinico. De acordo 
com 09 resultados biológicos e funcio­
nais, é evidente uma melhora. Em par­
ticular, a pressão arterial se mantém 
dentro de 140-80. O pulso cardíaco é

entre 90 e 100 batidas por minutos, 
com ritmo normal. A frequência respi­
ratória por minutos é mantida em 18 
inalações, com excelente oxigenação. O

Íuadro radiogràfico do tórax é normal. 
) fluxo sanguíneo se mantém satisfa­

toriamente controlado por qualquer 
trauma. Há persistência de temperatu­
ra com uma modesta oscilação. As 18hs 
(locais) a temperatura era de 37,9 
graus".

Alemanha desmente acusações
Bonn - As autoridades locais náo 

puderam confirmar, ontem, que o au­
tor da tentativa de homicídio contra a 
vida do Papa João Paulo II. Mehmet 
Ali Agca. tenha estado na Alemanha 
Ocidental, mas admitiram a possibili­
dade dele ter-se escondido entre os dois 
milhões de membros da colónia turca 
do pais.

As autoridades alemãs procuram 
defender-se de crescentes acusações de 
que náo tem nenhum controle do terro­
rismo turco, da direita e da esquerda, 
no pais, e de que deixaram de tomar 
prontas medidas para prender Açca.

Um porta-voz do Ministério do In­
terior disse que não há prova alguma 
de que Agca, apontado pela policia ita­
liana como executor de planos de uma 
organização terrorista internacional, 
esteve na Alemanha ocidental. “ Náo 
podemos confirmar que ele esteve na 
República Federal. Não sabemos se ele 
esteve aqui". Afirmou,

Disse também que não há confir­
mação das denúncias de que Agca se 
casou com uma alemã ou foi autor de

dois homicídios de turcos, no ano pas­
sado.

O Ministério do Interior declarou 
que a Alemanha Ocidental se compro­
meteu a extraditar Agca, para mandá- 
lo responder a acusação de homicídio, 
na Turquia, mas não conseguiu 
encontrá-lo. Antes e depois da visita do 
.Papa a Alemanha Ocidental, em no­
vembro, a embaixada turca pediu qua­
tro vezes qué Agca fosse preso.

O primeiro pedido foi feito a 3 de 
outubro de 1980. quando as autorida­
des turcas souberam que ele estava na 
A lem anha. A 11 de novem bro, 
informou-se que ele estava em Berlim 
ocidental. A  12 de dezembro se disse 
que ele teria se casado com uma alemã 
e. a 27 desse mesmo mês, ele estaria na 
região sudoeste do pais. perto de Ulm.

O Ministério declarou que foi difí­
cil seguir as pistas dadas pelos turcos 
porque eram. em geral, vagas e impre­
cisas. O porta-voz disse, por exemplo, 
que a nota da embaixada turca sobre a 
presença de Agca em Berlim deu o en­
dereço de uma ma não existente.

Plebiscito sobre o aborto
Milão - O atentado, contra o papa 

João Paulo II intensificou a campanha 
sobre o aborto na Itália, que alcançará 
seu momento decisivo no plebiscito na­
cional marcado para amanhã.

O Pontífice usou todo o seu presti­
gio para obter uma vitória para os ad­
versários do aborto no plebiscito, que 
determinará se a lei italiana do aborto 
continuará em vigor.

O acusado do atentado contra o 
Pontífice é um turco de 24 anos, e não 
há provas de que seu gesto tenha vin- 
culaçào com as forças contrárias ao 
aborto na Itália.

Todavia, alguns grupo» insinua­
ram que o tiroteio ocorreu “ em clima 
de violência cultural e psicológica" 
criado pelo movimento favorável ao 
aborto.

Uma associação juvenil católica 
anunciou através de suas rádios pro­
vinciais que a campanha dos partidos 
Laicos “ abriram psicologicamente o ca­
minho para um ataque contra o Papa”  

Também Mauro Bubbico. do par­
tido Democrata-Cristão, manifestou, 
segundo versões, que a "campanha de 
ódio" dos partidos Laict« poderia ter 
exercido um papel psicológico.

IRA sepulta grevista de 
fome e aumenta violência

Belfast - O Exército Republicano 
Irlandês Provisório (IRA ) sepultou, on­
tem, seu grevista de fome Francis 
Hughes com honras militares, enquan­
to a Irlanda do Norte enterrava mais 
três vitimas da violência provocada 

la morte de Hughes e de Bobby

'frès mascarados, usando jaquetas 
de «nnbate e óculos escuro», deram 
três salvas de tiros de fuzil por cima do 
caixão de Hughes, enrolado na bandei­
ra tricolor da Republica Irlandesa, 
quando ele era carregado para fora da 
casa de fazenda situada noa arredores 
da localidade de Bellaghv, 66 kms ao 
norte de Belfast.

Soldados britânico«, veículos blin­
dados e policiais interditaram a locali­
dade do condado de Londonderry, for­
çando milhares de p&rtidarios da causa 
do IRA, que vieram de toda a provín­
cia. a caminhar o « últimos 6 kms ate o 
local do sepultaraento.

Ele» impediram também que a

Íirocissào fúnebre passasse pelo centro 
orteraente guardado da localidade, si­
tuado a 800 metros da casa de Hughes - 
um terço da população de Bellaghv é 
protestante -. e ela precisou fazer um 
deavio de 3 kms para chegar á igreja de 
St. Mary.

Ministro Camilo Penna

Camilo Penna diz 
que prioridade é 
ainda para álcool

Belo Horizonte • "A  prioridade absoluta será 
para os carros movidos exclusiva mente a álcool hi­
dratado". Essa foi a resposta taxativa do ministro 
da Indústria e Comércio, Camilo Penna. ontem 
nesta capital, ao saber da proposta do presidente da 
Petrobrás. Shigeaki, Ueki. para que seja limitada a 
produção de veículos a álcool, por considerá-los an­
tieconômicos em comparação com os que levam a 
mistura a gasolina.

O ministro concor­
da com o presidente da 
Petrobrás quanto a efi­
ciência do» carros que 
queimam álcool mistu­
rado a gasolina sobre os 
que consomem o álcool 
hidratado. "O  álcool é 
melhor na mistura que 
na explosáo. Mas. por 
enquanto, náo vamos 
alterar a decisão do 
CDE e da CNE, de se 
reduzir de 20 para 12 
por cento a mistura do 
álcool a gasolina para li­
berar mais anidro e per­
mitir um aumento da 
frota” , salientou.

Ao depor anteon- 
tan na Câmara dos depu­
tados. Shigeaki Ueki 
justificou sua proposta.
"mesmo que temporá­
ria", com o argumento 
de que “ enquanto na 
mistura um litro de ani­
dro equivale exatamen­
te a um litro de gasoli­
na. hidratado ele conso­
me mais de ura litro 
para sunstituir um de 
gasolina".

O ministro Camilo 
Penna di»se que respei 
ta esse argumento, mas 
o considera fora de 
maiores apreciações, 
"porque para uma produ­
ção de 10 bilhões 700 
milhòe» de litros de á l­
cool. em 1985. precisa­
mos de uma frota de 
veículos suficiente para 
o consumo'' Afirmou ain­
da. que dentro do atual 
programa energetico 
para substituição de de­
rivados de petróleo, sera 
acelerada a produção de 
carro» a álcool

- Para atender a 
esse crescimento tive­
mos que reduzir a mis­
tura de 20 para 12 por 
cento, a fim de liberar­
mos mais anidro - acres­
centou.

Para o ministro, o 
descontentamento maior 
d e  S h ig e a k i  U e k i 
está nessa redução dâ 
mistura, que. pelo baixo 
preço do produto, pode­
ria estar causando des­
vios.

Sociedade Anónima 
de Eletrificaçáo 

da Paraíba

SAELPA  

Interrupção de Energia
ÜOitlMGO-DlA  - 17 05 9/ DAS ■ 07 <X> ds <2 jO Vvtu - 
LOCAIS .4TISGID*>S Parte das Ruas f  rancaoo Manoel 
Maiplk» Dias. Artur Batata. Fm Msrtinho. Joéo d* Ma- 
ta. Seranco d* Nobre** Bairro de Crua das .Visas. B c ro  
de Oitizeirc Parte do Bairro do Vareio, cidade dc» Funcio­
nara». Jardim Planalto. Jardim Veneza. Jardim Apoio e 
adjacência*
S£iJt SDA-FEIRA-DIA ■ vós/ PAS * v  ; ! M

do* Expedicionário*. Parte da Praia do Cabo Branco e 
Prata do Sena».
TERÇA-FEIRA-DLA .'9 06 91 DAS ■? 'V  a» ; 1 Ju Ho- 
ra* LOCAL ATISOÍlMJ Jardim 1.1 de Maio 
DAS- H  a-a » 17<V Viras • L 'H 'AL ATISGIDu  Cm -n 
to Castelo Branco I
Q ( ’ARTA-FEIRA-DIA  -VOS.».’ DAS 14 Oú-u ~ ■ Ao- 
m* LOCAL ATtXGIDO ■ Conjunto J Agipuw U 

.Wjft; ’  Wanurraçõo f tr .n i. .i

CIA. NORDESTINA

DE PAPEL

C.G.C tMF» n- iXi.l 16.278.0001-01 
Capita) Autorizado Cr» 464.653 000.00 
Capital Subscrito e Integrahxado: Cr» .'4ò 600 981 <X) 

Resumo da A u  de Reuruào do Conselho dc Adrmn * 
tracio realizada oo dia 20 de mar\o de t 981 
DA TA H i ir a  E  LOCAL Dra 30 de M m  de 1981. a* 9CU 
horss. na «rd* da Ccapanh-a. »  Rua P» Me o  a. 36. S9W. 
*m Joáo Pmca-PB;
Q< ORL V  Todo* oa membro* do Conselho de Adouniatra- 
cio. aob, • Presidência do Pwf OUw Btlac Cruz.

DELIBERA ÇOES I Reeleita s Piratee:/, aaatm consti 
tuida Diretor Pmrdente. Sr Helvsu Oliver Cru*. CPF 
002.491 1*4-53 Diretor Comercia' Sr Cara.:»' DL ver 
Cruz, CPF 002 t*0 M4-53. Direi»-j Superintendente Dr 
Abdiaz da SiNa de Sé. CP* O *.**» v *  04 todo* re*;den 
tea ne*ra cidade II Mantida »  leazuneoaç*o de Cr» 
60.000.00 izcszenu mil cruzeiro* i mewasia i*zra cada dire­
tor.
A AU  acha »* transcrita no .ivrw nroprav a Joins n 16 e sr- 
quitada na Junta Comercial do Estado da Paraíba, na ** 
,arcela n’ *C7

f c r  *OUvu Hilao Cruz President#
Helve» Oliver Cruz Secret*no



CAMPINA GRANDE.
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RANCHO FORRO CITY 
N io  p m im , nemte «ábado. sensacional 

inauguração do maia famoso rancho da cidade. 
FORRÖ H T Y -A n o  2. a preços populares.

Local Rua Alberto de Bnto, no cruza- 
mento com a Capitão José Peaaoa. Náo deixe 
de levar a sua rat inha e gatinhas n lo deixem de 
levar o aeu gatão.

ANTENA COLETIVA
Evite muitas Antenas em seu Edi­

fício, instale uma A N TE N A  COLETI­
VA THEVEAR
Técnico Projetista: Mauro Cézar 
Técnico Instalador: Eduardo Félix 
In form ações: Fones: 224.5233 e 
&2J.éd63 (pela manhã).

SINDICATO DOS 
TRABALHADORES  

RURAIS DE SANTA LU  ZIA  
Reconhecido pelo MTPS em 25 de 

_ maio de 1973 
C. G. C. (M . F.) 08.882.318/0001-55 
Rua Geraldo Ferreira Nevea, 62 

58.600 -
SANTA LUZIA -  PARAÍBA

SINDICATO DOS 
TRABALHADORES RURAIS DE 

PAULISTA- PARAÍBA  
FUNDADO EM DE JANEIRO  

DE 1975
RECONHECIDO EM 29 

DE DEZEMBRO DE 1976 
COM SEDE N A  R U A  JOAO  

DANTAS DE ASSIS, 82

t  u  M M n ltU  -  — '

«• %hUi

i f c S S
rsfzpr. ;r

«fÜSe'to

' ‘ ^•“ A sÀtí.í

Q f U S O R A  TUPV G U A R A N Y
F R A N C IS C O  O IA S S IS  C IO M U  

ci-c. taosa> tas.so
9 fU »* , ArUax 

é*  C atari a m  Ám V a ^ ja d a . • Is
■ a  mo ac* s  i n r i o  o *  e*j

t e r r e n o  e m  c a b e d e l o

Vende-té uma quadra 00 * 30 (quadra lo- 
crmjugadosj, ideaJ para conatruçio de um 

i ou de 4 casas Preço de ocaaiâo - hutD 
-------->. Tratar pelo fone. 221-9516 com ar. M o­
am  - horário comerciai.

Assinado projeto que concede 
abono ao servidor municipal

Comércio pede 
recursos a CEF 
para Carteira

Ciente da atual situação do 
mercado de construção de nossa ci­
dade. o presidente da Asaociaçáo 
Comercial de Campina Grande. 
Pedro Cavalcanti Freire, endere­
çou correspondência ao preaidente 
da Caixa Econômica Federal, Dr. 
Gil Gouveia Maneira nos seguin­
tes termos:

- Atravessa nossa região uma 
•'rise «em precedentes nas últimas 
década«, em virtude da estiagem 
que se prolonga por quase trés anos 
com reflexos altamente negativos 
em toda nossa economia Dentre as 
medidas anunciadas pelo senhor 
Ministro do Interior, apôs sua visi­
ta a regi Ao afetada, consta a cons­
trução de casas populares em cida­
des mais atingidas, exatamente 
com o sentido de imediata absor­
ção de rnáo de obra disponível a 
fim de evitar êxodos de graves con­
sequências. Assim procedendo re­
conhece o senhor Ministro a alta 
importância da indústria da Cons­
trução Civil, como elemento básico 
para evitar ou amenizar crises 
atravessadas pelo nosso país.

Continua a mensagem da As­
sociação Comercial:

- Particularmente Campina 
Grande que cresceu e continua 
crescendo em proporções gigantes, 
face mesmo a sua situação privile­
giada dentro do Compartimento da 
Borborema, sempre teve na Caixa 
Económica Federal -  açéncia desta 
cidade - ura veiculo de progresso 
dos mais importantes por todos re­
conhecido como principal agente 
financeiro do Banco Nacional da 
Habitação.

Adianta Pedro Freire:
- Ocorre entretanto senhor 

presidente, que. a agência da Cai­
xa nesta cidade, por questões de re­
cursos postos a sua disposição para 
tal, praticamente fechou sua car­
teira de Habitação, causando em 
consequência um prejuízo enorme 
a todas as empresas de construção 
civil, muitas das quais cerraram 
suas portas, prejuízo que se esten­
de por via direta a lodo o nosso co­
mércio.

Encerra o presidente da enti­
dade classista:

- Assim, apelamos para o alto 
espirito público dessa presidência, 
sejam injetados novos-e maiores re­
cursos a Carteira de Habitação da 
Agência da Caixa de Campina 
Grande, possibilitando dessa ma­
neira sejam amenizados em parte 
os efeitos da grande crise que atra­
vessamos. Atenciosas Saudações, 
Pedro Cavalcanti Freire - Presi­
dente da Associação Comercial de 
Campina Grande-Pb.

Prefeitura fará 
centros sociais 
em dois bairros

Os bairros de José Pinheiro e 
Santa Cruz, em Campina Grande, 
seráo beneficiados pela construção 
de Centros Sociais Urbanos para 
atender ás comunidades. As ohras 
dos novos centros da cidade não 
tém data definida pra começar 
mas fontes da prefeitura garantem 
que será logo.

PROJETOS
Ao definir a concessão de fi­

nanciamento para esses dois novos 
centros urbanos em Campina 
Grande, a Caixa Econômica Fede­
ral o fez tendo em vista oe projetos, 
elaborados pelo setor de planeja­
mento da própria municipalidade, 
e que foram enviados à apreciação 
das esferas técnicas daquela insti­
tuição oficiai de crédito.

A propósito, cientificando-o 
da aprovação dos aludidos projetos 
e a aestinação de recursos para os 
mesmos, pela CEF, no montante 
de oito milhões de cruzeiros, o dire­
tor daquele órgão, professor Mar­
cus Vilaça, enviou telex, nesses ter­
mos. ao prefeito Enivaldo Ribeiro:

“ Prazer comunicar aprovação 
sua solicitação projetos dois cen­
tros sociãis urbanos, com inversões 
de oito milhões de cruzeiros, para 
os bairros de José Pinheiro e Santa 
Cruz. em Campina Grande.

A localização dos novos cen­
tros sociais nos bairros referidos foi 
decorrência, inclusive, de estudos, 
pesquisa* e levantamentos proce­
didos pelss áreas técnicas compe­
tentes da Prefeitura Municipal.

POSTO DE APOtO 
COMUNITÁRIO

321-8300
POLICIA PARA SERVIR

0  Prefeito Enivaldo Ri­
beiro assinou o Projeto Lei 
n9 008/81, que concede Abo­
no Provisório aos funcioná­
rios Municipais do Quadib 
Permanente e igualmente 
aos servidores regidos pela 
Consolidação das Leis Tra­
balhistas - CLT, com base 
nos termos da Lei 523, de 07 
de Novembro de 1979, que 
percebem vencimentos ou 
salários iguais ou inferiores 
ao salário mínimo vigente, 
correspondendo portanto, à 
diferença existente entre os 
vencimentos e salários 
atualmente pagos e o valor 
do salário mínimo regional 
em vigor.

Por determinação do 
Chefe da Edilidade Munici­
pal, ficou também concedi­
do aumento dos valores das 
pensões concedidas pelo Po­
der Público Municipal, pas­
sando o salário família a 
atingir o valor de Cr$ 336,00 
mensais, a partir de 1’  de 
Maio do ano em curso, des-

Erezadas na aplicação da 
ei, todas as frações de cru­
zeiros.

Por seu tumo, o Prefei­
to Enivaldo Ribeiro fez en­
viar a Câmara Municipal 
desta cidade, e ontem já foi 
aprovada a mensagem n9 
008/81, constando esse Pro­
jeto Lei também, da equi­
paração dos proventos dos 
inativos aos ativos, fato re­
gistrado somente no Muni­
cípio de Campina Grande 
desde que as Prefeituras dos 
outros Estados do Brasil 
não o concedem.

A Prefeitura Municipal

de Campina Grande, dará 
inicio, na próxima terça- 
feira, dia 19, aò pagamento 
dos servidores municipais, 
referente ao més de maio de 
1.981, através da agência do 
Banco Itaú S/A.

Elaborada pela Secre­
taria de Finanças do Muni­
cípio, a Tabela de Paga­
mento prevê para o dia 19, o 
pagamento de todos os fun­
cionários lotados no Gabi­
nete do Prefeito, Secretaria 
de Finanças, Secretaria de 
Administração, Coordena- 
doria de Planejamento e 
Consignações para a Famí­
lia.

No dia 20, será a vez 
dos servidores com lotação 
na Secretaria de Serviços 
Urbanos. No dia 21, serão

§agos os funcionários das 
ecretarias de Viação e 
Obras, Trabalho e Bem- 

Estar Social. No dia 22, se­
rão pagos os proventos dos 
inativos e pensionistas.

De acordo com o crono- 
grama de desembolso dos 
vencimentos, no dia 25, re­
ceberão os servidores lota­
dos na Secretariate Educa­
ção e Cultura, cujas matrí­
culas terminem em núme­
ros pares. No dia 26, será a 
vez daqules de matriculas 
terminadas em número im­
pares.

O Serviço de Adminis­
tração da Secretaria de Fi­
nanças do Município, ad­
verte, que, os con tra ­
cheques não recebidos até o 
último dia útil do mês, se­
rão automaticamente can­
celados.

Polinter reduz roubo 
de veículos no Estado
- O registre das oficinas, su­

catas e estabelecimentos simila­
res, na Polinter, contribuiu para a 
diminuição dos roubos de auto­
móveis no Estado da Paraíba, nos 
últimos meses. Essa providência 
adotada na minha gestão, fez re­
duzir o número de furtos de veí­
culos na Paraíba, se registrando, 
no mês de abril passado, apenas 4 
roubos em João Pessoa (2 veículos 
já recuperados): e 1 roubo de vei­
culo, no mês em curso, em Cam­
pina Grande, sendo que este carro 
foi recuperado.

A informação foi prestada, 
ontem, em Campina Grande, 
pela sra. Maria Rodrigues Perei­
ra. Delegada da Polinter no Esta­
do. Ela- esteve acompanhada do 
Delegado de Menores de João 
Pessoat IsaiB Olegário Silva, 
que, na oportunidade, informu das 
pretensões da Secretaria de Se­
gurança Pública, de reativar a 
Delegacia de Menores de Campi­
na Grande noe próximos meses, 
medida esta que esta sendo estu­
dada.

Disse que entre as inovações 
introduzidas na Polinter, a fisca­
lização nas oficinas e sucatas, ser­
viu para evitar furtos de veículos, 
e, com essa medida o proprietário 
de estabelecimento do ramo que 
se prontificar a receber um veícu­
lo para recuperá-lo - dependendo 
da situação deste - terá que se 
deslocar até a Delegacia da Polin­
ter, em João Pessoa,'a fim de que 
seja dada uma busca no fichário 
para se saber da situação e proce­
dência do automóvel em questão. 
Se nada houver no fichário o sevi- 
ço é autorizado.

Insistindo que o Posto da Po­
linter, para Campina Grande, es­
tá em estudos pelo secretario Ge-

raldo Navarro, a sra. Maria Ro­
drigues revelou que, caso esse 
Posto venha realmente a ser im ­
plantado. não terá competência 
para dar a devida resposta aos 
proprietários de oficinas ou suca­
tas. Esse proprietário terá que 
continuar se deslocando para a 
Capital à procura desse fichário, 
pois a Polinter não responde con­
sultas por telefones, abrindo-se 
uma exceção para o telex, e caso a 
documentação do veículo seja 
apresentada integralmente. Sa­
lientou, ainda, que “ ninguém tem 
certeza de que esse Posto será ins­
talado em Campina” ,

Ainda, em seu contacto com 
a imprensa, a delegada informou 
que, quinzenalmente, tem se des­
locado com uma equipe de dois 
policiais em carroe para diligên­
cias, e estas têm decorrido sem 
maiores problemas. Vale destacar 
que, "o  aparelhamento policial 
tem sido suficiente na minha De­
legacia. me desloco de 15 em 15 
dias para Campina, e, mensal­
mente, para o intenor do Esta­
do” , providência essa que, ante­
riormente, não era adotada, ou 
melhor, náo havia dia determina­
do para a realização desaaa visto­
rias.

Finalmente, deu alguns con- 
Belhos aos motoristas, no sentido 
de que haja, rèalmente, uma d i­
minuição nos riscos de veículos 
furtados, salientando que “ oe mo­
toristas deveriam saber guardar 
melhor os seus automóveis. 0  
proprietário facilita documentos, 
chaves, e, tudo isso, contribui 
para o aumento de furtos. 
Também, "o  estacionamento de 
veículos em lugares desertos aju­
da aos assaltantes naa suas ativi­
dades criminosas".

adotadas pela PolinterA delegada anunciou as

CENTRO
R I /  OFTALMOLÓGTCO 

PARAIBANO
Clinic* • Cirurgia do* Olho* • Glaucoma - Estrabis­
mo, Lent* de Contato • Ortéptica.

•  Cuno d« EapeciallzaçAo • Doutoramanto era Oftal­
mologia • 4 anoa • no aerviçcrdo Profeaaor Hflton Ro­
cha na Facuidade da Medicina da Univenidad* Fada. 
ral de Minaa Geraia.
•  Professor da Faculdade da Medicina da Univanida- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Eetra.

•  Membro daBociedade BratUflfra de Lente* de Con-
lato. ’
•  Membro da Sociedade Franceaa de Oftalihologia.
•  Fanccialitt* em Oftalmologia por concurao paio 
Conaeího Brasileiro da Oftalmologia.

PLANTAO noturno

Conaultóno:
Rua Monaenbor Wal/redo Leal,* 716 

Fonea: 222-0090 - 222*1190 
Consultas:

Hora Marcada

Residência Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambaun- 
nho

Fone: 224.2465

CO M PA NH IA  S ISA L  

DO  B R A S IL -C O S IB R A  

C.G.C. 09.092.610/0001-37 

A SSE M BLEIA  GERAL  

E X T R A O R D IN Á R IA
Sáo convidados oa senhores acionistas da Cia. Siaai do 

Brasil - COSIBRA. a ae reunirem ero Aa**tnbléi* Gerai Ex- 
traordinária. em aua eede social à Au. Camilo d* Holanda, 
n» 19, ntata cidade, no dia 29 do corrente Ae 14:00 bom i 
fim de deliberarem «obre a seguinte ordem:

a) Eleição dos membros do Conaelho de Adminiatra- 
çio e fixação doa respectivo* honorário* de acordo com o ar­
tigo 9* do* Estatuto* Sociaia.

b) Outro* assunto* de interesse da aociedade.

Joio Pessoa. 13 de maio de 1981 

Ai*. ROBERTO AUGUSTO DUTRA (

Vice Prea ExecutTvo 

GILVAN FERNANDES DA SILVA 

Diretor Gerente

GO VERNO  D O  E STA D O  D A  PARAÍBA
s u p e r i n t e n d ê n c i a  d e
C O M U N IC A Ç Ã O  SO C IAL  

C O M ISSÃO  DE L IC ITA Ç ÃO  
T O M A D A  DE PR EÇOS N* 002/81

AVISO DE EDITAL

A Comiasáo d* Licitação instituída pela Portaria o* 
003 de t »  de abril de 1981, COMUNICA aos inter 
do* que encontra-ae afixado no Q uadro de Avisos da Su­
perintendência de Comunicação Social, situada é A*. 
Joio da Mata. n* 400. o ED/TAL DE TOMADA DE#> 
PREÇOS nt.002/81, para aquiaiçáode material fotogri- * 
fico destinado á Coordenadoria de Cine-Fotografia des­
ta Superintendência.

A* firma* interessados deve rio apresentar propea- 
tas de preiçoe atê áa 16:00 horai do dia 18 de maio da 
1961, ao local acima mencionado, onde poderio obter 
outro* esclarecimento* atra vê* da Comiasáo d* Lirita- 
çáo.

Joáo Peaaoa, 07 de maio de 1961.
MARIA CÊRIS BELMONT FONSECA 

Presidente da Comiaeâo de Lidtaçáo

REPUBLICAR POR INCORREÇÃO

EM PRESA V IA Ç Ã O  B O N FIM  8.A. 
-  C. G. C. - M . F. 09.100.371/0001-10 

Companhia Fachada

Faxend* Frei Antonio S/A 
FAFR ESA

C. G. (M .F .) Nr 09.237.934/0001-16
C-fitU! Autorúado...................... Cri lC.IflO.OCO.OO
Capital Subscrito *  Integra lixado .. Cri 24.946.968,00

nt . ol mill to aofeUrt* o» anura, g g a g
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Médico
•  T e r m in a d a s  ae 
o fra *  de conservação, 
a p rim e ira  grande fes­
ta social do Clube M é ­
dico da Pa ra íba  está 
marcada para a noite 
do próxim o  dia 20 de 
junho. O auadro social 
da agrem iação p a rtic i­
para da festa de São 
João.

•  O  d ire to r social José 
R ibe iro  jd  tem quase 
tudo organizado e já  
confirm a a contrata­
ção da orquestra do 
m aestro V ilor, que se 
apresentará  d caráter 
e com  um repertório  
p róp rio  para a época.

•  A buate do clube 
volta rá  a funcionar sá­
bado da próxim a se­
mana, dia 23.

Abraços
•  M a r iz a  S o u to  
M aior, casada com o 
m édico Ivan ild o  T o ­
mé Tomé de Arruda, 
reuniu amigas em to r ­
no da piscina de sua 
residência, terça-feira  
passada, pa ra  com  
elas festejar uma nova 
idade. A  reunião, con­
corrida, fo i à tarde.

•  Foram  abraçar M a ­
riza pelo sign ificativo  
evento: Lydia Geisel 
D om ingues, M a rllza  
Mesquita, Nadja Cor­
re ia , A n ita  M a g a ­
lhães, Fátim a A lm e i­
da, Sue ly  F e r re ira ,  
Elizabeth  Paraguay, 
Suely Serafim ,

•  E  ainda: M artha  
Souto M a io r, Geysa 
Ribeiro , Helena R ibe i­
ro e Yalm ita Guedes.

JOSILDO ALBUQUERQUE

Danças no 
Jangada

•  Incluindo novas músicas 
em seu cuidadoso repertório, 
o conjunto de Moacir Code- 
ceira volta a animar, hoje, o 
jantar-dançante na sede do 
Jangada Clube.
•  A vitoriosa promoção social 
deste sábado vai começar ás 
11 da noite.

□  □ □  
Invasão 
amiga

•  Motivados pelo aniver­
sário de Salete, amigos dela 
e de Euclldes Dias de Sá 
“ invadem" hoje sua resi­
dência em Manalra e parti­
cipam da recepção que será 
oferecida pelo casal.
•  Na linha de frente dos 
convidados estão os casais 
Jacinto Medeiros e Hum­
berto Rabello.

•  Figuras das sociedades de 
João Pessoa, Recife, Maceió, 

‘ Salvador, Natal, Fortaleza, 
Teresina, Aracaju, e também 
de Campina Grande e Carua­
ru, estarão presentes hoje na 
festa "Destaques do Nordes­
te” , que o colunista Josildo 
(foto ), promove no Clube 
Campestre.

•  0  elegante clube social ser­
rano terá trabalho decorativo 
assinado çela competente 
Nair Luz. Nesta festa o seu 
organizador também vai co-

raemorar o primeiro ano de 
circulação do seu "Jornal do 
Jó ” , semanário de grande 
aceitação na sociedade.

•  Para fazer a apresentação 
das personalidades que serão 
homenageadas, Josildo esco­
lheu sua amiga Tereza Mada­
lena Briga. Durante a promo­
ção desta noite serão entre­
gues as faixas de "Senhori­
ta". "Brotinho”  e "Glamour- 
Girí”  do Nordeste. Quase to­
dos os cronistas sociais da re­
gião estarão presentes.

BODAS DE OURO
•  Elizabeth Paraguay, M aria  E m íllã  Vieira de M elo, 
Evandro, Lourenço e Henrique, todos f ilhos do casal 
Lourenço Bezerra (F rancisco  Fa lcão) de A lbuquer­
que M elo, recebem hoje convidados para a M issa em 
Ação de Graças tpte mandam celebrar pelas Bodas de 
O uro  de seus pais.
•  A cerim ón ia  religiosa será às 19h30m na Capela do 
Colégio Nossa Senhora das Neves, onde em seguida 
Lourenço e Francisca recebem cumprimentos e pa rti­
cipam  da recepção que será oferecida aos convidados 
da fam ília. A  ig reja  receberá decoração de M a ria  Jo ­
sé M oura  e o bolo dos 50 anos de casamento será fe ito  
por Terezinha LombardL

■ ôaedode-̂mmcm

HERMES (LÜC1A HELENA) SÁ E TERCtUO (LOURDÍNHA) CRUZ 

□  □  □

NUPCIAL NA IGREJA 
DE N. S. DE FÁTIMA

• Joté Roberto Fernanda Guerra e Nair Almeida Vaeconceloe di­
zem «lm holt, durante a cerimónia de casamento, ás 8 da noite, na 
igreja de N. S. de Fátima, em Miramar. O noivo José 4 filho de 
Otário Almeida Guerra e de Edith Fernandes Guerra, e a noiva 
Nair 4 filha de Alois lo Cobrai Vasconcelos t  Diva Almeida Vascon­
celos.

• Na relação de testemunhas dos noivos estão João (Onaciida) da 
Silva. Luciano (Ana R ita) Henriaus. João (Retrina) Cavalcanti, 
Francisco de Assis c Jovita Guerra, João da Cunha Lima Neto t 
Francimar Carneiro da Cunha Lima, Francisco Duarte Junior e 
Denize de Lourdes Almeida, Jaime (Ilvandra) Cavalcanti.

• E  também: Aloisio Almeida (D iva) Vasconcelos, Arivaiter de 
Araújo e Tânia Teixeira Vaeconceloe, Paulino (Tereza) Camelo. 
Hélio (Iracema) Almeida. Julido (Socorro) Ferreira e Ney (Maria 
Armlnda) Rodrigues. Servirão como damas de companhia as meni­
nas Larissa Gomes da Silva, Patrícia Rodrigues e Raista Gomes da 
Silva.

□  □ □

(  DESTAQUES DO JÛ )'

-  °  - D O N A  Esther Cunha, viúva do
saudoso comerciante George Cu­
nha. é aniversariante hoje. • • •  
GRUPO de balé faz exibição na 

tarde (I6 h ) de hoje na sede náutica do Iate Clube da Paraíba, na 
praia de Jacaré. As mães presentes receberão rosas. • • •  EC O ­
N O M IS TA  Hilário Vieira Filho está em Brasília participando do 
I  Simpósio Brasileiro de Energia e Recursos Minerais. • • •  
AG RADEÇO a Glauco Tavares, diretor-presidente da Cidagro, o 
envio do relatório anual das atividades do órgão que ele tão bem 
dirige. • • •  D UA S  festas a rigor constam ao catendário-81 do 
Cabo Branco: Baile das Debutantes e Aniversárioáo Clube. • • •  
CASSINO da Lagoa inclui hoje picadinho de porco em seu car­
dápio matinal. Será servido com batida de vários sabores.

Certame
Latino

• No ambiento 13 do CCSA 
no Camput da UFPb «  na 
antiga Faculdade de Direi­
to. na praça João Peeaoa, ea- 
Uo á disposição doa Interea- 
aadoa aa ficha» de inacricdea 
pera o I II Congresao Latino- 
Americano de Direito do 
Trabalho, Sào reaponiúveia 
pela» inacriçdea_oa profeaao- 
ree Ruy ~  
racajá C
• O
aeré i -------------------- -------
no méa de «etombro. Eatu- 
dantea de Direito daa Uni - 
veraidadea Federal, Autóno­
ma e Regional, tón» ae inte-

□  □ □

Recepção
intima

•  Anisio Maia Neto. desem­
bargador. esteve aniversarian- 
do na ultima »emana Ao lado 
da Iara eie recebeu "tn  petit 
eomitó' em aua residíncia. 
Por l i  pataaram Armando 
(Vioietal Baracuhy da Cunha. 
Sílvio (Diana) Porto, Miguel 
Levino e «ra.- Simeio Cana 
néa. Jeová Carvalho e ara.
a E ainda. Ferreira Soarea e 
»ra. Sebaatiio Araújo e ara., a» 
•enhorita» Marta e Margarida 
Pnntea de Carvalho, ar Anlaio 
Carvalho e aa noivo» Bemade- 
te e Eduardo

□  □ □

Primeiro
ensaio

• Certamente um numero 
impreaaionante de jovena 
acorrera hoje ao Rancho 
"Asa Branca” , para assistir 
ao primeiro ensaio da qua­
drilha matuta, formada por 
universitários residentes ao 
bairro de JaguaHbe *
• U rancho esta localizado 
na praca General João Sei- 
va. defronte ao Centro Ad­
ministrativo. Depois do en­
saio, que tera a duração de 
ISO minutos, os membros do 
Rancho "Asa Branca”  pro­
movem forro-quentão com 
ISO watts de som.

Endoroçoo para carrsapoa- 
dõnda: Raa Joõo A m m .  
384 (A Vaiào.l. Ac. de Sé- 
r>. m  Tomba», mm Li­
vraria Sào PaaU. Janto mo

Sessão de 
posse

•  O estudante César Au­
gusto Ferreira da Costa 
toma posse hoje como presi­
dente do Centro Cívico do 
Instituto Presidente Epitá- 
cio Pessoa. Com ele, tam­
bém na diretoria, serão in­
vestidos César Frederich, 
Fábio Diniz, Sérgio Glau- 
bens, YValessandra Guedes 
e Werter Lucena.
•  A  solenidade será no au­
ditório do Departamento de 
Música da UFPb, para onde 
também estão marcados 
conferência de João Bosco 
Teixeira e discurso da dire­
toria Maria Bronzeado M a­
chado.
•  O programa termina com 
um concerto de músicas 
clássicas.

Festas para 
tablóide

•  O segundo ano do tablóide fe­
minino do jornal O  N orte , coor­
denado pela senhora Ana Lúcia 
Almeida Ribeiro Coutinho, está 
ganhando merecidas manifesta­
ções, traduzidas em encontros 
domiciliares.
•  Carmera Teixeira. Violeta 
Pessoa e Germana Paulo Neto 
foram aa primeiras a oferecerem 
recepções. Segunda-feira será a 
vez de Tereza Cittadino, e terça 
caberá a Socorro Cristóvão (foto) 
as, vezes de anfitriã.

□  □ □  
Tenistas em 

atividade
•  Cerca de 40 praticantes de ténis 
do Cabo Branco estarão empenha­
dos durante todo o dia de hoje de 
uma espécie de olimpíada, partici­
pando de várias modalidades es­
portivas (ténis de campo, volei, fu­
tebol de salão, celotex e cabo de 
guerra».

•  As provas serão simultânea», 
não ficando ninguém parado. Vão 
começar ás 8 da manhã e terminar 
ás 6 da noite, fiscalizadas por 
Remo e Ivanildo.

□  □ □

Aniversário 
de sodalicio

•  Toda a versatilidade dos ins­
trumentistas do conjunto “ Os 
Tuaregs”  será vista e, certamen­
te, aplaudida, durante a festa de 
hoje na sede do BXB Clube, em 
Tambaú, quando a agremiação 
bancária estará comemorando 
mais um ano de fundação.
•  Todo o dia de hoje será festivo 
no BXB, marcado em sua maior 
parte por competições esporti­
vas. Para a festa as mesas custa­
rão Cr$ 1.200.

SOCORRO CRISTOVAO

^  Telegrama ^
•  Desde ontem, resta Capitai, 
encontra-«« o deputado feder»; W.l- 
•og Braga, virtual candidato ao Go­
verno do Estado era 19e'J Do conaa- 
tivo e dedicado parlamentar o mda 
tor de»ta pagine recebe j  o seguinte 
telegrama
•  "Congratulo-me bom amigo come­
moração 25 anoa atividade joenabati 
ca. Imprenaa panubena e comunida­
de em geral muito devem «eu talento 
e alto «enao profuaiooal Abraços, de­
putado Wikon Braga '
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J08ÊLI0 PAULO NETO
AGQRA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carloa Alverga, 23 - Fone: 226-1132

MOVELARIA

M a s
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRObOMÊSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR*PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 196>cantro 
FONE 221-3712

M O V E L A R IA

PHNAMBUCANA
Uma Loja Com Par— alidade

MATRIZ: Praça I^dro Amenco. 71 - Fonea:
___________221-4575 »  1031_____________________

FILZAISr
Loja II ~ Rua Cardoeo Vieira. 123 - Fone 221-

Loja III - Rua Duque de Caxias. 296«- Fone 
221-5205

Loja IV -  Rua Duque de Caxtaa. 275 - Fboes 
221-4770 e 4068

Loja V - Av.Epitáck»Peaaaa.3001-Fonea224- 
«381 • 5224

DEPOSITO
Loja V I - João Luis Ribeiro de Moraia, 266 

Fone 221-6840
Loja VII - Parque Soíon de Lucena, 263 - Fone
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r Ar ik s
>1 ár »a ro »  a 20 d* abril • Momento dr grata 
tvgmficoção pan o ansno que disport dr condt- 
Cdot mutt* petit ivas p m  reao&qr hqje pn-ble- 
mar dr not un- ta pessoal hgrulo» a i n t e  ou à 

famüta Aipetto» dr pomtimdad» em relação o <ua vida pro- 
ftn-onal (itm o de a.ntoçdo t  i ii Mcui a/rtn a intenso Saú­
de em M i  período Son earactrrùtiea nette tdbado uma 
mrdiel ntmUdodr r  mints disposição

TOURO
21 «W abril a 90 da Baie ■ O (aurwto terá Ko;*.
mornentr ne parte de manhã alguma favors-
Uhdadr rmreleçdoa suss finanças erntm ba-
Ihr Eté. se bgedo a contabilidade, estará 

atrmctmtndo um momento astrológico altamente positivo 
f  te manifestar-se Ui tanamente sober assunto que pouco 
conheee fYrsenfapcmtn a de parente mmto chegado Dispo- 
mçá» p m  »  amar Satidr regular Sua característica a to-

GÉMEOS
21 áa maia a »  da *uabo - O grande fascínio

r ma notável personalidade seB
fam elas dc caráter social cm doméstico Você 

atrai rose momento em guete nota de firma clara uma senti 
orV mudança rm sua disposição para o trato ptaeoal Cisma 
neutro para o» aspectos profissionais e financeiros

CÂNCER
21 da juabo a 21 da julb» O cancenano terá 
hoje um dia tranquilo rm seus aspectos gerais. 
enrt uene maréb  que ar pomnena de fm a  olto- 
mente kterahva para seus negócios r  ganhos 

Clima o. jc  orabiLáade para curtas viagens ou excursões 
Evite repartes demassadamente talentos ou bruscas Trato

LEÀO
22 da julho a 22 da agoaio ■ Voei terá hoje um 
dia narcodo pela favorabiUdade no trato de 
questões pendentes ligada» á família. Poderão 
ser resolvidos problemas de certa importância

Há um rima astrológico muito benffico para todas a> suas 
tmcsaticms. influenciada» diretamente por um bom trânsito 
do Sol Aspectos positivos tombem para o trato amoroso. 
Sci.dc kgeirmmetUe debilitada. Sua camctensttca o senso de 
micialco

VIKGEM
n  dc agoala a 22 dc artembro A influencia 
gstraUgiea de ontem, potinoa para teus sonhos 
r mais cams anseios, ainda se fat presente nr» 
te tdbado com boa» indicações Ao finai da lar 

dr rs  ruKtr evite poWmtea» que envolvam amigo ou parente 
Extrema fsvorabtúdaae para negociações com objetos dt 
sdurno e decoração Saúde em fatt ainda muito boa Sua cs 
sactenetica neste sábado o realismo

LIBRA
23 da actcmbre a 22 dc outubro O libnano 
deverá externar hoje dr forma muito produtiva 
o teu trmperanmto tranquilo e eonsenodor 
« i  este o inovações e brusca» mudança»  rm seu

auali ár . .da Há cUma de disposição favorável para que vo- 
rá «r af-rmr ainda mau em termos pessoais. Evite jogo» em 
1 term  c especulações Harmonia no trato smtimental Saú­
de fcao Sua earocterütiea hefe o i rnatiUdodr

ESCORPIÃO
23 dc oujubre a 21 dc novembro - O nativo de 
Eseorpvio vuerá neste sábado um dia neutro 
em teus aspecto» gerou Nesse quadro, você 
deverá procurar motivação * mU-esses que lhe 

despertem toda a potrneuxiidode natural do tscorpiano Mo- 
mentos ár tronquúa vuíncio doméstica r aspectos positivos 
poro ma saúde Amor em fase mau pcmti.a Sua caractan». 
tiro n- jt  será uma irrefreável tendência o movimmtaçdo r  a 
atividade

SAGITÁRIO
22 dc novembro a 21 de dezembro O sagita- 
nano terá neste sábado um momento de boa 
oportunidade para a conclusão. acenada, de 
r-egoosçóe* que env olvam imõveu r proprieda­

de» Se comerruintr ou vendeder você estará completando 
hute de forma muelo pcmUwa um cicfc de excepcional fauo- 
mo.uáadr Indicações positivas para o trmto doméstico t  sen- 
tunmtat Saúde regular Sua característica a capacidade de 
lamemctiment»

CAPRICÓRNIO
22 dc dcaembro a 20 de janeiro - O quadro as 
trolõgico do capncormanc terá hoje uma in­
fluência muito positiva da Lua que o beneficia 
cm viagens e desloca mentos temporários ainda 

ou* fritos rm roióo de trabalho ou profusão Seu dia se mos- 
trv neutro quanto at finança» r famOva Boa disposição para 
o amor com mdtcaçáet de surpresos e conquutas Saúde 
boa Sua tartecrríitica a habilidade

AQUAjUO
21 da Janeira a 19 de lanaraire Todas es r 
atu idades neste sábado estaeáu Uvres de qual­
quer influência desfavorável dos astros que. 
apesar de não reservar qualquer momento de 

desta< ada la- orabiúdode. não o impedirão de concluir aerr. 
Uidamrr.tr suas uüevatwae Busque o apovo t  compreensão 
de que necessita entre prrxntr» t  amigo* Aspectoa muito po 
■ tu ,! paro o amor t o  saúde Suo característico adiatreçõo

PEIXES
20 dc frrareir* a »  da março - Opuciano aio 
áa i ne um quadro de influência» muitopomtu 
uma. com presença marcante de uma conjunção 
iiU M gicva  extrema mente favorável paro ne- 

0i* io . propno» a comércio aspectos Ugados a investimentos 
h '*u r*  mostrar se mais confiante em suo capacidade pe» 
km I Ciims de boas ireiixaçõe» quanto à família t  ao amor 
Suude regular Sua tarwtcrfstico a dependência afetiva

%  O  Q IIE  H Á  D E NOVO
M a n  »

NO CINEMA
PRO VIDEN C E  - Produção

franccaa Oireçdo dc Alam Rcanata. ApooU- 
do pcU crítica como uma obra perfeita, o fil­
me «borda na pmcaaaoa e rmatérío da críaçdo 
littréna um c ^ to r  famoao que aabe que vai 
morrer, na vtepera de completar 78 anoa con­
cebe acu último romance, uma narrativa 
onde fala de «i prdprio e de «ua» recordaçdce. 
Prémio "Cãsat" de melhor filme cm 1978. 
Com Dirk Bojarde, Ellen Bursiyn e David 
SVarner. A corea. 18 anoa No Thmbaú Apre- 
aentaçèo do Cinema de Arte 16h

HAIR f *•*) - Produção americana. Ter­
ceiro filme americano do tcheco Miloa For 
roan. o emeaata de f 'm Estranha no Ninho. 
Primeira vetado cmemâtofrifica do famoao 
eapetdculo teatral lançado da década de ane- 
•enu Eecnto para a tela poc Michael Weller. 
com base no oripnal de Oerome Ruçm e Ja- 
mee Rado Múeica de Galt MacDermot. 
Com John Savajc* e Treat William». A coroe 
18 ano* No Plaia 10h. Uh e 16h. NoThm- 
bau I8h30m e 20h30m.

TOM HORN ( ’ " J  -  Produçdo america­
na. Diroçdo de William Werd 0  filme conta 
• hiMôn» dc um doe últímoa herói» do Oeete 
americano, focalizando «obrotudo a faze em 
que e contratado para matar ladrúea de reba- 
nhoa Cnm Steve McQueen. Linda Evan» e 
Sliro Picken». A cote* 16 anoe. No Plaza. 
IRMOm e 20h»m

WARRIORS. OS SELVAGENS DA 
N O ITE ( ' )  - Produçdo americana Diroçdo 
de Walter Hill Numa reunido de chefe» de 
diveroo» bando» de marginai» novakirquinoa. 
o» Warrion nio concordam que iua delega­
ção deve («lar desarmada e terminam crian­
do um conflito Com Michael Beck. Jame* 
Remar e Thoma» Waitea. A c »ro*. 16 anoa. 
No Municipal UhTOro. 16h.T0m. I8h3í>m e 
20h30ro.

O SANCRENTO VINGADOR CHI- 
iVÊS - A coroa 18 anoa. No Re». Mh30m. 
16h30m. 18h30m e 20h30m

Fletcher: 'Não Cometerá Adultério '

NA TV
ESPORTE ESPETACULAR -  Uma 

entrevista excluaiva com Pelé focalizando 
pnncipalmente «ua ret^nte promiaçdo 
copo o Atleta do Século Grande» mportútaa 

como Mohamed Ali. Mark Spitz e Bjom 
Bont ddo depoimentos »obre o rei do fute­
bol. O Esporte Espetacular mostra também 
os principal» trechos da final do Torneio doa 
Campeões, realizado na semana paiaada em 
For*« Hill». que fez tornar mai» conhecido 
intemacionalmente o tenuta braaileiro Car­
los Alberto Kmna>T. Também, uma reporta­
gem especial focalizando o trabalho dos téc­
nico» de futebol braaileiro que eetdo treinan­
do equipe» em várias pane» do mundo. Final­
mente. a Seleçdo Brasileira na Europa apóa 
sua» dua» primeira» partidas e àa véaperas do 
jogo contra a Seleçéo Alemá. No Canal 10. 
l&bOOm

AS TR£S M ARIAS -  Cltimo capitulo. 
No Canal 10. 18hl0m.

NÃO COMETERAS ADU LTÉRIO  -  
Oacar de melhor atriz de 1975 por Um Es- 
•ranho no Ninho, Louiae Fletcher confirma 
«eu talento no telefilme Não Cometerás 
Adulténo. que Delbert Mann realizou em 
1978 Fletcher é Sally Kimball, cauda com 
Jack (Robert Reed). detenhiaia e fabricante

'Warriors, os SelvaRens da N o ite ", no Municipal

James Stewart: "Terra B ruta"

de acesaóno» de golfe Um acidente de carro 
deixa Jack paraplégico para o resto da vida. 
Incapacitado texualmente. Jack in»i*te com 
Sally para que nio sacrifique aua vida fazen­
do voto de fidelidade conjugal e eterna carti- 
dade. O drama intimo da personagem é es­
miuçado em *ua» nuance* afetiva», conforme 
a moderna tendência da» produçõe» de TV 
para tratar de questôe» feminina», jé verifica­
da» no exemplu recente de Quero Minha Fi­
lho! A core». No Cana) 10. 21h20m.

O ESPIÃO COM O DISFARCE PER­
FEITO  - A Fox distribui direiatnente para a 
TV (J Espião com o Disfarce Perfeito, conju­
gando cinco episódio» do »criado The Man 
Wbo Ne ver Wa». John Newland e Waker Do- 
niger dividem a direção do» episódio», todoa 
rodado» ém locações na Itélia. Com Robert 
Lanaing. Dana Wyntcr, Murray Hamilton, 
Yvonne Fouroeau». Beba Loncar e William 
Dexter. A core». No Canal 10. 23hl5m.

TERRA BRUTA (• '• • • ) -  Um charmo­
so western de John Ford. em virtude da im- 
provisaçéo e da naturalidade da encenaçio - 
realizado em 1961 O filme foi construído 
»obre um notável desprezo pelas convenções 
dramático» habituais e á uma da» amoatrat 
maia característica» do génio de Ford. 
Guthrie McCabe (James Stewart), xerife de 
um vilarejo, é incumbido pela Cavalaria de 
negociar com o» comanches a devoluçlo de 
alguns branco» que o» índio» mantém cati­
vo»; descrente do êxito da miiaio, ela dirige- 
se para o local onde ae encontram oa nativo» 
com um grupo liderado por um comandante 
do Exército, o tenente Jim Gary (Richard 
Widmark). seu conhecido. Também no elen­
co. Shirley Jonea, Linda Cristal, Andy Devi- 
ne. John Mclntire e Wood Strode. A cores. 
No Canal 10. OlbOOm.

EM DISCOS
PARIS, Supertramp (***) - Na segun­

da noite, de aua temporada em Paria, o Su­
pertramp realizou uma proeza ( que já ha­
via Untado pelo menos 30 vezes; registra­
ram em fita magnética uma apresenuçáo 
iue veio de encontro ao» padrões que elea

perseguiam há tempo». Ambas, a paixAo ea 
tecnologia, atingiram o ponto máximo, e o 
resultado é o primeiro álbum ao vivo do Su- 
pertram: Poris Das 16 faixa» do álbum ao 
vivo. somente très sáo do LP anterior da 
banda. Destaques; Breakfast in America. 
From Now On. School. Dreamer. Rudy. A 
Soapbox Opera e Asylum.
UIGXJELi BOSE - Primeiro LP  do espanhol 
Miguel Boné em português, com versões de 
Paulo Coelho e Julia Gradeia. As bases fo­
ram gravadas em Loa Angele«, as corda» em 
Londres c a voz no estúdio da Som Livre, no 
Rio dc Janeiro. O padrinho de Miguel, filho 
do famoso toureiro Domingufn e da atriz 
Lúcia Bozé. foi o dneasta Luchino Viscon­
ti. Destaques; Morrer de Amor. Creio em Ti 
e Eu Ndo Quero Mais me Apaixonar, uma 
vereáo para Never Gonna Fall In L o it  
Again, de Eric Carmen. Lançamento CBS.

M iguel Bosé: em português

EM LIVROS
LEITURA PARA OS JO VENS -  Na 

série A Baleia Bacana, alguns tituloe para a 
juventude brasileira: A Anjinha Tcresinha 
Ganymédes Joaé; O Fabuloso Dr. Pacifico, 
Hugh Lofling; No Pats das Formigas. Ménot­
ti dei Picchia; ü  Ás dos Detetives, Astrid 
Lindgren; Sindbá, o Marujo. Carlos Heitor 
Cony; A Pequena Princesa. Francra H, Bur- 
netti; Peter Pan. James Borne; Bolofofo» s 
Fmifin*. André Maurois; Viagens de Gulliver, 
Jonathan Swift; Remi e o Fantasma, Colette 
Vivier, A Colina dos Coelhos. Robert Lawson; 
e Mio. meu Filho. Astrid Lindgren. Céda vo 
lume cusu Cr$ 160.

Nossa Senhora de Nazaré no Brasil
Como a imagem de No*»a Senhora Apa­

recida. a de Noaaa Senhora da Nazaré, vene­
rada em Belém do Pará. um sua origem en- 
vdu  na» brumas do mistério Eaoa invocação 
lhe advem de antiga tradição. São Jo»é. c*r- 
UiiMnU desejoso por deixar aos fiáia uma re- 
rordação dr sua Santíssima Espose, teria se- 
culptdo a imagem de Mana em madeira, na 
casa ceide morava a Sagrada Familia em Na­
zaré na Caliléia,

Desconhece-»e como u l imagem chegou 
a» mães de um monge grego, Cirisco, o qual, 
fugindo a perMguição de Juliano Apóstata no 
ano 361. levou-a p v i  Belém na Judéia, 
fmde preM-nicou-a *  São Jecónimo. Eat», por 
■ua ver, tá-la-u enviado s Santo Agostinho. 
O Doutor da Graça, certamenu desejando es­
timular a devoção a Sonuaaima Virgem no 
•ato da aua Ordem, doou a imagem ao Moatei 
ro de Cauliána próximo á ndade de Ménd». 
do aul da haparJu. Após a invasão do» árabes 
em 711, o Abade daaar m>j»teiro levou acoau- 
0j  pare o Monte Siono. na coau portuguasa, 
onde ae inaUlou numa gruta escavaria na ro- 
ch» a beira mar. A fim de evitar que a ima­
gem tosa» ultrajada pelos muçulmanos, o 
Abade aacondeu-a na cavam» onde eó foi en 
centrada no século XI, quando já tstavs fun­
dado o Reino da Portugal por 1» hfonei Hen 
riquaa

O qu« terá levaou a Santiaaima Virgem a 
dsaejar ser venerada umbám no Brasil sub • 
mesma invocação'*

Com efe-lo. de modo inUi/amente deaco- 
nlmctdo uma imagem aua chagou t i  selva» 
do Para < óndustda por •njus"’  Trazida por 
homem'* Não se sab* ■ origem d » pequena 
imagam dsacoharta pelo caboclo Plácido Joaé 
de bou/a ̂ intu • um igarapé, no ano de 1700.

Vivendo nas prosimidada» da então pe­
quena cidade de Santa Mana d* Belém do 
Grão-Pará. junto a Mirada do Maranhão,

Alongo Te ixe ira

venerada em Belém do Pará
Plácido (oi, certo dia. buscar água. Deparou 
então com um mrho que ahngava a imagem, 
coberta por um manto azul. de corea vivaa, 
embora reliveese eipo»*o a» interapáriaa. Plá­
cido recolheu • r construiu para ela um urató- 
no tosou em aua palhoça, á beira da estrada, 
informando a virinhança a respeito do acha­
do A imagem, porém, na manhã scguuita ha­
via daaaparecido, w-ndo encnntrsria dapois no 
mesmo lugar onda Plácido • vira pela primei

ra vtz. Reconduzida à choça, repetiu-se o fato 
eatraordináriç.

Informados o vigário e a autoridade civil 
de Belém, a imagem foi transportada para a 
cidade, mas sempre desaparecia e voltava mi­
lagrosa mente para o nicho primitivo. A 
Máe de Deu» deixava assim claro que deseja­
va ser venerada naquele local. Posteriormen- 
te. verificou -*e que se tratava de uma cõpia 
de Nossa Senhora de Nazaré, venerada em 
Portugal.

Em 1793, Dom Maurfcio de Souza Cou- 
tinho, cavaleiro da Ordem dc Malta, governa­
dor e capiláo-generol do Rio Negro o Gráo- 
Pará, organizou a primeira procissão condu­
zindo a imagem até a capela do palácio do go­
verno numa carruagem, e fazendo-a voltar 
procaaaionalmente até a ermida. Na ocasião, 
os fiéis conduziam grande número de velas. 
Dal o nome á procissáo do Cirio de Nazaré, 
que te repetiu ao longo doa ano», até noaaoa 
dias. Na procissão do Círio, centena» d» mi­
lhara» da brasileiros, especial mente do Norte 
do Pais. váo manifestar seu amor á Virgem d»

N , l C i . , i  cópia da imagem da Virgam de 
Nazaré venerada em terras lusitanas, Maria 
SonliMima vinha corroborar a ação evangeli­
zadora de Portugal na América. Ma», ontM 
da tudo vinha, pala presença de eua imagem 
proclamar que. o Braail a Ela pertence.

Sim. O Brasil, descoberto eob a proteção 
da Santíssima Virgam (Cabral trazia na nau 
capitánea com uma imagem da Noaaa Senho­
ra da. Esperança), abençoado em »eu nasci­
mento com • celebração da Senta Miaaa, foi 
•apet lalment» beneficiado pela ação da Noa­
aa Senhora ao longo dos eárulo» Ela saberá 
conduzir á realização da acua insondáveis da- 
•Ignioa este pala cujos vastoa panoramas são 
como páginas em branco qua Deu» parte* re­
servar para aacrevar gastas das innl» bela» da 
liialória.

AUNIAO
HÁ 50 AN0$

Ivan

A reforma \ 
da nossa 
legislação
No dia 16 d » maio ds 1931 

A Unido publicou

As commissõea legislativas qo,' 

fazem a revisão da estruetura juridii 

ca do pair tira deante de si um graiy' 
de plano de reformas.

Executal-o demanda paciencigi 

dedicação e probidade, tanto ct1 
parte technica quanto na parte ia. 

tellectual de tão relevante materi».

E para levarem a bom termo i 

delicadíssima incumbência que ll« 

commetteu o govêmo provisória 

não póde ellas dispensar a collaborv 

ção dos estudiosos, nas questôes-en 
que se faça sentir o necessidade dt 

substituir pontos de vista doutrin*. 

rios falhos ou erroneos, por outn» 
nascidos do momento social qa 

atravessamos.

Em toda a nossa producçào Is 

gislativa, poucas são as leis que h®. 

rando a competência dos codifiez- 
dores, pódem figurar como uma a 

pressão de ura alto senso de equ 
librio entre os interesses collocz^ 

sob a discipline^jurídica.
Entre outras, temos o Codip 

C ivil, modelar systematizaçáo à 

princípios, cujo preparo levou lonpi 

dezenas de annos.
Apesar de exceder, em muita 

pontos, as melhores legialaçõe* »  

trangeira9 ha nelle certas 
gmencias e vacülaçôee de doutrina 

que devem ser eliminadas, em com- 

jo com a éxperiencia e com oe runx» 
actuaes da sociologia, a que um ao 

nhado tradicionaliarno não quis fr 
zer concessões.

Mais profundos reparos exigí« 

nossa legislação pena), na subs{<£ 
cia e no processo,

Por outro lado, o desenvolvi­

mento da actividade humana, cadi 
dia mais trepidante e marcaak 

conquistas decisivas no dominio d* 

invenções, no aperfeiçoamento d* 
vias de transporte, nas estranhas di- 
rectrizes que vae tomando a funeçi» 

economica do capital, não póde ficai 
sob o improviso de leis de emerges- 

cia elaboradas sob a pressão immé­
diats de cada imprevisto.

Nesse aspecto falta-noa umi 
bôa legislação industrial que nfc 
deve ficar adstricta a uma simple* 
lei de accidentes no trabalho nes 
distribuída dispersivamente nou­
tros textos,com sacrifício para a uni­

dade de um sabio regime jurídica 
Urge ainda limitar a expansé 

imperialista de certas empresa* 
cortando as facilidades para a con­

centração de grandes capitaes, es 
detrimento dos pequenos products 

res, ameaçados de auccumbir ante» 
concorrência asphyxiante, nos mer­
cados de consumo e de acquisiçâodi 
matérias primus.

Na esphera propriamente com 
mercial muitas considerações mere­
cem immediato estudo, para que * 
faça uma reforma visando o inter»- 
se doa consumidores, sobre os qua<* 

se exercem as consequências daa tri­
butações exageradas, provocando 
encarecimento da vida e o retrahi 

mento da circulação dos valores.
Estes e outros osHumptos ni-" 

menos relevantes constituem obje­
to de opportuno debate que deve t* 
levado ao seio das com missões legm 
lativa» pelos jurisconsultos, advog* 

dos, economistas e technicos inW 
roKsadoH na renovação de nossa o r  . 

lura.



g s  P O R T E S .
A  U N I Ã O  •  Joáo Pmsom, aábado I• <U maio da 1101 11

I R pensamento do presi­
dente do Botafogo, José 
M oreira, convidar o 

conselheiro José Flávio P i­
nheiro Lima para presidir a 
comissão que organizará as 
festividades do cinquentená­
rio do clube. Talvez aí esteja 
a explicação para a noticia na 
vinda do Sáo Paulo para par­
ticipar da festa.

□  □  □

2 E por falar em José 
Flávio, o seu filho, 
Flávio Rodolfo, pode 

entrar na diretoria do Bota­
fogo a qualquer momento. 
Rodolfo e José Moreira es­
tão táo amigos, que a sua 
entrada no clube é apenas 
uma questão de tempo.

□ □ □

3
 Com 5 pontos ganhos, o 

Treze é o líder isolado 
do ptimeiro tumo do 

Campeonato Paraibano, se­
guido de perto por Botafogo e 
Campinense, com 4; e Guara- 
bira e Santos, com 3.

□  □  □

4 Nené, do Guarabira, e 
Joàozinho Paulista, do 
Treze, são os princi­

pais artilheiros do Campeo­
nato, com 5 tentos; apare­
cendo Gabriel, do Campi- 
Tiense, em segundo, com 4; e 
Puma, do T y z e ; Hélio, 
Campinense; Allton, San­
tos; e Messias, Nacional -P, 
têm 3 gols.

□  □  □

5 Até agora, a torcida do 
Auto Esporte tem sido a 
grande decepção do cer- 

tafce estadual, pois a menor 
eenda da competição foi exa­
tamente na estréia do Clube 
do Povo. contra o Santa Cruz, 
com 283 pessoas proporcio­
nando um movimento finan­
ceiro de apenas 26 mil cruzei-

í \ c<
<. ni

6
□  □ □

Na rodada dupla do 
dia 6 de maio, no Está­
dio Presidente Vargas, 

em Campina Grande, envol­
vendo Santos 2 x2  Guarabi­
ra, na preliminar de Treze 0 
x 0 Santa Cruz, registrou-se 
a maior renda do Campeo­
nato: 280 mil 640 cruzeiros, 
para um público de 2.875 es­
pectadores.

□  □  □

7 Conforme previ na mi­
nha coluna de terça- 
feira, aconteceu real­

mente uma briga na Federa­
ção Paraibana de Futebol, 
por causa do novo diretor ad­
ministrativo, Aluiflio Filho. O 
diretor Paulo Emílio deu en­
trevista numa rádio, dizendo 
“ cobras e largatos”  do nosso 
amigo “ Fischer".

□  □  □

8 Vai ter andamento 
neste final de semana 
o Campeonato de Fute­

bol de Salão da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, 
tendo como local o ginásio 
do DEDE, no bairro dos Es­
tados. Hoje à tarde, jogarão 
Gapre x Urban; e Setur x 
Coplan. Amanhã, atuarão 
Sefin x Sedec; e Seadi x Se- 
top.

□  □ □

9 Em termos financeiro«, 
o Campeonato Paraiba­
no deste ano vai muito 

mal, pois nos 12 jogos dispu­
tados (58 gols), o total geral 
de arrecadação é de 1 milhão, 
297 mil. 270 cruzeiros.

□  □ □

•« f  \  O torcedor da clda- 
I I  I de mineira de Go- 

JL \ J  vernador Valadares 
verá amanhã um dos gran­
des clássicos do futebol bra­
sileiro, envolvendo Vasco x 
Flamengo, decidindo o Tor­
neio João Havelange.

São Pau lo pode ser a atração da 

festa do cinquentenário do B ota
O Sào Paulo Futebol Clu­

be, com todos os seus titulares, 
será convidado para partici­
par da festa do cinquentenário 
do Botafogo Futebol Clube, 
podendo se exibir aqui em 
Joáo Pessoa, dependendo de 
éntendimentos entre os diri­
gentes das duas agremiações.

Ontem, o presidente José 
Moreira de Andrade manteve 
contato com o conselheiro José 
Flávio Pinheiro Lima, inician­
do os entendimentos, antes 
mesmo de reunir-se com o 
Conselho Deliberativo, na M a­
ravilha do Contorno, na certe­
za de que sua idéia será acata­
da por todos.

- O Botafogo - explicou 
José Moreira - está preparan­
do uma grande festa para co­
memorar os seus 50 anos. In­
clusive, o nosso objetivo é pre­
sentear a nossa grande torci­
da com a conquista do título 
paraibano de 1981. Desta for­
ma a nossa comemoração será 
ainda mais sensacional.

Áureo foi destaque 
no treino tricolor
Como sempre, evitando elogios 

aos seus jogadores, o técnico Zezinho 
Ibiapino, após recomendar a contrata­
ção de Áureo aos dirigentes do Botafo­
go, limitou-se a dizer:

• Ê um bom jogador. Se não fosse, 
não indicaria a sua contratação.

O repórter insistiu, afirmando que 
gostaria ae ouvir a sua opinião sobre as 
condições técnicas do novo reforço bo- 
tafoguense, mas Ibiapino não se abriu:

- Não gosto de ficar elogiando. 
Acho que ele será muito útil no Cam­
peonato. E só.

Na verdade, a atuação de Áureo 
no coletivo de ontem agradou a todos 
que compareceram ao Estádio da Gra­
ça. Ele correu muito, movimentando- 
se nas duas meias, demonstrando, aci­
ma de tudo, ótima visão de campo, 
principalmente na facilidade oue tinha 
para mudar o jogo de um laao para o 
outro.

- Estava treinando apenas fisica­
mente no Sáo Paulo - disse Áureo, cora 
dificuldade, devido à sua “ gagueira" - 
mas acho que vou me adaptar muito 
bem aqui no Botafogo. E só os “ ho­
mens" regularizarem meu contrato 
que eu estarei pronto para jogar no 
Campeonato Paraibano.

Hélcio escala hoje 
o time rubro-negro

Campina Grande (Sucursal) • 
Ainda com a equipe indefinida sobre­
tudo após o incidente ocorrido na últi- 
ma quarta -fe ira , envo lven do o 
zagueiro-central Zé Carlos e o massa­
gista Lima, o Campinense encerra hoje 
os preparativospara o jogo de amanhã, 
contra o Auto Esporte, em seu terceiro 
compromisso pelo Campeonato Parai­
bano.

O treinador Hélcio Jacaré - que 
hoje. orienta um treino recreativo -. 
disse que sua equipe está mais ou me­
nos entrosada e, acima de tudo moti­
vada, principalmente depois das duas 
goleadas impostas sobre o Nacional de 
Cabedelo (10 a 1) e Nacional de Patos 
(6 a 1), o que lhe faz acreditar que ob­
tenha outro bom resultado diante do 
alvi-rubro pessoense.

De fato ve jo  que minha equipe 
vem progredindo tecnicamente - diz 
Hélcio - mas todo o nosso otimismo 
não significa dizer que estamos subes­
timando o Auto Esporte -, pois, sabe­
mos que é um difícil adversário e deve­
mos tomar sérias precauções para não 
sermos surpreendidos em no6so próprio

Joel, do rubronegro

O Sào Paulo, uice-campeào brasileiro, poderá uoltar a jogar no Almeidão. Paulo César (foto), grande destaque

Zé Lima diz que o Auto vai a 
Campina para ganhar o jogo
“ O Campinense vai en­

trar rebolando e nós vamos 
surpreender em Campina 
Grande" - palavras do técni­
co José Lima. que demonstra 
assim o seu otimismo para o 
compromisso deste final de 
semana do Auto Esporte, no 
Estádio Amigâo, diante do 
Campinense.

- O Campinense - prosse­
guiu José Lima - vem de ex­
celentes resultados, no Cam­
peonato Paraibano è  com cer­

teza vai entrar em campo 
pensando que encontrará mo­
leza. já que o Auto vem fazen­
do uma campanha irregular. 
£  ai que vamos mostrar nossa 
força e surpreender o time 
rubro-negro, mesmo jogando 
em Campina Grande.

RECREAÇÁO

Os automobilistas vão 
encerrar os preparativos hoje 
pela manhã, com um treina­
mento recreativo, no Conjun­

to Boa Vista, sob o comando 
de José Lima e Leoneci. A 
viagem para a cidade de 
Campina Grande acontecerá 
amanhã, após o almoço, em 
transporte especial, sob a 
chefia do supervisor Edvalson 
Travassos.

O coletivo apronto da 
equipe motorista aconteceu 
ontem, mas Jo6é Lima. como 
sempre, não definiu a equipe, 
preferindo esperar até a bora 
do jogo para tirar todas as 
suas dúvidas.

■ ■ ■ B  S i r  ‘ r * * .
Auto uai a Campina, onde tentará se reabilitar no jogo contra o Campinense.

Departamento escala juízes 
para rodada deste domingo

O Departamento de Ár­
bitros da Federação Paraiba­
na de Futebol anunciou on­
tem os apitadores que vão 
trabalhar nos quatro jogos 
deste final de semana pelo 
primeiro turno do Campeona­
to Paraibano da presente 
temporada.

Aqui em João Pessoa, no 
Estádio José Américo de A l­
meida Filho, Antonio Tosca-

no será o responsável pela di­
reção de Botafogo x Santa 
Cruz, contando cora auxílios 
laterais de Hélio Galiza e Nil- 
van Araújo.

Em Campina Grande, 
rodífda dupla. Na preliminar, 
no jogo que envolverá as re­
presentações do Santos e do 
Nacional de Patos, o árbitro 
central será Jordão Moreira, 
com bandeirinhas de José Sil­
va e José Bernardino. Na

principal, no clássico Campi­
nense x Auto Esporte, arbi­
tragem central para Jair Pe­
reira. auxiliado por José Fra- 
záo e J sé Araújo.

Finalmente, no Estádio 
Silvio Porto, o Guarabira re­
ceberá a visita do Nacional 
de Cabedelo, em jogo que terá 
a direção de Abdias Bonifá­
cio. com bandeirinhas de José 
Morais e Erinaldo Olinto.

C---------------------- N

Coletivo cheio 
de gols: 4 a 2

O
 primeiro contato com 
bola do jogador Áureo 

no Botafogo Futebol Clube 
aconteceu ontem, no Estádio 
Leonardo da Silveira, quando 
o tim e realizou o seu coletivo 
apronto para a partida de 
amanhã, diante do Santa 
Cruz de Santa Rita, pelo  
Campeonato Paraibano

Áureo treinou no time 
considerando reservo e dei­
xou ótim e impressão ao bom 
público que compareceu ao 
campo da Graça, marcando, 
inclusive, um belo gol da in­
termediária, chutando por 
cobertura, sem chances de 
defesa para o goleiro Fernan­
do Lira.

O resultado final do cole­
tivo fot 4 x 2 para os titulares, 
marcando Normando, N e l­
son, Bené e Paulinho, en­
quanto Áureo e Touro des­
contaram para os suplentes.
O  quadro titular alinhou com 
Fernando Lira, Z ito . Israel. 
E d ia ldo  e Fraga. Nelson  
Normando, e Laia, Pauli­
nho. Bené e Joáo Carlos. Os 
reservas com Carlos Coelho. 
Nildo, Marquinhos, Deca e 
Da Costa, Rui. Chocolate e 
Áureo; Touro. Dá no  e Joàozi­
nho.

A PR O V A D O

.4 o final do treinamento 
coletivo, a diretoria do Bota­
fogo acertou imediatamente a 
contratação de Áureo, que re­
ceberá 100 m il cruzeiros de 
luvas e salários de 40 mil, de­
vendo morar per conta pró­
pria. O contrato foi assinado 
ontem mesmo e env iado pelo 
malote da Adesent para São 
Paulo, a fim  de que o seu pai 
dé a automação, jà  que o 
atleta é de menor

\_____________^

Com este time. o fírasil venceu por l a 0, em 77

Brasil e 
Alemanha 
3? feira

Na sua escalada de pre­
paração para a Copa do Mun­
do da Espanha - o Brasil se­
gue agora para a Alemanha . 
onde terça-feira, em Stutt- 
gart. enfrentará o selecionado 
alemão, num jogo aguardado 
com grande expectativa, 
sobretudo pelo saldo positivo 
que a Seleção Brasileira os­
tenta diante dos alemães. As 
duas últimas partidas dispu­
tadas entre as duas equipes, o 
Brasil além de cumprir duas 
atuações impecáveis, saiu v i­
torioso.

A primeira foi em 77. 
quando Cláudio Coutinho

preparava a. Seleção para a 
Copa do Mundo da Argenti­
na. e. eiu amistoso disputado 
na Alemanha, o Brasil venceu 
por 1 a 0. num golaço de Nu­
nes. após excelente jogada 
do lateral direito Ze Macia, 
que investiu pela ponta ecru 
zou para dentro do gol, num 
lance idêntico ao gol de Zico.

contra a Inglaterra - terça- 
feira última -. apó* a boa jo­
gada do lateral Edevaldo.

IVpois. veio a Copa de 
Ouro - Mundialito • onde o 
Brasil, revivendo o bailado 
magestoso de sua artu. e exi­
bindo um futebol no ritmo 
cadenciado do samba, esma­
gou a Seleção Alemã, apli­

cando uma goleada de 4 a 0. 
Esse resultado, segundo as 
fomes esportivas alemães, 
ainda esta entravado na gar­
ganta doa jogadores, o que. 
sem dúvida, confirma que o 
jogo da próxima terça-leira, 
será uma autêntica revanche

Mas o treinador Telê 
Santana diz que não teme na­
da. pois. sabe que o Brasil es 
ta preparado para enfrentar o 
adversano - e ademais que se 
trata de um amistoso -. onde 
o selecionado brasileiro procu­
rara novamente irapmmr o 
seu esquema de jogo atuan­
do em função do got garante 
Telê

O fato do selecionado 
alemão contar com Rumme- 
mngger e Mulier oáo atemon- 
ja o treinador brasileiro 
pois. w os conheço -. e pnnci- 
palmente que em noaao time 
existem vario* craques • 
acrescentou.



Murilo Macedo adverte para o sub-emprego
O ministro do Trabalho afirmou que o sub-emprego é um problema tâo grave quanto um surto de desemprego no Afiç

Associação 
não aceita 
abatimento

O presidente d i Asso­
ciação aos Proprietários dos 
Transportas Coletivo*, sr. 
Genésto Lui» do Nascimen­
to, disse ontem que a lei 
aprovada pela Câmara M u­
nicipal que concede o abati­
mento de 50', nas passagens 
de ônibus urbanos para ser­
vidores municipais é incons­
titucional "Acredito na 
aensatef do prefeito Damá- 
sio Franca em nio sancionar 
eaea lei No entanto, ae agir 
de modo contrário, terei de 
impetrar um mandado de 
segurança imediatamente” . 
acrescentou

Justificou que eaae aba­
timento n io pode ser dado 
parque não se pode fazer ex- 
ceasio Nós nào podemos 
conceder pnviláfios a deter­
minadas classes. Apenas o 
estudante tem esse direito, 
jé que é uma antiga lei im­
posta pelo Poder público. 
Mas, se tratamo de uma lei 
recente, nó* recorreremos á 
justiça". ameaçou.

Lamentou que oe verea­
d o r » ae preocupassem cora 
“ coisas deasa natureza". 
“ Os próprio» servidores mu­
nicipais n io estio preocupa­
dos com esse abatimento, 
mas estio atrás de salários 
compatíveis Se forem pagos 
devidamente, aqueles fun- 
cionános nâo precisariam 
de um abatimento nos ôni­
bus urbano» de 60 por cen­
to", salientou Genézio Lu is

Educação 
vai firmar 
convênios

A Secretária de Educa- 
çáo e Cultura. Giseida Na­
varro Dutra, está convidan­
do todos os prefeitos parai­
banos para comparecerem 
ao ato de assinatura de con­
vénio». referentes aos pro­
gramas Edurural, Prô- 
Munidpio e Pronasec.

A solenidade, que con­
tará com a presença do go­
vernador Tarcísio Burity, 
ocorrerá na prórima terça 
feira. dia 19. as 17 horas no 
aumtórie do Centro Admi­
nistrativo Integrado.

Medeiros
prestigia
encontro

Com a presença do Se­
cretário do Planejamento e 
Coordenação Geral, Geraldo 
Medeiroa, de representante» 
da Associação Brasileira de 
Orçamento Público e da Se­
cretária de Orçamento e F i­
nanças de Presidência da 
República, foi encerrada on­
tem o I Encontro Nordesti­
no sobre o Sistema GrafT 
que debateu nos últimos 
dois dia? a implantação de 
métocos de análises, através 
de técnicas de acompanha­
mento do desempenho de 
projetos e pesquisai oficiai».

Na palestra de encerra­
mento a equipe da Seplan- 
PB. pioneiro na implanta 
Çi'-' no Nordeste do referido 
Sistema, apresentou dados 
significativos de sua atua- 
çáo na peraíbs. bem como 
salientou a radical transfor­
mação realizada, que per- 
mitiU a periodicidade do 
programa, que normal men­
te é de trés meses, para ape­
nas um raé« A mudança de 
aplicação do Sistema Graff 
no Estado foi feita em virtu­
de do diagnóstico realizado 
pelos tecmcoe. ter concluído 
ser maia adequado e eficien­
te ás necessidades da má­
quina administrativa.

0  Sistema Gerenciai de 
Acompanhamento Fisico- 
Fmanceiro foi idealizado, 
em 1976 na cidade de For­
taleza. coando da realiza­
ção do II Seminário Nacio­
nal de Orçamento Público. 
Logo depoi?. 1977. foi pro­
movido em Brasília o Semi­
nário Interamencano de Or­
çamento Público, que defi­
niu ss base* do Sistema 
para outro* países do Mun­
do. internacionalizando a 
idéia lançada em Fortaleza.

Na Kijfmdade de En­
cerramento. ontem pela ma­
nhã. os participante* deba­
teram as conclusões finais 
manifestadas por todos, 
aefumdo-se a aua leitura e. 
finalmente, o titular da Se 
cretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral. Geraldo 
Madairo*. encerrou o encon­
tro ressaltando a sua impor­
tância.

Ò ministro foi recebido no Castro Pinto pelo governador Tarcísio Burity e autoridades

*9  ‘

t r  Q

Sindicatos paraibanos estão 
apoiando o governo federal

0  ministro do Trabalho. Mu­
rilo Macedo, reuniu-se ontem, à 
tarde na sede da Delegacia Regio­
nal do Trabalho, com cerca de 50 
lideres sindicai» para receber rei­
vindicações. dialogar com os re­
presentantes claseistas, entregai 
Carfb* Sindicais. Apostilas e fa­
zer doações a vários sindicatos.

0  delegado Regional do Tra­
balho. José Carlos Arcoverde. ne 
abertura, disse que a Paraíba era 
um Estado tranquilo, onde em­
presários e empregados se enten­
diam e estavam empenhandos em 
contribuir para que esse entendi­
mento fosse sempre maior.

Durante a reunião, o minis­
tro do Trabalho recebeu um docu­
mento assinado pelos president« 
das Federações das Indústrias, 
Comércio. Agncultura, Trabalha­
dores nas Indústrias e dos Traba­
lhadores na Agricultura, expres­
sando que “ estamos afinados com 
os propósito* de paz social t  pro­
priedade geral em que se empe­
nha o Governo da União no meio 
de tantos empecilhos de origem 
externa e interna para a realiza­
ção plena dos objetivos de desen­
volvimento".

0  documento entregue ao Sr. 
Murilo Macedo, também solicita 
ao ministro do Trabalho levar ao 
presidente Figueiredo, “ o solida­
riedade e o apoio das entidades 
que representamos, no instante 
em que sua Excelência, auscul­
tando os mais profundos anseios 
da Nação, realiza sua inabalável 
decisão de conduzir o pais e o 
povo brasileiro à prática de uraa 
democracia responsável e esclare­
cida.”

0  presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado da Paraíba, Álvaro Di- 
niz, durante o encontro, solicitou 
ao ministro Murilo Macedo a li­
beração de verbas para a realiza- 
çáo ae fiscalizações rurais, “ pois 
só assim a lei será cumprida .

No encontro com lideranças 
sindicais, o Ministro do Trabalho 
doou uma ambulância, no valor 
de Cr$ 623 mil ao Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Alagoa 
Grande; material mobiliário ao 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Alagoa Nova; C rf 120 mil 
ao Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Mamanguape, para 
compra de material permanente; 
Cr$ 75 mil ao Sindicato dos Tra­

balhadores Rurais de Esperança, 
para a compra de material para 
escritório; Material permanente 
para o Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Itabaiana; e mate­
rial para escritório ao Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Areia.

Além das doações o Sr. Muri­
lo Macedo, entregou sete Cartas 
Sindicais, reconhecendo os Sindi­
catos dos Trabalhadores Rurais 
de Barra de Santa Rosa, Duas Es­
tradas, Itaporanga, Taperoá, Cal­
das Brandão e São Bento, bem 
como o Sindicato dos Odontolo- 
gistas do Estado da Paraíba.

Logo após a entrega das Car­
tas Sindicais, o Ministro do Tra­
balho fez entrega de Apostilas, es­
tendendo as bases dos Sindicatos 
dos Trabalhadores na Indústria 
Metalúrgica, Mecânica e M ate­
rial Elétrico do Estado da Paraí­
ba, do Comércio Varejista de Pro­
dutos Farmacêuticos do Estado 
da Paraíba, das Indústrias de Be­
bidas em geral de Campina Gran­
de; e dos Trabalhadores Rurais de 
Sáo José do Sabugi.

Em seguida ô entrega doe do­
cumentos. o mipistro Murilo M a­
cedo, solicitou ás lideranças sin­
dicais, que fizessem um relato 
sobre o desemprego no Estado e 
que apresentassem suas reivindi­
cações, sendo a primeira feita 
pelo presidente da Federação do 
Comércio do Estado da Paraíba, 
Ruy Bezerra Cavalcanti, com o 
apoio do presidente da Fetag, Á l­
varo Diniz, solicitando um núme­
ro maior de Juntas Trabalhistas, 
para que os processos andem 
mais depressa.

Desemprego nas Indústrias 
de fiaçáo e tecelagem e na área 
rural, este por causa da seca, foi 
relatado ao Sr. Murilo Macedo, 
que aconselhou o diálogo entre 
patrões e empregados, como prin­
cipal maneira de negociação. Na 
ocasião, a maior parte dos repre­
sentantes dos trabalhadores ru­
rais, solicitou ao ministro Murilo 
Macedo, Bua interferência junto 
ao ministro do Interior, Mário 
Andreazza, reivindicando uma 
melhor política de combate a se­
ca.

V  ■
Sindicatos entregam documentos a Murilo Macedo

Professores farão greve se 
Arael Costa não renunciar
O* pr><>—orw vioculado* «o Centro 

tíe Ciência* Humana*. Ltuu • Anca da 
UFPb puder*g entra/ em greve na pÁ». 
ma quarta -feira caao u d.relot prd- 
umpcee daquele Centro náo icnunt j- ao 
cargo que aaaumiu ontem Em Aa- 
eembltia real.zada no aud;tório do 
ÇCHLA ( «  aprov ada a proposta de mobi­
lização permanente tende., como primem 
madrda envtar menaaftro ao *r Arael 
Ccatt *ol.citando que re&unne ao cargo 
•U quarta fern »

0  p w ln »  da AM.TFfeJP. 4o* Chs- 
•te. átmt ontem, em entrev.*ta coletiva a 
ire prema qu* u m  intervenção do reitor 
Berilo Borba i  injusta e anti 
dtrr.ueràtica revelando um "total deana- 
peito a vi.r.tad* lagt).ma da comunidade 
académica democraticamente expteaaa 
tn. campanha da consulta ãa baaea a que 
indicou o notae òo prr/eaaoa Francisco 
No braga par» s diretoria do CCHLA"

Kapcramo» que o prof«*ur Arael 
Coala ae conacMotize da ,ccpo»a.biUdade 
de parmanc-.i f uu iMip, contra a vontade 
da «imunidade scod»iri< * «bnndo causi 
nbo com aua renúneva a uma aoluçàocoizi 
pat.Ve! cotn • comunidade univaraitã/ia 
que nada mai» quer do que ter e oportuni 
dada de lutar c trabalhar legi'.n amaou 
ffjt uma Cniverudade auueticameett 
voltada para ua «asa inUteaaaa popular*» 
r naoociai* do noaao pada argumantou 
Chaaró

Na Aaaemòici*. foram indicada* eo- 
com« forma de mobilização per

manente. aend» organizada* a* de im- 
prtnaa c redação, que deverá garantir am­
pla divulgação noa meio* de comunicação 
aobrt u andamento do movimento, aaaim 
como tratará de redigir imediatamente 
um mamÍMto aoa eatudamea eeclarecen- 
do aotoe a atual aituação do CCHLA, Co- 
miaaão PobUca. que tem como função 
coo lactar Órgão» parlamentares coro vu- 
ta* a ampliação do apoio reepaJdo para a 
mobilização, usando ainda a garantir ao* 
dmgent«* eleitua iegalroenle atua investi­
dura *>* cargo* (Eaaa ComÍMão terá 
rompo*ta pciia repretentsnte* da AN ­
DES. ADUF-PB, Comiaeáo interdeparta 
n.i ntal < o DOEi. «  ainda a comissão de 
Abaixo Ae*inado qua visa integrar estu­
dante» «  .uanuoário* num* avaliação a 
aer íeits # enviada ao MiniaUrio da Edu­
carão.

A ruenaagerr. a aer entregue ao profae- 
aor Arael G *t* foi elaborada ontem, du­
rante a Aaaecnbláie. • aoliriU s »ua re 
r.úncia ao cargo de diretor prd-lempoce do 
CCHLA "como forma de reaver a aua dig­
nidade profissional

AMEAÇA
Na entrevista. Jo*á Chaain aaJiéi.tou 

qua a Umvemdade esti ainda moUlfaun 
do uma campanha d* repúdio ao Projeto 
Eudwig “Há eintomaa m*i* do que evi­
dente* que o ram atro da Educação propda 
a investida final para converter aa Um- 
vrmdade* Fadara» Autárquica* em fun- 
daçde*. que t  um antigo projeto doa acor 
t l i» MK< U8AID. e que há maia d* de* 
anu tanta aer realizado

No momento, dada a crise económi­
ca, que vive o pala e dado o reflexo da* lu­
ta* de maaaaa qu* ae verificam, o Governo 
acredita que é chegado o momento maia 
propicio para, com a transformação da* 
Universidade* autárquica* em Fundações, 
finalizar o processo de privatizar e desna­
cionalizar o ensino superior em noaao 
paia" denunciou Josá Chaain.

Alertou ainda que, com eata medida, 
a totalidade do eruino auperior brasileiro 
cataria sob dominação do capital privado, 
o que levaria * distorções fundamentais 
quanto aos objetivos e aa formas de traba­
lho académico convertendo por completo 
a Universidade Brasileira numa "máqui­
na d* produzir mão-de-obra necessária di­
reta e indireta manta paru atender ca obje­
tivos do capital monopolista nacional e in­
ternacional Com itao ainda ter!amo* um* 
Universidade dissociada por completo doa 
interesses popular** e nactonai». espacial- 
mente da* necessidade* da maioria do* 
trabalhadores do pala", acrcacentou.

A Campanha da ADUP PB, ttgundo 
Chaain. busca abnr os canai* de um am­
plo debate, da forma conjunta doe profrn- 
aorea e d*mau aeffnentua académicos, 
constituir uma tomada da consciência e 
posição "da m<xio a. maia uma vez frusuw 
lai* objetivos do aiatema e assegurar a 
poeeibilidttde de manutenção e desenvol­
vimento do ensino público • gratuito, a 
fim de que ele poeaa. de fato, atender aa 
meta* e a* prioridades doa noaaos maiores 
subordinados", finalizou José Chaain.

0  ministro do Trabalho, Murilo 
Macedo, advertiu ontem, em João 
Peesoa, que "essa conversa sobre de­
semprego no pais pode desviar a aten­
ção de um problema maior: o sub­
emprego", e informou que "numa po­
pulação economicamente ativa de 45 
milhões de brasileiros, temos traba­
lhando menos de 40 horas, 9 milhões 
de pessoas".

VISITA
Murilo Macedo desembaro 

ontem, ás lOhslfim, no Aeronrí 
Castro Pinte, onde foi recebido t* 
governador Tarcísio Burity; 
rios de Estado, militares e iideran- 
sindicais pessoenses. 0  fator pri^ 
pal da visita do ministro á Paraíbas 
a stin ualentra nn AsnomhUin t ,<a sua palestra no Assembléia UgúC 
tiva, sobre a nova nolítir»

Ele disse que isso "é  tão grave 
quanto um surto de desemprego no 
ABC, ou quanto o  endêmico desem­
prego no Brasil" e entende que " t e ­
mos que atacar todas essas frentes". 
Acha, todavia, que não se pode "ficar 
preocupado com determinado proble­
ma, e aesacerbá-lo demais, esquecen­
do outro que me parece mais grave".

, sobre a nova política selarL'1 
Do Aeroporto Castro Pinto,o»,

nistro do Trabalho seguiú imed;,7; 
mente para o Palácio da Redtnçb 
onde, depois‘ de uma breve com*J 
com o governador Tarcísio Burity £ 
gabinete, concedeu entrevista coW 
va á imprensa, no Salão Nobre, abq 
dando, principblmente a política* 
lariel. o desemprego e as greveç? 
pais.

“ O Brasil sempre sofreu 
de desemprego crônico”.

"N ó s  no B rasil 
nunca tivemos um ple­
no emprego. Sempre so­
fremos de um desem­
prego crónico. O que 
náo temos - pela pobre­
za de estatística - é in­
formações de como era o 
desem prego no país. 
Agora, o que está acon­
tecendo nos primeiros 
meses deste ano é um
acentuado desemprego 
no AB C", disse o mims-
tro na entrevista coleti­
va no Palácio da Reden­
ção.

Conclamou a "esta­
belecermos a verdade 
dos fatos", para expli­
car que "havia desem­
prego, como sempre 
houve. Houve uma epi­
demia no ABC, o que 
significa que estamos 
preocupados com os re­
flexos do ABC, porque 
esse desemprego atin­
giu, sobretudo, as in­
dústrias automobilísti­
cas, eletro-eletrõnica e 
eletrodoméstico” .

“ Mas - disse - ao 
mesmo tempo em que 
estamos preocupados 
com o ABC, se houve al­
guma causa para esse 
desemprego lá, isso 
pode ser que se espalhe
npln Rrnci! t/vln "R n .pelo Brasil todo. "E n ­
tão, no momento”  - con­
tinuou - "N áo  temos da­
dos outros senão esse da 
localização mais especi­
fica do desemprego no 
ABC. 0  resto já  existia.

RETREINANDO

O M in istér io  do 
Trabalho está atuando 
na tentativa de recon­
duzir o pessoal afastado 
dos empregos ao merca­
do de trabalho. Beçundo 
o sr Murilo Macedo, in­
formando que foram 
"criadas comissões de 
trabalho, para readap­
tar essa gente às novas 
atividades” . 0  Sine de 
São Paulo, por exemplo, 
está “ conseguindo colo­
car 46 por cento daquela 
gente” , disse.

Depois, o ministro 
do Trabalho reconheceu 
que "seria muito inte­
ressante sabermos ana­
lisar economicamente o 
prejuízo de uma greve,

mas o M inistério do 
Trabalho sempre foi es­
sencialmente social; só 
no Governo Figueiredo é 
que ele passou a ter uma 
conotação econômica, 
tanto é que o ministro 
passou a compor o Con­
selho de Desenvolvi­
mento Econômico” . T o ­
davia, disse que o M T  
nâo dispõe de nenhuma 
estimativa sobre os pre­
juízos econômicos dos 
movimentos paredistas. 
T E M P O R A D A  D E  

GREVE
O ministro do T ra ­

balho acha que a tem­
porada de greve já  esta­
cionou. afirmando ima­
ginar que "náo tere­
mos, novas greves, até 
porque vivem os com 
uma fase de tranquili­
dade, devido a alguns 
fatores que sáo perma­
nentes: um deles é a po­
lítica salarial, que nor­
malizou a vida do tra­
balhador brasileiro, que 
hoje não tem porque lu­
tar por reivindicação 
material, e discute so­
mente aquela parte do 
aumento baseado na 
produtividade."

Por outro lado - dis­
se - “ há uma evolução 
constante e definitiva 
mesmo do sindicalismo 
brasileiro; há um ama- 
doreciroento das duas 
partes". E disse que “ a 
nossa pregação era tor­
no do diálogo e da nego­
ciação, tem dado os me­
lhores resultados. O 
amadurecimento dosin- 
dicalismo está fazendo 
com que as duas partes 
cheguem a meao das 
discussões e debatam 
cora lealdade."

Por isso,, o ministro 
acha que “ não haverá 
uma eclosão de novo 
surto grevista". Adver­
tiu, porém, quo greve 
sempre haverá e repetiu 
que “ imaginar uma de­
mocracia- sem greve é o 
mesmo que imaginar 
Brasília sem boato’ ’ .

M u r ilo  M a ced o  
afirmou que a política 
salarial "não é respon­
sável pelo desemprego; 
ela pura e simplesmente 
acompanha a inflação e, 
muito mais o INPC : re­
compõe o poder aquisi­

tivo do trabalhador e,J 
assim o faz, sustenta J 
empresas no seu po^ 
de venda. Entáo, ri| 
será por isso que havijj 
desemprego, que <W 
ser por outros caui*) 
que não deve a itíj 
analisar".

Disse que “a U 
Anti-greve ainda penj; 
ra porque nào tive» 
tempo de reíormô-h 
estamos com uma «  
m issão reformulens 
todo o instituto lep 
trabalhista braiilelm 
Acha ele que "wtany 
trabalhando depre* 
com eçam os pntne.- 
pelo Codigo de Proce» 
e, se porventura 
•fuém possa i magna 
quê esteja demorana 
podemos dizer que p» 
meiro é difícil refon» 
lar um requisito lep 
como esse".

EIp apontou ua 
vantagem , inclustn
pastamos por ura
ao de transição qje_ 
veWt novas expfriérra 
no trabalhismo 
ro. Eu mesmo, comea 
nistro. lenho esi m® 
do alguma coisa qut tá 
está muito no espirt 
da nrópria legisliti 
atual, que nào incent* 
a negociação. No eru: 
to. o ministro do Tran 
lho quer mudar p -epd; 
çáo - que nâo fu.', k< 
mediação e arbitra**: 
e ao mesmo tem i» * 
centiva a negociação i 
o M T  pede sugeill 
para mediação e 
tragem.

Sobre a modifi» 
çáo na CLT. ele da» 
que “ há uma comi*» 
formada pelo presidí 
da R epú b lico , p! 
apresentar ao Conpt* 
Nacional, tá que o * 
anteriormente, frito th 
rante o Govent pass* 
do, foi submetie > uocr 
vo da sociedade br»» 
leira, c cia o/erec* 
mais de 2 mil suge«’- 
para ele".

Disse que o cotr-- 
sáo optou por dois cv' 
gos: o Código de Pn\ ? 
so de Trabalho eufflC 
digo de Trabalho. A<* 
missáo iniciou o* crabf 
lhos pelo primeiro cé* 
go, ja  bem avançado

Logo após tua chegada, o ministro concedeu entrevista no Isoldeio


